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RESUMO 
 
 

 
O documento de patente é uma fonte de informação tecnológica padronizada 

internacionalmente e de grande relevância para o aumento do potencial competitivo e de 

inovação das empresas. Esta pesquisa analisa as bases de dados de patentes Derwent 

Innovations Index e Espacenet com o intuito de contribuir com estudos de inteligência 

competitiva por meio da análise de patentes sobre aplicações da nanotecnologia em 

cosméticos e produtos de higiene pessoal. A Derwent Innovations Index e a Espacenet são 

bases de dados acessíveis por meio eletrônico, com abrangência internacional e cobertura de 

todos os campos tecnológicos. Assim, o presente estudo visa delinear as características e 

recursos disponíveis em cada uma das bases de acordo com critérios de avaliação adotados e 

contribuir com a otimização da busca e recuperação da informação para análise dos 

documentos de patentes. Com base no objetivo proposto, a pesquisa é exploratória e descritiva 

e com abordagem quantitativa e qualitativa, no qual visa identificar os recursos oferecidos por 

cada uma das bases de dados e, em etapa posterior, elaborar análises de patentes com a 

utilização de softwares e recursos para esta finalidade. Com base no desenvolvimento desta 

pesquisa, pode-se afirmar que a Derwent Innovations Index e a Espacenet são bases de dados 

diferentes em alguns aspectos e estas duas bases de dados podem ser utilizadas de maneira 

complementar ou isoladamente dependendo dos objetivos e, por fim conclui-se que a a 

Derwent Innovations Index é a base de dados a mais indicada de acordo com os critérios 

avaliados.  

 
Palavras-chave: Patentes. Bases de dados de patentes. Avaliação de bases de dados. Derwent 

Innovations Index. Espacenet. Inteligência competitiva. Nanotecnologia. Cosméticos e 

produtos de higiene pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 
 
 
Patent document is a technological information source, internationally standardized and of 

great relevance to increase the business potential of competitiveness and innovation. The 

present research analyses the patent databases Derwent Innovations Index e Espacenet in 

order to contribute to studies in competitive intelligence through patent analysis related to 

nanotechnology applications in cosmetics and personal care products. Derwent Innovations 

Index and Espacenet databases are web accessible databases, with international coverage in 

all fields of technology. Thus, this study intends to elucidate the features and resources 

available in each of those databases and contribute to the optimization of the information 

search and retrieval for patent documents analysis. Based on the proposal, the research is 

exploratory and descriptive and quantitative and qualitative approach, which aims identify the 

features offered by each databases and then elaborate patents analysis using softwares and 

resources for this purpose. As results, Derwent Innovations Index and Espacenet are different 

in some aspects and those two databases can be used alone or in a complementary manner 

depending on the objectives, and ultimately, concludes that Derwent Innovations Index is the 

most suitable database according to the criteria evaluated. 

 

Keyword: Patents. Patent database. Derwent Innovations Index. Database 

evaluation.Espacenet. Competitive Intelligence. Nanotechnology. Cosmetics and personal 

care products. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A idealização das empresas com ênfase nas máquinas e no trabalho braçal tem sido 

substituída pela concepção de organização que tem a informação como principal diferencial e 

fator de vantagem competitiva. (COSTA, 2002). Crescentemente, as empresas têm investido 

recursos para ter acesso a informações relevantes e atualizadas para elevar o seu potencial de 

competitividade e inovação. 

Considerando-se a aplicação deste estudo, é viável o entendimento do conceito de 

informação científica e tecnológica. Inicialmente, ressalta-se que o significado de informação, 

conforme apontado por diversos autores da área de ciência da informação, é difícil de ser 

definido separadamente de conhecimento e dados. 

Resumidamente, Davenport e Prusak (1999) definem informação como dados que 

requerem análises e são dotados de relevância e finalidade.   

Os dados são os elementos que vão formar a informação e, a partir da contextualização 

dos dados, obtemos a informação. Para McGarry (1999), a “informação é o termo que designa 

o conteúdo daquilo que permutamos com o mundo exterior ao ajustar-nos a ele, e faz com que 

nosso ajustamento seja nele percebido”. Já o conhecimento é a informação processada e 

interpretada pelos indivíduos.  

De forma semelhante, Tuomi (1999), define dado, informação e conhecimento de 

maneira bem relacionada, no qual, dados são fatos que de acordo com uma estrutura se 

tornam informação e informação se torna conhecimento quando a ela é dado significado.  

Especificando o significado de informação no contexto científico e tecnológico, 

Aguiar (1991) define informação científica como o conhecimento resultante ou de resultado 

de uma pesquisa científica para divulgar o novo conhecimento obtido, compor insumo para 

novo projeto de pesquisa e apontar a metodologia aplicada no projeto de pesquisa.  

Informação tecnológica está relacionada com tecnologia, é a maneira como é feito um 

produto ou serviço, que disponibilizado no mercado serve de insumo para desenvolvimento de 

pesquisas tecnológicas, direito à propriedade industrial, disseminação de tecnologias de 

domínio público, subsídio à gestão tecnológica, monitoramento tecnológico e avaliação da 

tecnologia e seus impactos econômicos, sociais e ambientais (AGUIAR, 1991).  
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De acordo com Valentim (2002) os dados, informações e conhecimento de natureza 

tecnológica dão suporte às atividades de P&D no desenvolvimento de produtos e processos, 

podendo ser utilizados para monitorar as inovações da concorrência.  

As vantagens para o uso da informação tecnológica são a utilização da informação em 

P&D e na definição de estratégias, identificação de tecnologias emergentes, tendências de 

mercado e previsão de novos produtos, subsídio a políticas e decisões governamentais, 

mapeamento de tecnologias em domínio público e identificação de organizações atuantes em 

tecnologias específicas (INPI, 2010).   

Porém, não basta disponibilizar a informação num ambiente competitivo, no qual a 

mudança tecnológica é constante, é muito importante que seja analisada a informação antes de 

tomar qualquer decisão. Assim, a inteligência competitiva, baseada em diversas metodologias 

e coleta de informações em fontes internas e externas às organizações, tem sido uma prática 

adotada pelas empresas para alcançar alguma vantagem no atual cenário competitivo.  

Portanto, a inteligência competitiva conforme definida por Kahaner (1996) “é um 

processo sistemático para coleta e análise de informação sobre as ações do concorrente e 

tendências de negócios para facilitar o alcance dos objetivos da empresa”. 

Dentre essas fontes informacionais, ressalta-se que embora pouco utilizada no 

contexto nacional, as patentes disponibilizam informações de grande relevância para estudos 

em inteligência competitiva para apoiar o desenvolvimento tecnológico e inovação, por meio 

da recuperação e da análise da informação em bases de dados especializadas. 

As bases de dados têm sido o recurso utilizado para organizar grandes volumes de 

informação, permitindo a sua recuperação pelo usuário final. A partir do surgimento e 

popularização da Internet, ao mesmo tempo em que o acesso à informação foi facilitado, 

tornou-se fato o excesso de informações disponibilizadas por essa mídia eletrônica.  

As bases de dados especializadas em patentes Derwent Innovations Index e a 

Espacenet são exemplos das principais bases de dados que oferecem diversos recursos que 

contribuem para a pesquisa e desenvolvimento de produtos nos diversos setores da indústria, 

permitindo a elaboração de indicadores em ciência e tecnologia. 

Dentre os setores que tem crescimento expressivo e investimento em pesquisas e 

desenvolvimento de novos produtos, a indústria cosmética e de produtos para higiene pessoal, 

apresenta grande importância para a economia brasileira e, na última década, tem apostado em 

inovações inclusive com a aplicação da nanotecnologia. 
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Portanto, esta pesquisa contempla a utilização de bases de dados de patentes para 

elaboração de estudos em inteligência competitiva com contribuições para a indústria 

cosmética e para higiene pessoal e o emprego da nanotecnologia neste setor. 

 

1.1 Hipótese 

 

A hipótese considerada por esta pesquisa é que os estudos em inteligência competitiva 

com ênfase na análise de documentos de patentes podem obter melhores resultados com a 

complementaridade dos recursos e benefícios oferecidos pelas bases de dados Derwent 

Innovations Index (DII) e Espacenet. 

 

1.2 Justificativas 

 

A informação em ciência e tecnologia é um recurso de alto valor agregado para as 

atividades de desenvolvimento científico e tecnológico e inovação. Os países e organizações 

tem a possibilidade de elevar seu potencial competitivo com o seu uso e análise. 

Dentre as possíveis fontes de informação nessa categoria, os documentos de patentes 

apresentam características intrínsecas e qualidades informacionais. A partir desta constatação, 

percebe-se a necessidade de aprofundamento de estudos sobre a recuperação da informação 

em bases de dados de patentes. Nesta pesquisa explora-se parte deste conjunto, o qual utilizou 

como objeto de pesquisa as bases de dados Derwent Innovations Index e Espacenet. 

O desenvolvimento desta pesquisa foi estimulado pela necessidade de se caracterizar e 

avaliar as bases de dados de patentes Derwent Innovations Index e Espacenet no recente 

cenário tecnológico para contribuir com a construção de indicadores para estudos em 

inteligência competitiva e as principais justificativas para a sua realização são: 

• relevância dos estudos em inteligência competitiva para o planejamento tecnológico e 

inovativo;  

• confiabilidade e detalhamento das informações disponíveis nos documentos de 

patentes para elaboração de análises e estudos prospectivos; 

• acessibilidade das bases de dados de patentes Derwent Innovations Index e Espacenet; 
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• necessidade de melhor entendimento e aproveitamento dos recursos oferecidos pelas 

bases de dados de patentes;  

• importância das aplicações da nanotecnologia em cosméticos e produtos para higiene 

pessoal no âmbito da Ciência, Tecnologia e Sociedade. 

 

A presente pesquisa está inserida na Linha de Pesquisa Gestão Tecnológica e 

Sociedade Sustentável do Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade 

(PPGCTS) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), que aborda, dentre outros 

aspectos, os desafios tecnológicos presentes na realidade das organizações, utilizando 

métodos como a inteligência competitiva e a análise de patentes. A pesquisa está inserida 

também no contexto do Núcleo de Informação Tecnológica em Materiais (NIT/Materiais) da 

Universidade Federal de São Carlos concentra sua atuação em atividades de extensão, 

principalmente na realização de estudos prospectivos para empresas e órgãos governamentais, 

e em atividades de pesquisa voltada à aplicação de metodologias e ferramentas de coleta, 

análise e disseminação da informação. 

 

1.3 Objetivos geral e específicos  

 

A presente pesquisa tem como objetivo principal caracterizar e avaliar 

comparativamente as bases de dados de patentes Derwent Innovations Index e Espacenet de 

modo a investigar suas potencialidades e limitações para a construção de indicadores de 

patentes capazes de subsidiar estudos em inteligência competitiva. Para isso, foram 

estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

• apoiar os estudos de inteligência competitiva realizados com base em informações 

obtidas em documentos de patentes;  

• explorar os diversos recursos oferecidos pelas bases de dados de patentes Derwent 

Innovations Index e Espacenet;  

• investigar o grau de exatidão e precisão das informações contidas nas bases de dados; 

• analisar o sistema de recuperação da informação nas bases de dados; 

• propor recomendações que possibilitem o aprimoramento do conhecimento para 

realização de buscas nas bases de dados Derwent Innovations Index e Espacenet; 
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• compreender a influência da cobertura das bases de dados para a construção de 

indicadores para estudos em inteligência competitiva; 

• investigar se as bases de dados subsidiam a construção dos mesmos tipos de 

indicadores; 

• verificar o nível de atualização das informações nas bases de dados; 

• testar as bases de dados Derwent Innovations Index e Espacenet para identificar 

aplicações da nanotecnologia na indústria de cosméticos ou preparações similares para 

higiene pessoal; 

• gerar indicadores sobre aplicações da nanotecnologia em cosméticos e produtos para 

higiene pessoal subsidiando estudos em inteligência competitiva nesse setor da 

economia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 
 

2 ANÁLISE DE BASES DE DADOS DE PATENTES COM FOCO EM 

PROCESSOS DE INTELIGÊNCIA COMPETITIVA NA INDÚSTRIA 

DE COSMÉTICOS E PRODUTOS PARA HIGIENE PESSOAL 

 

2.1 Informação e o processo de inteligência competitiva 

 

Inteligência competitiva é um processo com base nas técnicas militares e políticas 

utilizadas na Guerra Fria para obter informação sobre as atividades dos competidores e sobre 

as tendências gerais dos negócios, com a finalidade de alcançar os objetivos da empresa 

(KAHANER, 1996). 

De modo complementar, a Associação Brasileira de Inteligência Competitiva 

(ABRAIC) define a inteligência competitiva como “atividade de inteligência voltada para o 

mundo dos negócios, ou seja, para o ambiente competitivo. Busca a manutenção ou 

desenvolvimento de vantagem competitiva em relação aos concorrentes” e divide o processo 

de Inteligência Competitiva nas etapas: coleta e busca de dados, informações formais e 

informais, análise e disseminação da informação (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

INTELIGÊNCIA COMPETITIVA, 2005). 
 
 

A atividade de inteligência constitui-se de processo informacional proativo e 
sistemático que visa identificar os atores e as forças que regem as atividades 
da organização, reduzir o risco e conduzir o tomador de decisão a melhor 
posicionar-se em seu ambiente, bem como proteger o conhecimento sensível 
gerado. Caracteriza-se pela coleta/busca de dados/informações que os outros 
não estão vendo – quer porque estão ocultos e/ou desconexos, quer porque 
estão camuflados ou mesmo distorcidos – e sua posterior análise e 
identificação de impactos para a organização (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE INTELIGÊNCIA COMPETITIVA, 2005). 
 

 
Assim, a inteligência competitiva busca a obtenção de informações que possibilitam 

alguma vantagem competitiva à empresa. Fuld (1994 apud Falsarella 2003) mostra que “a 

inteligência em uma instituição requer que a informação seja estruturada dentro de uma 

filosofia “suficiente-significativa” para subsidiar as operações relativas às decisões”, porém 

adotando parâmetros éticos e legais. 
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Quadro 2.1 – Inteligência competitiva 
O QUE É INTELIGÊNCIA 

COMPETITIVA 
O QUE NÃO É INTELIGÊNCIA 

COMPETITIVA 
Informação que foi analisada a ponto de permitir a tomada 
de decisão. 

Espionagem. Espionagem implica atividades ilegais ou 
antiéticas. 

Ferramenta para alertar antecipadamente os executivos 
sobre oportunidades e ameaças. 

Bola de cristal. Não existe uma verdadeira ferramenta de 
previsão. IC fornece à empresa boas aproximações da 
realidade, no curto e no longo prazo - - não prevê o futuro. 

Um meio de se alcançar avaliações razoáveis. A IC oferece 
aproximações e melhores visões do mercado e dos 
concorrentes; não é uma espiadela nos livros contábeis do 
rival. 

Procura em banco de dados. Banco de dados oferecem 
apenas isso – dados. É claro que é ótimo ter essas 
ferramentas, mas banco de dados não realizam análises. 
Eles certamente não substituem os humanos, que precisam 
tomar decisões analisando dados e aplicando bom senso, 
experiência, ferramentas analíticas e intuição. 

Um meio para as empresas aumentarem seus lucros. 
Companhias como a NutraSweet atribuíram muitos 
milhões de dólares do seu lucro ao uso de IC. 

 

Papel. Papel é a morte da boa IC. Prefira uma conversa 
cara-a-cara ou um rápido telefonema a uma entrega de 
papel. Nunca iguale papel a IC. Muitos executivos pensam 
que, gastando horas incontáveis com slides, tabelas e 
gráficos, eles estão gerando inteligência, quando na 
verdade, tudo que estão fazendo é atrasar a entrega de 
inteligência crítica. 

Um modo de vida, um processo. Se a empresa usa IC 
corretamente, ela se torna um modo de vida para todos na 
organização – não apenas a equipe de planejamento 
estratégico ou marketing. IC é um processo por meio do 
qual informações cruciais estão disponíveis para qualquer 
um que precise delas. Esse processo pode ser ajudado pela 
computação, mas seu sucesso depende da habilidade das 
pessoas em usá-la.  

Um trabalho para outra pessoa. Uma pessoa pode ser 
nomeada para supervisionar o processo de IC, mas não 
pode fazer tudo sozinha. O coordenador do programa 
mantém a gerência informada e assegura que outros na 
organização sejam treinados de forma a aplicar essa 
ferramenta em suas áreas. 

Parte de todas as companhias de primeira classe. Empresas 
de alta qualidade aplicam IC consistentemente. O Malcolm 
Baldridge, o mais prestigioso prêmio de qualidade total 
para empresas americanas, inclui a síntese e o uso de 
informações sobre o mercado externo como uma de suas 
qualificações vencedoras. 

Uma invenção do século XX. IC existe há tanto tempo 
quanto os próprios negócios. Pode ter operado sob outro 
nome, ou sob nome nenhum, mas sempre esteve presente. 

Dirigida da sala do executivo-chefe. Os melhores esforços 
de inteligência recebem diretrizes e apoio do executivo-
chefe. Ele pode não ser responsável direto pelo programa, 
mas dedica-lhe orçamento e pessoal e, mais importante, 
promove seu uso. 

Software. Software por si só não produz inteligência. Ele 
faz coleta e comparações, mas não análises. A verdadeira 
análise é um processo onde as pessoas revêem e dão 
sentido às informações. 

Olhar para fora. Companhias que aplicam IC com sucesso 
ganham habilidade para olhar para fora de seus limites. A 
IC acaba com a síndrome do “não inventado aqui”. 
 

Uma história do noticiário. Se um executivo toma 
conhecimento de um evento relacionado a sua indústria 
por um jornal ou uma revista, há grandes chances de que 
outros na mesma indústria já tenham ouvido a notícia por 
outros canais. A mídia nem sempre é ágil ou específica o 
suficiente para ajudar em decisões críticas de negócio. 

De longo e curto prazo. Uma empresa pode usar IC para 
muitas decisões imediatas, como o preço de um produto ou 
a veiculação de um anúncio. Ao mesmo tempo, ela pode 
usar o mesmo conjunto de dados para decidir quanto ao 
desenvolvimento do produto no longo prazo e seu 
posicionamento no mercado. 

Uma planilha. “Se não é um número não é inteligência” - - 
esta é a frase não declarada, mas que freqüentemente passa 
pela cabeça de muitos executivos. Inteligência vem em 
várias formas, e a planilha com resultados quantificados é 
apenas uma delas. Pensamento gerencial, estratégia de 
marketing e habilidade para inovar são apenas três entre 
vários assuntos que se baseiam em um amplo espectro de 
inteligência subjetiva, não numérica. 

Fonte: NATSUI, 2002, p. 9. 
  

Quadro 2.1 faz uma distinção entre o que é e o que não é inteligência competitiva e, 

baseado nas definições apresentadas neste quadro, conclui-se que a inteligência competitiva: 
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• não é espionagem, é uma avaliação do ambiente empresarial para auxiliar as tomadas 

de decisões; 

• deve fazer parte da cultura da empresa e conscientizar os recursos humanos da sua 

importância; 

• é um diferencial para a competitividade entre as empresas; 

• utiliza-se de ferramentas como bancos de dados e softwares, mas necessita da 

capacidade intelectual humana para compreender e analisar dados; 

• deve promover comunicação de maneira mais simples e rápida. 

 

O autor Larry Kahaner, em sua obra “Inteligência competitiva: como obter, analisar e 

usar a informação para mover seu negócio para o topo” destaca três questões pertinentes à 

inteligência competitiva: o que a inteligência competitiva pode fazer para as empresas, por 

que agora as empresas precisam da inteligência competitiva mais do que nunca e porque as 

empresas não usam inteligência competitiva. 

Sobre o que a inteligência competitiva pode fazer para as empresas, a resposta é que as 

empresas que usam inteligência competitiva podem se antecipar às mudanças do mercado e 

das ações dos concorrentes, descobrir concorrentes novos ou potenciais, aprender com o 

sucesso e fracasso de outros, aumentar a variedade e qualidade de possíveis aquisições, 

aprender sobre novas tecnologias, produtos e processos que afetam o negócio, aprender sobre 

mudanças políticas, legislativas e regulatórias que afetam a empresa, explorar novos negócios, 

checar de mente aberta suas próprias práticas administrativas, e implementar ferramentas 

administrativas modernas (KAHANER, 1996). 

Em relação à segunda questão, as empresas estão precisando de inteligência 

competitiva agora mais do que nunca por conta do ritmo rápido e intenso no mundo dos 

negócios, a sobrecarga de informações, o aumento da concorrência em escala global e maior 

intensidade na concorrência já existente, o impacto das mudanças políticas e a rápida 

mudança tecnológica na indústria (KAHANER, 1996). 

E, por último, as empresas não utilizam inteligência competitiva por conta da cultura 

organizacional e postura administrativa que consideram como verdadeira as seguintes 

afirmações de Kahaner (1996): 

• já sei de tudo que se passa nesta indústria; 

• não há nada que se passa fora da empresa ou do país que vale a pena ser observado; 

• inteligência competitiva é espionagem e antiética; 
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• se não é ensinado na faculdade de administração, não é fundamental; 

• inteligência competitiva envolve custos e não lucro, é muito caro pra ser 

implementada; 

• aos executivos americanos prevalece a parte financeira em detrimento das questões 

técnicas; 

• a inteligência competitiva fracassou e não houve resultados percebidos. 

  

Assim, a Society of Competitive Intelligence Professionals (SCIP) define a 

Inteligência Competitiva como “a coleta, análise e distribuição, legal e ética, de informações 

relativas ao ambiente competitivo, às capacidades, às vulnerabilidades e às intenções dos 

concorrentes” e, acrescenta que a atividade de inteligência deve ser um processo contínuo, 

pois a informação se torna desatualizada freqüentemente (SOCIETY OF COMPETITIVE 

INTELLIGENCE PROFESSIONALS, 2010). 

 Inteligência competitiva relaciona-se às informações externas da empresa que podem 

afetar o posicionamento da mesma, sendo que no ambiente tecnológico há de se considerar o 

termo inteligência competitiva tecnológica que diz respeito às ameaças, oportunidades e 

desenvolvimentos externos em ciência e tecnologia e que podem afetar o posicionamento 

competitivo da empresa. Os objetivos são prover informação antecipada sobre 

desenvolvimentos em tecnologia ou movimentação de empresas que podem ser ameaças ou 

oportunidades para o negócio, avaliar novos produtos e processos e se posicionar no setor, se 

antecipar ou entender mudanças ou tendências relacionadas à ciência e tecnologia no 

ambiente competitivo (ASHTON; KLAVANS, 1997). E, “a vantagem competitiva pertence às 

empresas que sabem onde as futuras tecnologias estão sendo criadas hoje” (HERRING, 

1997). 

Porter (1980 apud Ashton e Klavans 1997) aponta que “os avanços tecnológicos são o 

ponto de partida para novos produtos e processos para o desenvolvimento futuro, então 

coletar inteligência em tecnologia pode ser essencial para o planejamento para investimentos 

futuros”. 

Os dados, informação e conhecimento são fundamentais para o processo de 

inteligência competitiva, que é o diferencial das empresas neste milênio e, possibilita 

estabelecer maior flexibilidade de atuação no mercado e geração de tecnologia, ou seja, maior 

competitividade (VALENTIM, 2002). Segundo o autor, o processo de inteligência 

competitiva deve ser composto por sete etapas para ter seu funcionamento contínuo: 
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• identificar os "nichos" de inteligência internos e externos à organização; 

• prospectar, acessar e coletar os dados, informações e conhecimento produzidos 

internamente e externamente à organização; 

• selecionar e filtrar os dados, informações e conhecimento relevantes para as pessoas e 

para a organização;  

• tratar e agregar valor aos dados, informações e conhecimento mapeados e filtrados, 

buscando linguagens de interação usuário/sistema;  

• armazenar através de tecnologias de informação os dados, informações e 

conhecimento tratados, buscando qualidade e segurança;  

• disseminar e transferir os dados, informações e conhecimento através de serviços e 

produtos de alto valor agregado para o desenvolvimento competitivo e inteligente das 

pessoas e da organização;  

• criar mecanismos de feedback da geração de novos dados, informações e 

conhecimento para a retroalimentação do sistema. 

 

Kahaner (1996) considera que o ciclo de inteligência competitiva é formado pelas 

etapas de planejamento e direção, coleta, análise e disseminação, como mostra a Figura 2.1. 

 

 
Figura 2.1 – Ciclo de inteligência 

 
Fonte: KAHANER, 1996, p. 44. 
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O planejamento e direção compreendem a definição do tipo de inteligência necessária 

e a conduta adequada para cumprir a tarefa e, esta etapa pode ser considerada como final do 

ciclo de inteligência, pois, por meio das medidas adotadas, novas informações serão 

solicitadas (KAHANER, 1996). 

Logo, a coleta de informação pode ser feita por meio de livros, anuários, bases de 

dados, etc. Em sequência, o processamento da informação bruta para permitir a elaboração de 

análises, que consistem em transformar a informação em inteligência é considerada a etapa 

mais difícil deste ciclo, pois requer habilidades do analista para ponderar a informação, 

concluir e supor possíveis resultados (KAHANER, 1996). E, conforme este mesmo autor, na 

etapa de disseminação o analista sugere ações baseadas no produto de inteligência que foi 

distribuído. 

De modo semelhante à Kahaner, Callaghan (2003) separa o processo de inteligência 

competitiva em coleta de dados, análise de dados e disseminação da inteligência e mostra na 

Figura 2.2 que estas etapas podem sofrer impacto da internet. 

 
Figura 2.2 – Forças que impactam o relacionamento entre Internet e o processo de inteligência 

competitiva 

 
Fonte: CALLAGHAN, 2003, p. 130. 

 

Voigt e Welzl (2002) apontam que devido ao excesso de informação geral disponível 

na internet, é difícil obter a informação técnica e científica. A utilização da internet para obter 

informação pode ser pouco efetiva, levando-se em consideração o grande volume de 

INTERNET 
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informação sem análise, a qualidade e confiabilidade da mesma, porém as páginas ocultas em 

que as informações não sejam recuperadas pelos sites de buscas contem informações que são 

mais difíceis de serem encontradas, sendo assim um diferencial e a adoção da intranet como 

ferramenta para disseminar informação fortalece a interação e a cultura de inteligência 

competitiva na organização, porém devem ser tomadas medidas de segurança para não ter 

informações sigilosas e de propriedade da empresa divulgadas para os concorrentes 

(CALLAGHAN, 2003). 

Kahaner (2000) relata que a empresa Mogee Research & Analysis Associates prestou 

consultoria em uma empresa para identificar o seu posicionamento num dado setor e em 

pesquisa sobre as tendências e tecnologias emergentes, encontrou mais de 2000 registros de 

patentes utilizando dados disponíveis gratuitamente na Internet, e assim como ela, outros 

profissionais de inteligência competitiva inicialmente optam por fontes de informação livre e 

caso necessitem de serviços mais apurados, pagam por estes. De modo contrário, 

Kraaijenbrink (2007) discute o uso da informação disponível na Internet por engenheiros e 

mostra que esta atitude envolve alguns desafios como o excesso, a qualidade e relevância 

desta informação. 

Fuld (1993) salienta que a inteligência competitiva obterá resultados em longo prazo, 

porém a coleta de informações precisa ser constante, um procedimento diário e envolver todos 

os setores da empresa para alcançar sucesso. E coletar toda informação encontrada para apoiar 

o processo de tomada de decisão é pouco efetivo, pois nem todas as informações existentes na 

empresa e acerca dela são importantes para a tomada de decisões (CASSARRO, 1988; 

SAPIRO, 1993).  
 
 
A informação é simplesmente o ponto de partida de um processo de tomada 
de decisão e não o fim. Por mais que a qualidade da informação seja 
importante, o que é feito com ela – como ela é analisada, como ela é usada – 
é o mais importante. Transformar dados e informação em conhecimento é o 
grande desafio do processo decisório (MARCO, 1999, p. 96). 

 
 

 Por isso, nas últimas décadas as empresas alteraram seu quadro de recursos humanos 

com a contratação de profissionais especializados em recuperar e tratar a informação para 

atender às necessidades empresariais com qualidade e agilidade, ou seja, cabe a esse “novo” 

profissional analisar as informações obtidas para gerar a estratégia competitiva da empresa e, 

segundo Fleischer (2003) fornecer análises bem estruturadas para os tomadores de decisão. 

 Rezende (2002), afirma que  



40 
 

o diferencial entre as empresas não é mais as máquinas utilizadas no 
processo produtivo, mas sim o somatório do conhecimento coletivo gerado e 
adquirido, as habilidades criativas e inventivas, os valores, atitudes e 
motivação das pessoas que as integram e o grau de satisfação dos clientes. 
São os chamados ativos intangíveis, os conhecimentos tácitos ou explícitos 
que geram valor econômico para a empresa cuja origem está diretamente 
relacionada aos agentes criativos da empresa (...). Quanto mais inteligente, 
sofisticada e integrada à nova economia, caracterizada por um alto grau de 
diversificação, velocidade e complexidade, mais chances a empresa terá em 
sobreviver e crescer (REZENDE, 2002, p.122). 
 

 
 Kahaner (1996) denota a diferença entre informação e inteligência: informação é fato e 

não é possível tomar boas decisões baseado nisso, enquanto a inteligência se refere à 

informação que foi filtrada, refinada e analisada e necessária para apoiar a tomada de decisão. 

Para o autor, as empresas que se beneficiarem deste processo serão bem sucedidas, 

destacando que as bases de dados são ferramentas excelentes para buscar informação, 

inclusive patentes, nos quais podem conter informações sobre o concorrente, não disponíveis 

em outras fontes.  

 Adicionalmente, Kahaner (1996) afirma que as patentes não se limitam a informação 

técnica e científica, considerando as diversas análises que podem ser feitas a partir dos 

documentos de patentes, tais como identificação empresas com tecnologia de ponta, países 

pioneiros em uma tecnologia, investimentos em P&D, parcerias entre indústrias, as tendências 

tecnológicas, dentre outras. As patentes provem informação tecnológica que contribui para as 

empresas obterem vantagens competitivas perante os concorrentes por meio do processo de 

obter, analisar e usar a informação a favor do seu negócio e a análise de documentos de 

patentes permite conhecer os pontos fortes e fracos e as estratégias tecnológicas da 

concorrência. Os dados obtidos nos documentos de patente permitem a elaboração de 

indicadores tecnológicos por meio de técnicas bibliométricas, ou seja, neste caso por meio da 

contagem de patentes. A análise de patentes é útil para a construção de indicadores de 

desenvolvimento tecnológico, monitoramento de oportunidades e ameaças tecnológicas, 

análise de patenteabilidade de uma tecnologia, mapeamento de forças e fraquezas 

tecnológicas da concorrência e descoberta de tecnologias em domínio público que possam ser 

exploradas (FARIA, 2010).   
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2.2 Patente, invenção e inovação 

 

A Revolução Industrial foi um grande marco na história mundial com implicações 

significativas no processo produtivo e nas relações entre os países, principalmente no aspecto 

econômico e social (COSTA, 2002). Essa transformação do modo de produção artesanal para 

industrial teve início na Inglaterra no século XVIII, e ao longo das décadas, o processo 

produtivo continuou passando por alterações e assimilou o conhecimento científico como 

forma de promover o desenvolvimento tecnológico, por meio dos laboratórios de pesquisa e 

desenvolvimento de produtos e a criação de políticas de inovação para estimular a 

competitividade entre empresas e países. O desenvolvimento econômico depende fortemente 

do que o economista austríaco Schumpeter define como inovação (“destruição inovadora”). 

 
 
O impulso fundamental que inicia e mantém a máquina capitalista em 
movimento decorre dos novos bens de consumo, dos novos métodos de 
produção ou transporte, dos novos mercados, das novas formas de 
organização industrial que a empresa capitalista cria... esse processo de 
destruição criativa é o fato essencial acerca do capitalismo. É nisso que 
consiste o capitalismo, e é aí que têm que viver todas as empresas 
capitalistas (SCHUMPETER, 1984). 
 
 

Esta visão Schumpeteriana mostra o papel ativo do produtor em iniciar a mudança 

econômica e são bem estabelecidos os direitos de propriedade privada e livre concorrência. 

Ele considera que a invenção não apresenta um aspecto econômico relevante por si só, 

enquanto que a inovação surge principalmente por empresas que desenvolvem novos produtos 

e processos visando obter lucros com a exploração comercial dos mesmos (SCHUMPETER, 

1975, apud BARBIERI, 2003).  

Há de se considerar que as empresas também inovam tanto para defender sua posição 

quanto para buscar alguma vantagem competitiva. Os objetivos econômicos da inovação se 

resumem na substituição de produtos descontinuados, aumento da linha de produtos, 

desenvolvimento de produtos em acordo às exigências ambientais, sustentação da participação 

de mercado, abertura de novos mercados, redução de custos de produção, melhoraria na 

qualidade do produto, melhoria nas condições de trabalho, e redução aos danos no meio 

ambiente (ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO, 1997).  
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Em continuação, o Manual de Oslo mostra que a inovação é prejudicada por fatores 

econômicos, fatores da empresa e outras razões conforme segue na Figura 2.3. 

 

Figura 2.3 – Fatores que prejudicam as atividades de inovação 

 
Fonte: OCDE, 1997, p. 81. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

O Brasil também se mostra interessado nestas questões. O Decreto no 5.563, de 11 de 

outubro de 2005, regulamenta a Lei no 10.973, de 2 de dezembro de 2004 que “estabelece 

medidas de incentivo à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo, 

com vistas à capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica e ao desenvolvimento 

industrial do país” (BRASIL, 2005). 

Conforme o Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), no Brasil, a Lei de Inovação 

“reflete a necessidade de o país contar com dispositivos legais eficientes que contribuam para 

o delineamento de um cenário favorável ao desenvolvimento científico, tecnológico e ao 

incentivo à inovação”. Nesse sentido, conforme Felipe (2007) mostra, a Lei de Inovação é 

uma forma para fortalecer o mercado e a competitividade da indústria nacional por meio do 

acesso ao conhecimento científico. 
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A formação de recursos humanos capacitados e os investimentos em longo prazo para 

gerar produtos e processos de alto valor agregado favorecem o desenvolvimento tecnológico e 

a atividade inovativa de um país. Cabe também ao país evidenciar a sua política de inovação e 

propriedade intelectual. 

A patente é uma forma de proteção legal da propriedade industrial por tempo limitado 

contra a exploração comercial do invento, sem autorização, por terceiros, inibindo assim a 

concorrência desleal. No Brasil, a concessão de patentes é de responsabilidade do Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI), uma autarquia federal vinculada ao Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Externo. 

O INPI define patente como:  

 
 
título de propriedade temporária sobre uma invenção ou modelo de utilidade, 
outorgados pelo Estado aos inventores ou autores ou outras pessoas físicas 
ou jurídicas detentoras de direitos sobre a criação. Em contrapartida, o 
inventor se obriga a revelar detalhadamente todo o conteúdo técnico da 
matéria protegida pela patente (INPI, 2010).  
 
 

Para o USPTO, a patente é um direito de propriedade intelectual, estabelecido na 

Constituição dos Estados Unidos, concedido pelo governo americano a um inventor, por um 

tempo limitado, para impedir terceiros de fabricar, usar, colocar à venda ou vender a invenção 

nos Estados Unidos ou importar a invenção e, em troca é feito a divulgação pública da 

invenção no momento em que a patente é concedida (USPTO, 2010). Resumidamente, o EPO 

define patente como “um título legal concedido ao titular o direito de impedir terceiros de 

explorar comercialmente uma invenção sem autorização” (EPO, 2010). 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) considera 

patente como uma proteção às invenções desenvolvidas por empresas, instituições ou 

indivíduos, porém são necessários esforços para o desenvolvimento, produção e 

comercialização para esta invenção se tornar uma inovação, e vale ressaltar que elevado 

número das invenções nas empresas pedem patenteamento e porcentagem significativa destas 

patentes vem a ser inovações (OCDE, 1994). 

E, conforme Araújo (1984), a patente apresenta três funções básicas: 

• técnica: apresenta a descrição detalhada da invenção; 

• legal: confere ao inventor o direito de propriedade e exploração da invenção; e 

• econômica: oferece a possibilidade de obter lucro com a exploração direta ou 

licenciamento da invenção. 
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O pedido de proteção, no Brasil, pode ser concedido a uma Patente de Invenção (PI) e 

ao Modelo de Utilidade (MU) no qual o prazo máximo de vigência, respectivamente, são 20 e 

15 anos contados da data de depósito. A Lei 9279/96, artigo 40, em relação à vigência da 

patente diz que  
 
 
o prazo de vigência não será inferior a 10 (dez) anos para a patente de 
invenção e a 7 (sete) anos para a patente de modelo de utilidade, a contar da 
data de concessão, ressalvada a hipótese de o INPI estar impedido de 
proceder ao exame de mérito do pedido, por pendência judicial comprovada 
ou por motivo de força maior (BRASIL, 1996). 
 
 

 No Brasil os requisitos para a concessão de uma patente de invenção são novidade, 

atividade inventiva e aplicação industrial e, para o modelo de utilidade são novidade, ato 

inventivo, aplicação industrial e melhoria funcional (INSTITUTO NACIONAL DE 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL, 2010). 

Além desses dois tipos de proteção, há a concessão de certificado de adição, no qual é 

protegido um desenvolvimento ou aperfeiçoamento do invento, neste caso, mantém-se a 

vigência do pedido principal e cabe ao titular da patente explorar o objeto patenteado, pagar 

as anuidades e atender as necessidades de mercado (INPI, 2010). 

De acordo com o Artigo 10 da Lei 9.279/96 que regula os direitos e obrigações 

relativos à propriedade industrial, não são considerados invenção ou modelo de utilidade  

 
 
as descobertas, teorias científicas e métodos matemáticos, as concepções 
puramente abstratas, os esquemas, planos, princípios ou métodos comerciais, 
contábeis, financeiros, educativos, publicitários, de sorteio e de fiscalização, 
as obras literárias, arquitetônicas, artísticas e científicas ou qualquer criação 
estética, os programas de computador em si, a apresentação de informações, 
as regras de jogo, as técnicas e métodos operatórios, bem como métodos 
terapêuticos ou de diagnóstico, para aplicação no corpo humano ou animal e 
o todo ou parte de seres vivos naturais e materiais biológicos encontrados na 
natureza, ou ainda que dela isolados, inclusive o genoma ou germoplasma de 
qualquer ser vivo natural e os processos biológicos naturais (BRASIL, 
1996). 
 
 

E como consta no Artigo 18 desta mesma lei não são patenteáveis  
 
 
o que for contrário à moral, aos bons costumes e à segurança, à ordem e à 
saúde públicas, as substâncias, matérias, misturas, elementos ou produtos de 
qualquer espécie, bem como a modificação de suas propriedades físico-
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químicas e os respectivos processos de obtenção ou modificação, quando 
resultantes de transformação do núcleo atômico e o todo ou parte dos seres 
vivos, exceto os microorganismos transgênicos que atendam aos três 
requisitos de patenteabilidade - novidade, atividade inventiva e aplicação 
industrial - previstos no art. 8º e que não sejam mera descoberta (BRASIL, 
1996). 
 
 

O sistema internacional de patentes garante o depósito de patentes no exterior por 

meio do Tratado de Cooperação em Matéria de Patente (Patent Cooperation Treaty – PCT) e 

Convenção da União de Paris (CUP), os quais podem ser feitos depósitos nos países 

selecionados pelo depositante, diferindo assim, do PCT que tem um depósito único com 

validade nos 142 Estados contratantes dentro da data limite estipulada, sendo o Brasil 

signatário deste tratado desde 1978. 

A patente é regulamentada por legislação especifica em cada país e a grande maioria 

dos países tem órgãos responsáveis pela concessão de patentes, como por exemplo, o 

Escritório Norte-Americano de Marcas e Patentes (United States Patent and Trademark Office 

– USPTO), o Escritório Europeu de Patentes (European Patent Office – EPO), o Escritório 

Japonês de Patentes (Japanese Patent Office – JPO), dentre outros. E, acima de 90% dos 

países do mundo são associados à Organização Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI) 

ou World Intellectual Property Organization (WIPO) que é uma entidade vinculada às Nações 

Unidas para proteger internacionalmente a propriedade intelectual. 

Além destes, existem os escritórios regionais que são a Organização Africana da 

Propriedade Intelectual, Organização Africana Regional da Propriedade Intelectual, União de 

Radiodifusão Estados Árabes, Escritório Benelux de Propriedade Intelectual, Organização 

Eurasiana de Patentes, Organização Européia de Patentes, União internacional para a proteção 

de novas variedades de plantas, Conselho Interestadual de proteção da propriedade 

Intelectual, Instituto de Harmonização no Mercado Interno (Marcas, Desenhos e Modelos) e 

Escritório de Patentes do Conselho de Cooperação para Países Árabes do Golfo (WIPO, 

2010). 

 

2.2.1 Patente como fonte de informação tecnológica 

 
As empresas vivenciam situações no dia-a-dia que as levam buscar, analisar e 

interpretar as informações para dar suporte à pesquisa e desenvolvimento de produtos e obter 

vantagem competitiva no mercado. Conforme Brunger-Weilandt (2011), principalmente em 
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momentos de crises econômicas, as empresas para alcançar sucesso e presença no mercado 

internacional devem investir em inovação, sendo assim, as informações obtidas a partir das 

patentes são de grande relevância para evitar gastos em duplicação de pesquisas, que de 

acordo com o EPO (2011) há estimativa de que são gastos anualmente na Europa cerca 20 

bilhões de euros nessa prática.    

Alguns estudos mostram a importância de patentes como fonte de informação 

tecnológica e segundo o Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (2011), 

aproximadamente 80% das informações tecnológicas, em nível mundial, estão disponíveis em 

documentos de patentes, e não em publicações científicas. No documento de patente podem 

ser encontradas informações estratégicas sobre a concorrência e mais de 75% das informações 

contidas em patentes americanas, não foram publicadas em outros tipos de documentos e, 

além das informações técnicas e cientificas, há muito mais conteúdo a ser explorado pelo 

profissional de inteligência competitiva, que por meio da análise de documentos de patentes é 

possível identificar as empresas e pessoas que desenvolvem tecnologia de ponta, os líderes 

num determinado setor, países frente a uma tecnologia, quais tecnologias estão em evidência e 

em desuso, onde as indústrias líderes estão investindo e as alianças formadas por empresas do 

mesmo setor (KAHANER, 1996).  

De maneira ampla, Brunger-Weilandt et al (2011) aponta para a importância da 

qualidade da informação para a tomada de decisões nas empresas e definem boa qualidade da 

informação em plenitude, acessibilidade, exatidão, precisão, objetividade, consistência, 

relevância, pontualidade e compreensibilidade. Eppler (1999 apud Brunger et al, 2011) define 

qualidade da informação de documentos de patente como “informação que satisfaça as 

necessidades funcionais, técnicas e cognitivas dos depositantes de patentes, advogados de 

patentes, escritórios de patente, criadores de bases de dados, provedores de informação e 

profissionais da informação”. Contudo, Scott (2009) afirma que os depositantes são os 

responsáveis pelos dados iniciais contidos nos documentos de patentes e a boa qualidade desta 

informação facilitaria no momento da recuperação da informação como, por exemplo, 

elaborando títulos e resumos mais elucidativos, palavras-chave adequadas, elementos 

essenciais nas reivindicações, dentre outros. 

De acordo com Abraham e Moitra (2001), as informações disponíveis nos documentos 

de patentes podem ser utilizadas para a elaboração de análises sobre tecnologias e mudanças 

tecnológicas, assim como também é uma ferramenta para estudar a relação entre 

desenvolvimento tecnológico e crescimento econômico, avaliar o processo de inovação em 
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contexto nacional e internacional e o desenvolvimento tecnológico em um setor específico 

(ABRAHAM, MOITRA, 2001).  

O acesso à informação científica e tecnológica pode ser feito por fontes formais ou 

informais. As fontes formais de informação englobam os artigos publicados em periódicos, 

trabalhos apresentados em congressos e demais eventos, teses e dissertações, patentes, 

relatórios, normas técnicas, enciclopédias, anuários, índices, diretórios, etc., sendo este tipo de 

fonte informacional bastante afetada pelo crescimento acelerado de informação registrada e 

pela vida útil da informação. Já as fontes informais de informação são caracterizadas pelo 

contato pessoal, isto é, “comunidades de possuidores do conhecimento acabam se aglutinando 

motivados por interesses comuns, e em geral conversas pessoalmente, por telefone e pelo 

correio eletrônico e groupware para compartilhar o conhecimento e resolver problemas em 

conjunto” (DAVENPORT; PRUSAK, 1998).  

Com o foco em inovação, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (1997) define que as principais fontes de informação se dividem em quatro tipos 

principais, sendo fontes internas, fontes externas, instituições educacionais e de pesquisa e 

informações geralmente disponíveis, como mostra a Figura 2.4. 

 
Figura 2.4 – Fontes de informação para inovação 

 
Fonte: OCDE, 1997, p. 80. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

Considerando-se as diversas fontes de informações disponíveis, Fujino (1993) relata 

que uma das principais barreiras em relação ao serviço de informação nas grandes empresas 
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se deve ao excesso de informações que circula internamente e também à dificuldade de 

localizar a informação mais adequada para solução de problemas no momento necessário. E, 

por outro lado, os resultados gerados com a troca de informações entre pessoas por meio das 

redes informais são pouco confiáveis, já que não estão documentadas e, portanto, nem todos 

que delas necessitam, têm acesso no momento adequado. Januzzi e Tálamo (2004) 

consideram que as informações requeridas pelas empresas existem, porém, há dificuldades 

para obtê-las devido ao formato em que se encontram. 

 

 

2.2.1.1 Documento de patente e sua estruturação 

O documento de patente é uma fonte de informação tecnológica atualizada, detalhada 

e de caráter estratégico às empresas sobre o desenvolvimento tecnológico do setor em que 

atuam, pois contem informações detalhadas sobre invenções de pessoas físicas e/ou jurídicas e 

que podem ser utilizadas para estudos em inteligência competitiva (INPI, 2010; MOGEE, 

1997). Conforme Ferraz e Basso (2011), as informações contidas nos documentos de patentes 

podem ser utilizadas desde que os direitos de propriedade industrial sejam respeitados.  

 Os documentos de patentes estão estruturados em: 

• folha de rosto: apresenta os dados bibliográficos, como a data de depósito e 

publicação, título da invenção, nome do depositante e inventor, Classificação 

Internacional de Patente (CIP), número da patente, lista de documentos citados pelo 

depositante e resumo do conteúdo do documento; 

• relatório descritivo: contém toda a informação técnica descrita detalhadamente para 

permitir que um especialista no assunto possa reproduzir o invento, que pode incluir 

desenhos; e 

• reivindicações: conforme o Art. 25 da Lei 9.279/96 caracterizam as particularidades do 

pedido para garantir a proteção total daquilo que foi solicitado. 

 

Embora cada país tenha o seu próprio sistema de patentes, houve a preocupação e 

medidas necessárias foram tomadas para a adoção de padrões internacionais para a elaboração 

dos documentos de patentes. A Organização Mundial de Propriedade Intelectual criou um 

manual, com acesso online, para ser utilizado como referencial em questões relativas à 

padronização em propriedade industrial: o WIPO Handbook on Industrial Property 

Information and Documentation, que consiste no estabelecimento de padrões, recomendações 



49 
 

e diretrizes para a informação e documentação em propriedade industrial, sendo resultado de 

acordos para colaboração internacional com a contribuição de especialistas de vários países 

(WIPO, 2011). 

O manual WIPO Handbook on Industrial Property Information and Documentation 

está organizado em oito partes principais, sendo a Parte 1: Introdução, Parte 2: Cooperação 

internacional, Parte 3: Padrões da WIPO, Parte 4: Documentação mínima para PCT, Parte 5: 

Classificações internacionais, Parte 6: Acesso a informação em propriedade industrial, Parte 

7: Exemplos e práticas dos escritórios de propriedade industrial e a Parte 8: Termos e 

abreviações relativos à informação e documentação para propriedade industrial. 

Para detalhes sobre a padronização de informações em documentos de patentes deve 

ser consultada a Parte 3 do manual, que se subdivide em normas de natureza geral comuns a 

informação e documentação, normas relativas à informação e documentação para patentes, 

normas relativas à informação e documentação para marca e normas relativas à informação e 

documentação em desenho industrial. 

As normas relativas à informação e documentação para patentes são: 

• ST. 1: Mínimo de elementos de dados necessários para identificar um documento de 

patente; 

• ST. 6: Numeração de documentos de patentes publicados; 

• ST. 7: Microformas; 

• ST. 8: Símbolos da Classificação Internacional de Patentes em registros legíveis por 

máquinas; 

• ST. 9: Dados bibliográficos em/e relacionados aos documentos de patente; 

• ST. 10: Documentos de patentes publicados 

• ST. 11: Mínimo de índices a serem inseridos nos diários oficiais; 

• ST. 12: Elaboração de resumos de documentos de patentes; 

• ST. 14: Referências citadas em documentos de patentes; 

• ST. 15: Títulos de invenções em documentos de patentes; 

• ST. 16: Identificação de diferentes tipos de documentos de patentes; 

• ST. 17: Título dos anúncios feitos nos diários oficiais; 

• ST. 18: Diários Oficiais e outros jornais de anúncio patentes; 

• ST. 19: Índices emitidos pela IPO; 

• ST. 20: Índices de nome para documentos de patentes; 

• ST. 21: Redução do volume dos documentos de prioridade; 
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• ST. 22: Autoria dos pedidos de patentes com a finalidade de OCR; 

• ST. 25: Apresentação de listas de sequência de nucleotídeos e aminoácidos;  

• ST. 30: Formato de fita magnética para o intercâmbio de dados e documentos; 

• ST. 31: Conjunto de caracteres para a troca de documentos de patentes; 

• ST. 32: Marcação de documentos de patentes usando SGML; 

• ST. 33: Intercâmbio de dados de documentos de patentes por meio de fac-símile; 

• ST. 34: Registro de número de depósito em formato eletrônico; 

• ST. 36: Processamento de informação de patentes usando XML; 

• ST. 50: Correções, alterações, suplementos relacionados com a informação de 

patentes. 

 

Na norma ST. 9 que trata da recomendação sobre os dados bibliográficos relacionados 

aos documentos de patentes, se destacam os códigos ou números INID (International agreed 

Numbers for the Identification of bibliographic Data) que estão relacionados no apêndice 1 

desta mesma norma.  

O código INID é a padronização instituída para a identificação dos dados 

bibliográficos que constam na folha de rosto da patente e são representados por dois 

algarismos pertencentes a oito categorias, conforme consta a seguir no Quadro 2.2. 

 

Quadro 2.2 – Descrição e exemplos de códigos INID 
Descrição Exemplo 

(10) Identificação da patente, Certificado de Proteção 
Suplementar ou documento de patente. 

Ex.: (11) – Número do documento. 

(20) Dados relativos ao pedido da patente ou 
Certificado de Proteção Suplementar. 

Ex.: (22) – Data de depósito. 

(30) Dados relativos à prioridade no âmbito da 
Convenção de Paris ou Acordo TRIPS. 

Ex.: (32) – Data de depósito do pedido de prioridade. 

(40) Datas de disponibilização ao público. Ex.: (48) – Data de emissão de um documento de 
patente corrigido. 

(50) Informação técnica. Ex.: (51) – Classificação Internacional de Patente. 
(60) Referência a outros documentos de patentes 
nacionais legais ou processualmente relacionados, 
incluindo pedidos não publicados. 

Ex.: (63) – Número e data de depósito de pedido 
anterior do qual o documento de patente atual é uma 
continuação. 

(70) Identificação das partes envolvidas com a patente 
ou Certificado de Proteção Suplementar. 

Ex.: (71) – Nome do depositante. 

(80) (90) Identificação de dados relacionados a 
convenções internacionais, além da Convenção de 
Paris, e a legislação com respeito ao Certificado de 
Proteção Suplementar. 

Ex.: (81) – Estados designados de acordo com o PCT. 

Fonte: WORLD INTELLECTUAL PROPERTY OFFICE, 2010. 
Nota: quadro elaborado pela autora com base na fonte citada. 

 

O formato universal e padronizado por meio dos códigos INID nos dados 

bibliográficos dos documentos de patentes pode ser observado nas Figuras 2.5, 2.6, 2.7, 2.8 e 
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2.9 que apresentam respectivamente a folha de rosto de documento de patente emitido pelo 

INPI (escritório de patente brasileiro), USPTO (escritório de patente americano), JPO 

(escritório de patente japonês), EPO (escritório de patente europeu) e WIPO (via PCT).   
 
 

Figura 2.5 – Folha de rosto de documento de patente brasileiro (INPI) 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
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Figura 2.6 – Folha de rosto de documento de patente americano (USPTO) 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 
 

Figura 2.7 – Folha de rosto de documento de patente japonês (JPO) 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
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Figura 2.8 – Folha de rosto de documento de patente europeu (EPO) 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 
Figura 2.9 – Folha de rosto de documento de patente internacional via PCT (WIPO) 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
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Maricato (2010, p.104) considera que  
 
 
“o documento de patente possui certas características e propriedades que o 
torna uma fonte de informação extremamente útil para atividades 
relacionadas à busca e análise de informações e para a geração de novos 
conhecimentos. Apesar de pouco explorada em países como o Brasil, possui 
grande potencial para agregar valor tanto às atividades científicas e 
tecnológicas como àquelas relacionadas à gestão, podendo ser utilizadas e 
aplicadas nas mais diversas áreas do conhecimento (...). Nos documentos de 
patentes está a informação mais recente em relação ao estado da técnica de 
diversas áreas do desenvolvimento humano”.  
 
 

O uso de informações contidas em patentes ainda é bem limitado e esta não é uma 

realidade apenas de países em desenvolvimento, assim, o potencial de uso da patente como 

uma ferramenta da informação merece ser difundido entre os pesquisadores (ARAÚJO, 

1981). Em pesquisa realizada por CAMARGO (2011) analisando teses e dissertações de 

alunos de cursos de engenharia de uma determinada universidade estadual pública brasileira, a 

autora mostra que a patente é uma fonte de informação pouco citada nestes trabalhos 

acadêmicos. 

 

2.2.1.2 Classificação Internacional de Patentes 

Os sistemas de classificação tem a função “de organizar o conhecimento de qualquer 

área que perpassa pelo estudo da representação à recuperação e, conseqüentemente, da relação 

entre estes conceitos. A estruturação do conhecimento facilita a recuperação da informação” 

(JANNUZZI, AMORIM, SOUZA, 2007). 

No caso das patentes, as primeiras discussões acerca de um sistema para classificação 

ocorreu em 1920, porém somente em 1969 foi lançada a primeira edição sob orientação da 

Convenção Européia para a Classificação Internacional de Patentes. A segunda edição foi 

publicada em 1974, a terceira em 1980, quarta em 1985, quinta em 1990, sexta em 1995, 

sétima em 2000 e a oitava em 2006 (WIPO, 2011). 

A partir de 1975, o Acordo de Estrasburgo estabeleceu a Classificação Internacional 

de Patentes como um sistema de classificação internacional sob a administração da OMPI 

para indexar documentos de patentes e, cabe aos países membros deste acordo contribuir com 

a atualização da CIP, que é revisada a cada cinco anos para assim, incluir os avanços 

tecnológicos aprimorando classificações já existentes ou criando novas classificações, 

eliminar erros identificados e adaptar aos métodos de acesso e recuperação da informação 
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(INPI, 2010). De acordo com Bruun (1999) os quatro principais fatores considerados para o 

desenvolvimento da CIP são o crescimento do número de documentos, armazenamento 

eletrônico dos documentos, ferramentas alternativas de busca e o desenvolvimento 

tecnológico nas áreas buscadas.  

Januzzi, Amorim e Souza (2007) destacam que o objetivo da CIP é “uniformizar a 

sistematização dos documentos de patentes de invenção e servir como ferramenta de busca 

eficaz para a recuperação destes documentos por usuários do sistema de proteção patentária”. 

Contudo, a desvantagem do emprego da CIP se deve ao rápido avanço tecnológico que em 

alguns casos, torna difícil “encaixar” uma patente dentro da classificação pré-estabelecida 

(ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 

1994). 

Para o Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI, 2010), as principais 

finalidades da CIP são criar uma ferramenta de busca e recuperação de documentos de 

patentes, organizar os documentos de patentes para facilitar o acesso às informações 

tecnológicas e legais contidas nos mesmos, apoiar a disseminação seletiva de informações a 

todos os usuários das informações de patentes, investigar o estado da técnica em campos 

tecnológicos específicos e gerar estatísticas sobre propriedade intelectual para avaliar o 

desenvolvimento tecnológico em várias áreas. 

Consta na literatura diversos estudos sobre a CIP, dentre eles são abordados aspectos 

como o seu uso para a recuperação da informação em bases de dados eletrônicas, conforme 

Adams (2000); Stembridge (2000) apresenta a adoção da CIP para busca e recuperação da 

informação nas bases de dados da Derwent e Foglia (2007) discute as melhorias oferecidas 

pela CIP (versão disponível a partir de janeiro de 2006) para a busca de patentes e definição 

de estratégias de busca online.  

A CIP se caracteriza por ter estrutura hierárquica e deste modo permite a classificação 

das invenções em produto ou processo desde esquema geral até o mais específico, em 

diversos níveis de um assunto tecnológico e está esquematizada em seções, classes, subclasses 

e grupos e cada documento de patente pode receber uma ou mais classificação correspondente 

à invenção e o(s) código(s) de classificação aparecem impressos na folha de rosto, como 

mostra a Figura 2.10.  
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Figura 2.10 – Exemplo de código da Classificação Internacional de Patentes 

 
Fonte: INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora baseada na fonte citada. 
 

A OMPI caracteriza a CIP como um sistema de classificação hierárquico composto 

por símbolos e elaborado para classificar e buscar patentes em bases de dados de acordo com 

as diferentes áreas tecnológicas, servindo como instrumento para o arranjo ordenado dos 

documentos de patente, disseminação seletiva da informação e identificação do estado da arte 

em certos campos tecnológicos (WIPO, 2011). 

A CIP é útil para obter informações sobre inovações tecnológicas e organiza os 

documentos de patentes mantendo a neutralidade na linguagem e vocabulário, além disso, 

mostra uma tecnologia em seu contexto mais amplo ou mais específico, o qual permite 

elaborar estratégias de buscas mais adequadas para atender a uma determinada necessidade 

(FARIA, GREGOLIN, SANTOS, 1998). 

Maricato (2010) considera a CIP como uma ferramenta consolidada e fundamental 

para a recuperação de patentes, podendo ser utilizada com outros sistemas e é adotada por 

diversos países e escritórios de patentes.  

As seções e subseções para classificação das invenções são apresentadas no Quadro 

2.3. 
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Quadro 2.3 – Descrição e exemplos de códigos da Classificação Internacional de Patentes 
Descrição 

A – Necessidades humanas 
– Agricultura; 
– Produtos alimentícios; Tabaco; 
– Artigos de uso pessoal ou doméstico; 
– Saúde; Salvamento; Recreação. 
 
Exemplo: A01C7/02 – Implementos manuais para semeadura. 
B – Operações de Processamento; Transporte 
– Separação; Mistura; 
– Conformação; 
– Impressão; 
– Transporte; 
– Tecnologia das microestruturas; Nanotecnologia. 
 
Exemplo: B60C5/00 – Pneus infláveis ou câmaras de ar. 
C – Química e Metalurgia 
– Química 
– Metalurgia 
– Tecnologia combinatória. 

 
Exemplo: C05B15/00 – Fertilizantes orgânicos fosfatados. 
D – Têxteis e Papel 
– Têxteis ou materiais flexíveis não incluídos em outro local; 
– Papel. 
 
Exemplo: D21G9/00 – Outros acessórios para máquinas de fabricar papel. 
E – Construções fixas 
– Edificação; 
– Perfuração do solo; mineração. 
 
Exemplo: E06C1/00 – Escadas em geral. 
F – Engenharia mecânica; Iluminação; Aquecimento; Armas; Explosão 
– Motores ou bombas; 
– Engenharia em geral; 
– Iluminação; Aquecimento; 
– Armas; Explosão. 
 
Exemplo: F04F9/00 – Bombas de difusão. 
G – Física 
– Instrumentos; 
– Nucleônica. 
 
Exemplo: G02B3/10 – Lentes bifocais; Lentes multifocais. 
H – Eletricidade 
 

Exemplo: H01Q5/01 – Antenas ressonantes. 

Fonte: WORLD INTELLECTUAL PROPERTY OFFICE, 2011. 
Nota: quadro elaborado pela autora com base na fonte citada 

 

A CIP é utilizada por mais de 100 países para classificar documentos de patentes e 

está disponível para acesso via Internet na página da OMPI e nos escritórios de patentes, no 
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caso do Brasil, por meio da página do INPI, conforme a Figura 2.11. A partir de janeiro de 

2011, foi estabelecido que a CIP deverá ser revisada uma vez ao ano e publicada apenas em 

formato eletrônico (PDF) e foram incluídos mais recursos de busca, retificações, avisos sobre 

reclassificações incompletas ou outras informações das autoridades de propriedade intelectual 

e, além disso, houveram alterações no esquema de classificação, como por exemplo a inclusão 

da subclasse B82Y para classificar usos específicos de estruturas em nanotecnologia 

(WONGEL; FARASSOPOULOS, 2011). 
 

Figura 2.11 – Classificação Internacional de Patentes disponibilizada pela WIPO 

 
Fonte: WORLD INTELLECTUAL PROPERTY ORGANIZATION, 2011. 

 

Adams (2000), em seu estudo sobre o uso da CIP para a busca de patentes em bases de 

dados eletrônicas, conclui que a CIP é ferramenta útil para efetuar buscas que se combinado 

com outras ferramentas e técnicas para esta finalidade, pode oferecer melhores resultados. 

Makarov (2006) acredita que os objetivos em longo prazo para o desenvolvimento da 

CIP são a sua integração aos sistemas de informação eletrônicos, a criação de uma ferramenta 

de busca universal para todos os escritórios de patentes e estabelecimento de um sistema 

global para geração, processamento e distribuição da classificação da informação, e assim 

espera que a CIP se torne uma ferramenta de classificação de busca cada vez mais eficiente e 

eficaz. 

Além da CIP existem outras classificações de patentes, como por exemplo, a European 

Classification (ECLA), sistema de classificação baseada na CIP e utilizada pelo escritório 
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europeu de patentes como também aceita em campo de busca na base de dados Espacenet, e 

outra classificação adotada por base de dados de patentes é o Derwent Class Code, elaborada 

para ser utilizada nos documentos indexados na Derwent Innovations Index. 

 

2.2.1.3 Indicadores de patentes para inteligência competitiva 

A riqueza de detalhes, o alto grau de confiabilidade, o acesso fácil por meio das bases 

de dados que podem ser consultadas pela Internet, a abrangência em nível mundial e a 

cobertura de todos os campos tecnológicos tornam as patentes uma fonte de informação 

tecnológica de grande importância para análises econômicas, tecnológicas e para o processo 

inovativo. Conforme a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(1994), com a disponibilidade de bases de dados de patentes online, a utilização de 

informações de documentos de patentes para fins econômicos têm se expandido rapidamente 

para a formulação de estudos sobre inovação tecnológica. 

O titular da patente recebe o direito de proteção contra a exploração comercial por 

terceiros ao invento, porém a informação contida nestes documentos é de domínio público 

(destaca-se que existe o período de 18 meses de sigilo do pedido de patente, contado a partir 

da data de depósito da prioridade mais antiga). A divulgação e o acesso aos documentos de 

patentes são feito principalmente pelos bancos de dados dos escritórios de patentes e outras 

bases de dados. No caso das patentes depositadas no Brasil, todo o conteúdo tecnológico 

descrito no documento de patente é disponibilizado no Banco de Patentes do Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial, permanecendo disponível para a consulta e a pesquisa ao 

público interessado (FERREIRA; GUIMARÃES; CONTADOR, 2009, p. 210). 

Os documentos de patentes, assim como disponibilizam informação tecnológica, 

também oferecem a possibilidade de elaboração de indicadores de desenvolvimento 

tecnológico, a partir de informações coletadas nas bases de dados de patente (BARROSO, 

QUONIAM; PACHECO, 2009).  
 
 
Em primeiro lugar, as patentes nos informam sobre o desenvolvimento 
tecnológico em si, já que contem o know-how tecnológico. Em segundo 
lugar, elas nos informam sobre o potencial comercial de uma tecnologia, 
pois a possibilidade de uso comercial é um dos pré-requisitos de 
patenteabilidade. Em terceiro, os dados sobre pedidos de patentes 
informam sobre o ciclo de vida da tecnologia (...). Último, mas não menos 
importante, os pedidos de patente podem ser medidos facilmente e 
objetivamente, usando bases de dados (HAUPT et al, 2007). 
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Herce (2001) lista as principais finalidades das informações contidas em documentos 

de patentes: 

• determinar o estado-da-arte ou patentes já existentes de uma tecnologia; 

• identificar tecnologias e proprietários de tecnologias alternativas ou substitutivas; 

• localizar informações tecnológicas ou de negócios; 

• identificar a novidade ou falta de novidade da invenção; 

• identificar família de patentes (é útil para identificar países de depósito da patente, 

documento na língua desejada, referências citadas e patentes relacionadas à mesma 

invenção); e 

• obter informações sobre o status de um pedido de patente. 

 

A análise de documentos de patentes serve de apoio aos estudos de inteligência 

competitiva, monitoramento e prospecção tecnológica de empresas, pois estas requerem 

informações detalhadas para apoiar a tomada de decisões e a formulação das estratégias 

tecnológicas e inovadoras. Conforme Mogee (1997), as informações de patentes são utilizadas 

pelas empresas no processo de inteligência competitiva para garantir que os recursos humanos 

envolvidos diretamente com o setor de P&D da empresa se mantenham atualizados sobre as 

inovações nos seus campos de pesquisa e para elaboração de análises estatísticas sobre 

padrões e tendências tecnológicas, que geram resultados quantitativos e que podem ser usados 

em combinação com métodos de inteligência em tecnologia como ferramenta para contribuir 

com a gestão tecnológica das empresas (Mogee, 1997).    

Pacagnella et al (2009, p.264) complementa que  

 
 
as patentes têm sido amplamente utilizadas em análises sobre inovação 
tecnológica em setores, regiões e mesmo para comparação internacional 
entre países, destacando-se como exemplo a publicação Compendium of 
Patent Statistics, publicada anualmente pela Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 
 
 

A análise de documentos de patentes é uma categoria da bibliometria que envolve a 

análise de informação em texto em bases de dados fazendo a contagem, sendo este um 

indicador de atividade tecnológica, que é a estatística utilizada para medir a tecnologia de 

forma indireta (MOGEE, 1997; COURSEAULT, 2004).  
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 Mugnaini et al (2004) afirmam que “os indicadores de ciência e tecnologia 

tradicionalmente integravam os sistemas de indicadores econômicos, pela correlação entre 

gastos em C&T e expansão do produto interno bruto”. No pós-guerra, os esforços em C&T 

eram avaliados pelos indicadores de input ou insumo e a partir de 1960, para medir o retorno 

doa investimentos aplicados passam a ser utilizados os indicadores de output ou resultados 

(MUGNAINI et al, p. 124, 2004). 

 Maricato (2010) aponta que os indicadores científicos e tecnológicos se limitavam às 

análises de input, como por exemplo, a porcentagem de PIB per capita destinado as 

atividades de C&T, e devido às restrições deste tipo de indicador passou a aumentar o 

interesse por indicadores de resultado e mostra que os principais indicadores bibliométricos e 

cientométricos são agrupados em: 

• indicadores para medir a produção cientifica e tecnológica (artigos, livros e patentes); 

• indicadores para avaliar o uso e qualidade dos documentos publicados (citações); 

• indicadores para analisar as redes de colaboração entre pesquisadores, instituições e 

etc. 

 

De acordo com Mogee (1997) a patente é um indicador tecnológico que mede aspectos 

tecnológicos importantes para a empresa por meio de grandes volumes de documentos 

coletados em bases de dados eletrônicas e é uma fonte de informação que tem sido pouco 

explorada por empresas que querem ter inteligência tecnológica. 

 
 

As bases de dados de patentes devem ser cuidadosamente avaliadas para 

determinar qual a melhor para a finalidade. Documentos de patentes e bases 

de dados estrangeiras podem não ser em inglês. Bases de dados de patentes 

diferem na cobertura de tecnologias, anos e tipos de documentos incluídos 

(MOGEE, p. 305, 1997).  

 
 

Conforme Breitzman e Mogee (2002) a análise de documentos de patentes apresenta 

diversas aplicações táticas e estratégicas para as empresas, incluindo 

• a gestão da propriedade intelectual na organização que compreende o inventário do 

portfólio de patentes, no processo de licenciamento, transferência de patentes e 

licenciamento cruzado de patentes, doação de patentes sem interesses comerciais, 

decisões sobre o pagamento de taxas (custo-benefício); 
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• a gestão da área de P&D e avaliação tecnológica por meio de indicadores e medidas 

das competências tecnológicas estratégicas e avaliações para identificar as pontos 

fraco e forte de uma tecnologia; 

• a administração dos recursos humanos para identificação de pessoas e formulação de 

políticas do setor; 

• a identificação de empresas alvo para fusão e aquisição; 

• a avaliação do valor da empresa com base nas patentes de propriedade da mesma; e 

• o processo de inteligência competitiva para identificar cenários tecnológicos, 

características e movimentações dos concorrentes. 

 

 Breitzman e Mogee (2002) apontam que “a análise de patentes pode ajudar os 

especialistas em propriedade intelectual focar o tempo e esforços nas patentes e atividades que 

agregam valor a empresa” e segundo estes autores, existem ferramentas e serviços específicos 

disponíveis para auxiliar a análise de patentes como as ferramentas para mineração de texto e 

dados (VantagePoint), ferramentas para análises de patentes em bases de dados específicas 

(PatentLab II, PatGraph, etc.), relatórios de citações de patentes, bancos de dados de 

indicadores de patentes, dentre outras opções voltadas a atender às necessidades dos 

profissionais da área.  

De acordo com Tan (1999) a mineração de texto e dados, também conhecida pelos 

termos descoberta de conhecimento em textos (bases de dados), “refere-se ao processo de 

extração de padrões interessantes e não triviais ou conhecimento de documentos de texto”, 

sendo que 80% das informações das empresas estão disponíveis em documentos de texto, 

como emails, correspondências de clientes e relatórios e há varias aplicações da mineração de 

textos, incluindo analises de patentes por meio das bases de dados especializadas para 

identificar, por exemplo, tecnologias, tendências e oportunidades.  

Dentre estas opções, para a mineração de texto em registros obtidos a partir de buscas 

aplicadas em bases de dados de patentes, o VantagePoint (Figura 2.12) é um software 

comercial utilizado para analisar grandes volumes de dados. Para isso, inicialmente é feito 

uma busca em bases de dados e o download dos resultados.  

Em sequência, os resultados são importados no formato adequado para o 

VantagePoint que permite análises para identificar novas tecnologias, evolução e tendências 

tecnológicas, parcerias entre empresas, principais concorrentes num setor, dentre outras e a 
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partir disso, os dados podem ser exportados para o Microsoft Excel para representação gráfica 

do conteúdo para ser posteriormente analisados. 

 
Figura 2.12 – Utilização do software VantagePoint 

 
Fonte: THE VANTAGEPOINT, 2011. 

 

2.3 Bases de dados de patentes 

  

 As bases de dados, do ponto de vista de Lancaster (1993), são definidas como uma 

coleção de itens que quando aplicada uma busca, reconhece aqueles que se referem ao assunto 

buscado, as quais devem atender aos requisitos de abrangência, indexação, redação de 

resumos, qualidade do vocabulário e estratégias de busca. Complementando a definição, Fuld 

(1994) se refere às bases de dados como “uma coleção ou piscina de informação que está 

registrada, indexada e armazenada em um computador. Funciona como um livro de referência 

computadorizado”. 

 Para Cianconi (1987), base de dados é “um conjunto de dados inter-relacionados, 

organizados de forma a permitir a recuperação de informações”, podendo ser de acesso 

restrito ou público e de origem governamental ou privada, assim como em relação à natureza 

são referenciais (faz referência ao documento original) ou bibliográficas (apresenta 

informação na íntegra). Segundo a mesma autora, para evitar confusão com terminologia é 

viável explicitar a diferença entre bases de dados e banco de dados, sendo este último, um 

conjunto de bases de dados. 
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 Como objetivo, as bases de dados devem oferecer informação atualizada, precisa e 

confiável e de acordo com a demanda do usuário, assim como armazenar os dados e possuir 

mecanismo eficiente para a recuperação da informação (ALBRECHT; OHIRA, 2000).   
 
 
A coleta da informação a partir de bases de dados exige a elaboração de 
expressões de busca, contendo as palavras-chaves relevantes, buscadas nos 
campos adequados e utilizando linguagem específica de cada base de dados. 
É importante conhecer os recursos de busca que cada base de dados oferece, 
como operadores booleanos, operadores de proximidade, caracteres curinga, 
campos de palavras-chave, classificação e citações (FARIA, p. 11, 2001).   
 
 

 Kinzey e Johnson (1997) em seu estudo sobre o uso de bases de dados para obter 

inteligência competitiva, afirmam que as bases de dados têm as suas particularidades em 

relação aos custos, procedimentos e funções. Estes autores apontam também que 

 
 
as bases de dados não apenas podem oferecer informação oportuna em um 
campo em especifico, mas elas também podem ajudar as empresas a 
identificarem novas estratégias para manter a competitividade. As bases de 
dados vão desempenhar um papel cada vez mais importante para os negócios 
nos próximos anos (KINZEY e JOHNSON, p. 294, 1997). 
 
 

 Lopes (2002) aponta que os sistemas de recuperação da informação (bancos de dados e 

bases de dados) possibilitam o acesso à informação e contribuem para a melhoria na 

qualidade das buscas bibliográficas.  

 
 
Esses sistemas possibilitam o planejamento de estratégias de buscas com 
maior nível de complexidade envolvendo vários conceitos na mesma 
estratégia; permitem a utilização de busca de palavras apenas dos títulos e 
resumos dos documentos, isto é, termos da linguagem natural; buscam os 
termos específicos de linguagens controladas, nos campos de descritor; 
buscam por autores; por ano de publicação; por títulos de periódicos; por 
classificação; permitem, também, a busca de conceitos compostos ou 
simples e a possibilidade de truncagem de raízes de palavras e de 
substituição de caracteres no meio dos termos, dentre outros recursos de 
recuperação (LOPES, p. 60, 2002). 
 
 

 Ainda, Lopes (2002) comenta sobre a falta de habilidade do usuário final para lidar 

com erros ortográficos nas bases de dados, o que dificulta a recuperação da informação, sobre 

os recursos, limitações e a escolha da base de dados mais adequada para atender a uma 

solicitação, que “depende de uma série de fatores relacionados com a abrangência de assunto 
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e período da base, dos tipos de documentos indexados, da linguagem de indexação, dos 

campos de busca disponibilizados em determinado banco de dados e outros”. 

Chagas et al (2000) afirmam que os principais erros na formulação da busca online são 

as pronúncias incorretas e de digitação, descrições ineficientes para limitar termos ou 

conceitos, questões muito amplas ou específicas, sinônimos inadequados e as autoras 

comentam sobre a interação do usuário com as diferentes bases de dados 

 
 
Existem diferenças entre pesquisar em bases de dados tradicionais (material 
impresso), bases em CD-ROMs, bases de dados comerciais online e os 
mecanismos de busca da Web, principalmente advindas da velocidade da 
recuperação dos dados obtidos e pelo uso de expressões de busca booleana, 
entruncamento de termos e seus adjacentes ou proximidade na formulação 
da estratégia de busca, seja entre outros o tipo de busca realizada, os 
comandos usados, tempo despendido, cabeçalhos de assuntos empregados, 
etc (CHAGAS, 2000) . 
 
 

Para Tomael et al (2001) os principais critérios a serem considerados para avaliação de 

fonte de informação online são informações de identificação, consistência das informações, 

confiabilidade das informações, adequação da fonte, links, facilidade de uso, layout da fonte, 

restrições percebidas e suporte ao usuário. 

Conforme Lancaster (2004 apud MESQUITA et al 2006, p.189) as bases de dados 

devem ser avaliadas de acordo com a capacidade de responder às necessidades informacionais 

atendendo aos critérios de cobertura (abrangência do conteúdo para um determinado assunto), 

recuperação (possibilidade de recuperar a informação com expressões de busca menos 

complexas), previsibilidade (documentos relevantes) e atualidade (velocidade de inclusão de 

novas publicações na base de dados). 

No caso das patentes, existem no mercado empresas comercializando bases de dados 

referenciais, com recursos agregados para otimizar a busca e recuperação da informação, 

como, por exemplo, as bases Dialog, Orbit, PatBase e Derwent Innovations Index. Além 

destas, a consulta por patentes pode ser realizada nas bases de dados disponibilizadas pelos 

escritórios de patentes, como ocorre com a Espacenet, que é uma base de dados desenvolvida 

pelo Escritório Europeu de Patentes. Além da Espacenet, o INPI, USPTO e WIPO também 

oferecem livre acesso às suas bases de dados. 

Ressalta-se que existe um fator limitante para a busca de patentes, já que no sistema 

patentário é estipulado o período de sigilo dos documentos por 18 meses contados da data do 

exame. Após este prazo, o pedido será publicado na Revista Eletrônica da Propriedade 
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Industrial (RPI), e, sendo assim as patentes poderão ser recuperadas nas bases de dados onde 

forem pesquisadas. 

Segundo INPI (2011) “fica instituída a Revista Eletrônica da Propriedade Industrial - 

RPI como único órgão destinado a publicar os atos, despachos e decisões relacionados às 

atividades da autarquia”. Essa publicação tem periodicidade semanal, é de acesso livre e 

gratuito (http://revistas.inpi.gov.br/rpi/). 

 A partir do século XXI, o acesso às bases de dados de patentes se tornou mais fácil, 

quando comparado à década de 70, em que as bases de dados online eram comerciais ou no 

final da década de 80 cujo acesso era obtido por meio de CD-ROM. Atualmente é possível 

optar pelo acesso a bases de dados comerciais assim como pelas bases de dados disponíveis 

na Internet com o acesso aberto (SCHWANDER, 2000). 

 Em geral, as bases de dados de patentes oferecem acesso aos registros bibliográficos 

das mesmas que contém os dados como o título da invenções, inventores, depositantes, data 

de depósito, classificação, resumo. Além disso, pode ocorrer das bases de dados oferecerem 

acesso ao documento de patente na íntegra e recursos adicionais que agregam valor à busca 

efetuada e aos registros recuperados. 

 Uma característica importante das bases de dados é a disponibilização de informações 

sobre a família de patentes. Família de patentes é um grupo de patentes de uma mesma 

invenção que foi depositada pelo mesmo depositante ou vários depositantes em um ou mais 

países, fornecendo informação sobre o dono de uma tecnologia e é de responsabilidade das 

bases de dados agruparem as patentes em famílias, ou seja, quando um documento de patentes 

é recebido em uma base de dados ele pode ser considerado um novo registro se não se 

equiparar a outros registros já disponíveis, sendo assim uma nova família de patentes ou 

equivalente se houver semelhança com o número da prioridade de um pedido que já consta na 

base de dados (SIMMONS, 2009).   

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (1994) distingue as 

bases de dados de patentes em bases de dados nacionais com cobertura nacional, como por 

exemplo, a Braspat do INPI ou com cobertura internacional, como a Espacenet e em bases de 

dados internacionais que são desenvolvidas por organizações, como por exemplo, a Thomson 

Reuters que comercializa a Derwent Innovations Index, para isso as informações são 

coletadas junto aos escritórios de patente regionais e nacionais.  

 E, acrescenta que a escolha pela base de dados depende de critérios técnicos ou mesmo 

pela função a ser desempenhada. Por isso, pesquisar por tecnologias desenvolvidas por um 

determinado país pode-se recorrer às bases de dados nacionais que abrangem todas as 

http://revistas.inpi.gov.br/rpi/
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invenções do mesmo. Caso a busca for por tecnologias de interesse ou abrangência mundial, 

as bases de dados nacionais ou regionais com cobertura internacional desempenham bem a 

função enquanto que as bases de dados internacionais permitem uma visão global destas 

tecnologias, como alternativa para adoção de uma base de dados em detrimento dos recursos 

oferecidos por outras, aconselha-se o uso de mais de uma base de dados concomitantemente 

(ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 

1994). 

Para França (1997) as patentes deveriam ser mais exploradas pelos engenheiros, 

tecnólogos e profissionais da informação como fonte de informação tecnológica, pois 

permitem o conhecimento de novas tecnologias a partir da descrição do invento, porém ainda 

são pouco utilizadas, o que se deve, entre outro fatores, à falta de informação sobre o sistema 

patentário. Portanto, Schwander (2000) compara o uso de informações de patentes disponíveis 

na Internet com outras fontes de informação com acesso online gratuito e conclui que o uso de 

bases de dados de patentes ainda é muito baixo, principalmente se considerada a relevância da 

informação contida na mesma e sugere exploração da informação contida nos documentos de 

patentes para finalidades inovativas, comerciais e acadêmicas por meio da promoção destas 

bases de dados aos não especialistas da área. 

  

2.3.1 Derwent Innovations Index 

 

A Derwent Innovations Index, representada pela empresa norte-americana Thomson 

Reuters é uma base de dados de patentes indexadas nas áreas de química, 

engenharia/eletricidade e eletrônica com abrangência mundial, com cerca de 25 mil 

documentos de patentes incluídos semanalmente, cobrindo mais de 14,8 milhões de invenções 

básicas desde o ano de 1963 e inclui as informações sobre citações de patentes a partir de 

1973 (THOMSON REUTERS, 2011). As informações e documentos originais de patentes são 

obtidos junto aos órgãos emissores de patentes no mundo todo e em seguida são publicados na 

Derwent Innovations Index. 

A Derwent Innovations Index oferece a opção de busca geral (Figura 2.13) e busca 

avançada e disponibiliza diversos campos de busca. Podem ser feitas buscas utilizando os 

operadores booleanos entre cada campo e entre cada termo de busca e o truncamento dos 

termos de busca.  
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A Derwent Innovations Index as patentes podem ser recuperadas pela Classificação 

Internacional de Patentes e pelas Classificações elaboradas pela Derwent. As patentes na 

Derwent Innovations Index são agrupadas em famílias. 

 

Figura 2.13 – Interface de busca na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 
Os dados contidos nos registros bibliográficos desta base de dados são padronizados, 

como por exemplo, as empresas depositantes de patentes que recebem códigos que facilitam 

para a recuperação de patentes. Os registros bibliográficos da Derwent Innovations Index 

podem ser utilizados para análises, pois o download dos dados é feito em grandes volumes, 

facilmente e sem complicações. 

Considerando-se o aspecto comercial desta base de dados, o título e resumo dos 

documentos de patentes são reescritos e traduzidos para o inglês pelos especialistas da 

empresa para facilitar a recuperação da informação e, além disso, oferece recursos, como 

citação de patentes, análise, exportação dos resultados e suporte ao usuário. 

 

2.3.2 Espacenet 

 

A Espacenet é uma base de dados online e gratuita que permite acesso livre aos 

documentos de patentes em nível internacional sendo disponibilizada pelo Escritório Europeu 

de Patentes (EPO) desde 1998 e oferece acesso aos dados bibliográficos e documentos 
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completos de patentes, por meio do portal do Escritório Europeu de Patentes, pelos escritórios 

nacionais de patentes dos países membro do EPO e pelo portal da Comissão Européia 

(WHITE, 2006). 

De acordo com EPO (2011), a Espacenet oferece: 

• acesso a mais de 70 milhões de documentos de patentes de vários lugares do mundo; 

• informação sobre famílias de patentes; 

• informação sobre o status legal da patente; 

• referencia a outros tipos de informação tecnológica; 

• acesso às citações; e 

• acesso ao Registro Europeu de Patente. 

 

Embora sejam disponibilizadas as informações sobre famílias de patentes, a Espacenet 

não as agrupa em um único registro, o que dificultada para identificar patentes de uma mesma 

família ao elaborar análises.  

Atualmente está disponível a quinta versão da Espacenet (Figura 2.14) que oferece a 

opção de busca inteligente, busca rápida, busca avançada, busca por número e a busca por 

classificação na base de dados mundial, européia ou do PCT e pode ser acessada em diversos 

idiomas, porém é recomendado que a busca seja efetuada em inglês. Além disso, o usuário 

desta base de dados conta com suporte em tópicos de ajuda e tutoriais. 
 

Figura 2.14 – Página principal da Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
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A Espacenet disponibiliza acesso à maioria dos documentos de patentes em formato 

PDF, inclusive as patentes brasileiras, e a atualização desta base de dados depende das 

informações coletadas nos órgão emissores de patentes, o que varia de país para país. 

Quanto à classificação, a Espacenet permite a recuperação da informação de patentes 

pela Classificação Internacional de Patentes e pela Classificação Européia que é uma 

classificação adotada pelos examinadores do EPO. 

Os portais do Escritório Europeu de Patentes e da Comissão Européia permitem que a 

busca seja feita pela base de dados de patente mundial, base de dados do Escritório Europeu 

de Patentes, base de dados de patentes japonesas e pelas patentes emitidas pela OMPI 

enquanto que os escritórios de nacionais de patentes dos países membro da EPO tem acesso à 

busca nessas mesmas fontes como também podem utilizar as bases de dados nacionais dos 

países membro do Escritório Europeu de Patente, porém a interface de busca é a mesma para 

os três casos (McKIERNAN, 2001). 

A Espacenet possui limitação para baixar grandes volumes de dados de patentes o que 

dificulta a utilização destes para elaboração de análises de patentes. 

 

2.4 Indústria cosmética e de produtos para higiene pessoal 

 

A palavra cosmético deriva do grego “kosmetikós”, com o significado de “hábil em 

adornar”, sendo que o uso de cosméticos para beleza e higiene pessoal é registrado desde a 

antiguidade e historiadores romanos relatam que Cleópatra se banhava com leite para dar 

maciez à pele e cabelos. Além disso, os egípcios pintavam os olhos para contemplar o deus 

Ra e protegiam a pele com o uso de cera de abelha, mel, leite, gordura animal e vegetal, 

atendendo assim a finalidades de beleza e aspectos religiosos (GALEMBECK; CSORDAS, 

s.d.).  
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Já na Europa, 400 a.C., os cosméticos alcançaram cunho mais científico, visto a 

preocupação dos cientistas daquela época com dietas, higiene e cosméticos, conforme 

constam nos manuscritos de Hipócrates, que é considerado o pai da medicina e, nessa mesma 

época, Vênus, já era venerada como deusa da beleza pela mitologia romana (CONSELHO 

REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2010). 

O poeta romano Ovídio (43a.C. - 18d.C.) publicou o livro “Os produtos de beleza para 

o rosto da mulher”, no qual ensina receitas caseiras para a mulher cuidar da beleza. Por volta 

de 180 d.C., no Império Romano, Claudius Galeno, que foi médico da família do imperador 

Marco Aurélio, desenvolveu um produto chamado Unguentum refrigerans, também 

conhecido como cold cream, que surgiu a partir de uma pesquisa em manipulação de produto 

cosmético (CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 

2010). 

Com a queda do Império Romano, teve inicio a Idade Média, que foi uma época em 

que o Cristianismo reprimiu o culto à higiene e à exaltação à beleza, que voltou a ser 

valorizado no Renascimento. Posteriormente, no século XIX, a sociedade passou a dar mais 

valor e reconhecimento às práticas de higiene e, as donas-de-casa aprenderam a fabricar seus 

cosméticos e produtos de higiene, e os cosméticos vieram a ser comercializados 

(GALEMBECK; CSORDAS, s.d.). Conforme o Conselho Regional de Farmácia do Estado de 

São Paulo, o século XIX foi 

 
 
um período rico para o surgimento de indústrias de matérias-primas para a 
fabricação de cosméticos e produtos de higiene nos Estados Unidos, França, 
Japão, Inglaterra e Alemanha. Estávamos presenciando o início do mercado 
de cosméticos e produtos de higiene no mundo (CONSELHO REGIONAL 
DE FARMÁCIA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2010, p. 13). 
 
 

E, assim no século XX, este setor se desenvolveu em proporção significativa em 

vários países, incluindo o Brasil, especialmente nos anos 50 com a instalação de empresas 

multinacionais, como a Avon e L’Oréal, tendo como produtos de maquiagem o pó de arroz e 

o batom.A partir dos anos 90, foram lançados os cosméticos multifuncionais, como por 

exemplo, os batons com protetor solar, resultado das pesquisas em inovação no setor, que no 

século XXI tendem a descobrir novas matérias-primas, cosméticos orgânicos e fito 

cosméticos e nos últimos anos a aplicação da tecnologia “nano” no desenvolvimento de 

cosméticos e produtos para higiene pessoal (GALEMBECK; CSORDAS, s.d.). 
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A evolução deste setor se deve aos avanços tecnológicos e transferência de tecnologias 

em nível mundial, criação da ANVISA, entidades representativas do setor (Associação 

Brasileira de Cosmetologia – ABC, Associação Brasileira de Produtos de Higiene, Perfumes e 

Cosméticos – ABIHPEC e Sindicato das Indústrias de Produtos de Toucador do Estado de 

São Paulo – SIPATESP, Sociedades Médicas de Dermatologia e de Cirurgia Plástica, 

Sociedades Profissionais de Estética, entre outras, que instituíram o uso de cosméticos seus 

procedimentos) e, conforme a Tabela 2.1, em relação ao mercado consumidor mundial de 

cosméticos que é liderado por Estados Unidos e Japão, o Brasil ocupa a terceira posição sendo 

seguido por China, Alemanha e França, mostrando que embora parte dos cosméticos e seus 

insumos consumidos no Brasil sejam oriundos de transações de importação com outros países, 

assim o potencial mercado brasileiro deve ser visto pela indústria nacional como estímulo 

para investimento em pesquisa, tecnologia e inovação para concorrer com as empresas 

multinacionais (CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, 2010; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE HIGIENE PESSOAL, 

PERFUMARIA E COSMÉTICOS, 2010). 

 
Tabela 2.1 – Mercado mundial de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos em 2010 
Países US$ Bilhões (preço ao consumidor) Crescimento % Participação % 

Estados Unidos 59,8 1,7 16,0 
Japão 43,8 6,8 11,7 
Brasil 37,4 30,1 10,0 
China 23,6 10,8 6,3 
Alemanha 17,7 -2,0 4,7 
França 15,9 -3,8 4,2 
Reino Unido 15,3 3,4 4,1 
Rússia 12,5 15,0 3,3 
Itália 12,0 -4,5 3,2 
Espanha 10,0 -5,3 2,8 
Total 248,3 6,3 66,3 
Mundo 374,3 7,0 --- 

Fonte: EUROMONITOR INTERNATIONAL apud ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA 
DE HIGIENE PESSOAL, PERFUMARIA E COSMÉTICOS, 2010. 

 

O Brasil que ocupa a terceira posição no mercado mundial de produtos para higiene 

pessoal, perfumaria e cosméticos, é líder em vendas de desodorantes, produtos infantis e 

perfumaria, é o segundo mercado em perfumaria higiene oral, proteção solar, cuidados 

masculinos, cabelos e banho e ocupa a terceira posição em cosméticos coloridos, quarto em 

produtos para pele e quinto em depilatórios, sendo que os produtos são distribuídos ao 

consumidor final por meio de vendas no comércio (atacado e varejo), venda direta e franquias 
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(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE HIGIENE PESSOAL, PERFUMARIA 

E COSMÉTICOS, 2010).  

O Brasil conta com 1659 empresas atuando no setor de cosméticos, perfumaria e 

higiene pessoal, sendo que 20 destas são empresas de grande porte e a maior concentração de 

empresas está na região Sudeste, principalmente no Estado de São Paulo e Sul do país (Figura 

2.15). E conforme Vilha (2009)  

 
 
“a presença de grandes empresas internacionais, diversificadas e 
especializadas no setor, é contrastada por um grande número de pequenas e 
médias empresas com atuação predominante na produção de perfumes e 
cosméticos”. Entre as empresas nacionais, destacam-se como grandes 
empresas a Natura e O Boticário, além da presença de um grande número de 
pequenas e médias empresas, como a Ox Marrow, Davene, Valmari, Vita 
Derm, Juruá, Payot, Pharmaervas, e Chamma da Amazônia, Niasi, Leite de 
Rosas, Água de Cheiro, Contém 1g, entre outras. 

 
 

Figura 2.15 – Distribuição das empresas de cosméticos, perfumaria e higiene pessoal por Estados 
brasileiros 

 
Fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE HIGIENE PESSOAL, PERFUMARIA E 

COSMÉTICOS, 2010. 
 
 

Em relação ao mercado brasileiro neste setor, a Associação Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial – ABDI se posiciona de maneira similar ao CRF-SP, e afirma que 
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o Brasil é um mercado com grande potencial em relação ao mundo, e vários 
fatores contribuem para isso, tais como: fonte de princípios ativos e insumos, 
principalmente os de origem natural; utilização de tecnologia de ponta e 
conseqüente aumento da produtividade; avanços na área regulatória; busca 
pela qualificação; aumento do consumo de produtos cosméticos e 
conscientização por parte das entidades de classe, governo, pesquisadores e 
empresários de que o caminho a trilhar depende de todos para o crescimento 
do país (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL, 2009). 
 
 

No período compreendido entre 1996 e 2010, o setor de cosméticos e produtos para 

higiene pessoal no Brasil apresentou crescimento médio deflacionado de 10,5%, passando do 

faturamento ex-factory (sem adição de impostos sobre venda) de R$4,9 bilhões em 1996 para 

R$27,3 bilhões em 2010, apresentando crescimento bem mais ativo que outros setores 

industriais, sendo que os fatores que contribuem para o bom desempenho deste setor são a 

atuação da mulher no mercado de trabalho, preços favoráveis proporcionados pelo aumento 

da produtividade, através da utilização de tecnologia de ponta, lançamentos de produtos 

constantemente para atender a demanda e o aumento da expectativa de vida da população 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE HIGIENE PESSOAL, PERFUMARIA 

E COSMÉTICOS, 2010). 

As tendências globais para o setor de cosméticos e produtos para higiene pessoal são a 

diversificação e intensificação no comércio internacional devido ao aumento da riqueza 

global, desenvolvimento de produtos para diversas faixas etárias por conta do aumento da 

expectativa de vida, interesse por produtos naturais ou orgânicos, busca por marcas com 

preocupações éticas devido à conscientização sobre impactos ambientais, maior segmentação 

nas formulações, embalagens e no mercado, maior número de matérias-primas com 

ingredientes funcionais, crescimento lento no emprego de extratos vegetais por causa do preço 

baixo e disponibilidade dos derivados do petróleo, aumento de consumo e comercialização de 

cosméticos no Brasil, Espanha, Rússia e China, maior diversificação de produtos para atender 

grupos étnicos e aumento das vendas por canal direto em mercados emergentes 

(EUROMONITOR INTERNATIONAL apud SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS 

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS, 2008). 

Conforme Euromonitor International (2007 apud SEBRAE 2008, p.14), a Tabela 2.2 

que mostra a previsão de vendas em milhões de Reais para o período entre 2006 e 2011 para 

produtos de beleza e cuidados pessoais, dividida nas categorias de artigos para bebês, artigos 

para banho, desodorantes, cuidados com os cabelos, maquiagem, cuidados com a barba, 

artigos de higiene oral, colônias e fragrâncias, cuidados com a pele, depilatórios, 
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bronzeadores e outros, e como se observa nos dados apresentados, há previsão de crescimento 

de vendas para todas as categorias deste setor. 

 
Tabela 2.2 – Previsão de vendas 2006-2011 (R$ Milhões)2011 

CATEGORIAS 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Artigos para bebês 1.090,8 1.127,9 1.165,8 1.202,7 1.240,4 1.282,2 

Artigos para banho 3.113,5 3.214,0 3.288,1 3.352,4 3.430,4 3.475,1 

Desodorantes 3.748,6 3.950,9 4.120,4 4.249,8 4.397,9 4.520,9 

Cuidados com os cabelos 10.156,3 10.700,3 11.191,8 11.693,7 12.071,5 12.462,7 

Maquiagem 3.113,3 3.371,5 3.618,4 3.858,3 4.060,2 4.227,7 

Cuidados com a barba 3.284,0 3.462,6 3.610,0 3.742,3 3.861,5 3.953,4 

Artigos de higiene oral 4.004,5 4.155,0 4. 295,7 4.424,8 4.542,3 4.640,9 

Colônias e fragrâncias 6.571,5 7.004,4 7.401,0 7.756,4 8.047,6 8.376,4 

Cuidados com a pele 4.883.,0 5.204,0 5.497,8 5.768,5 6.000,9 6.234,0 

Depilatórios 186,8 200,1 210,9 221,7 230,7 239,5 

Bronzeadores 929,5 1.053,1 1.178,3 1.291,6 1.395,2 1.486,6 

Outros 521,2 --- --- --- --- --- 

TOTAL 39.620,4 41.875,0 43.907,0 45.801,6 47.454,8 49.019,6 

Fonte: EUROMONITOR INTERNATIONAL, 2007 apud SEBRAE, 2008, p. 14. 
 

As últimas décadas também têm sido caracterizadas pela emergência em estudos nos 

aspectos da Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), considerando a relação entre estes três 

conceitos e que necessitam ser difundidos na sociedade, assim como contribuir para a 

formação dos cidadãos.  

 
 
Está cada vez mais presente o uso da expressão “ciência, tecnologia e 
sociedade” (CTS) em estreita associação com percepção pública da atividade 
tecnocientífica, a discussão e definição de políticas públicas de C&T, o 
ensino das ciências e tecnologia, com pesquisa e desenvolvimento, a 
sustentabilidade, as questões ambientais, a inovação produtiva, a 
responsabilidade social, a construção de uma consciência social sobre a 
produção e circulação de saberes, a cidadania, e a democratização dos meios 
de produção (LINSINGEN, 2007, p. 1). 
 
 

Em outras palavras busca-se a formação de indivíduos conscientes e aptos a participar 

da transformação da sociedade em que vivem. Atualmente a indústria de cosméticos tem se 

preocupado com temas pertinentes aos estudos de CTS em geral e para área de gestão 

tecnológica e desenvolvimento sustentável. 
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A indústria cosmética tem investido em pesquisas para o uso de produtos derivados da 

flora, inclusive da Amazônia que apresenta ampla biodiversidade, sendo um dos mais 

importantes ecossistemas no mundo, da qual já foi desenvolvidos cosméticos a partir do Açaí, 

Castanha-do-Brasil, Pitanga, Urucum, Buriti, Andiroba, dentre outros, por empresas nacionais 

e de outros países (MARINHO, 2004). A Natura é uma empresa que aproveitou das 

oportunidades oferecidas pelo meio ambiente e sustentabilidade para inovar sua linha de 

produtos e impulsionar o crescimento do negócio. 

Com base na exploração da flora para desenvolvimento de produtos pela indústria, é 

importante ressaltar a necessidade de manutenção do ecossistema com políticas voltadas para 

o desenvolvimento sustentável e proteção do conhecimento tradicional, que de acordo com 

Khor (2003), o conhecimento tradicional faz uso sustentável dos recursos, conservando-se 

assim a biodiversidade. 

De acordo com HOLDREN & EHRLICH (1971), “é essencial que se estime e 

continuamente se reavalie os limites finitos do espaço que o homem ocupa e sua capacidade 

de suporte, e que se tomem passos que assegurem as futuras gerações, e a presente 

humanidade, de terem os recursos necessários para uma vida satisfatória para todos”.  

 
 
As comunidades tradicionais devem ter direitos e acesso ao ambiente em que 
vivem e trabalham, bem como o direito ao uso de seu conhecimento e dos 
produtos que ele gera. Mas os conhecimentos tradicionais não deixam de ser 
vistos como fonte de informação pelos laboratórios. Os avanços nas 
pesquisas podem ser mais rápidos quando as comunidades sugerem espécies 
para investigar (ZANIRATO; RIBEIRO, 2007). 
 
 

Conhecimento tradicional é definido por Rahman (2000 apud Castelli e Wilkinson, 

2002) como “conhecimento oral com forte conteúdo tácito que tem evoluído dentro da 

comunidade local (povo comum) e tem sido passado de uma geração a outra, incluindo não só 

o saber local ou indígena, mas também o conhecimento científico e outros conhecimentos 

adquiridos de estranhos”.  

Ferraz e Basso (2011) apontam que o conhecimento tradicional “é um tema polêmico, 

objeto de discussão em nível internacional” e devido às suas características coletivas, não é 

protegido pela Lei da Propriedade Industrial. 

A indústria de cosméticos, higiene pessoal e perfumaria, apesar do enfraquecimento da 

economia mundial, apresenta uma taxa média de crescimento de 5%, sendo a União Européia 

a maior produtora mundial, seguida pelos Estados Unidos e Japão, assim como a França é a 

maior exportadora destes produtos em escala global e, considerável expansão e crescimento 
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do consumo ocorreu em regiões da América do Sul, Europa Oriental e Ásia, conforme consta 

na Tabela 2.3 (KUMAR, 2005). 

 
Tabela 2.3 – Vendas globais de cosméticos (incluindo a taxa composta de crescimento anual) no 

período de 1997-2001 nas principais regiões 
Região  Vendas ($ milhão)  %CAGR 

1997-2001  1997 1998 1999 2000 2001  

América do Norte  6.689,0 7.027,0 7.264,7 7.523,9 7.768,8  3,81 

América do Sul  2.050,1 2.185,7 2.407,1 2.651,2 2.897,5  9,03 

Europa  4.729,3 5.142,6 5.618,5 5.898,4 6,105,9  6,60 

Ásia  5.115,3 5.188,5 5.387,7 5.525,3 5.716,8  2,82 

Total  18.583,7 19.543,8 20.678,0 21.598,8 22.489,0  4,88 

Fonte: (KUMAR, 2005, p. 1264) 
Nota: CAGR (Taxa Composta de Crescimento Anual) representa o crescimento médio das vendas no 

período determinado. 
   

SEBRAE (2008) considera que o investimento em pesquisa e desenvolvimento de 

produtos, credibilidade, certificação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

e canal de vendas são fatores que contribuem para as empresas obterem melhores resultados 

no setor.   

A ANVISA é o órgão nacional responsável pela regulamentação, controle e 

fiscalização de produtos e serviços que ofereçam riscos a saúde pública, como é o caso dos 

cosméticos, produtos para higiene pessoal e perfumes, que são definidos como 

 
 
preparações constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, de uso 
externo nas diversas partes do corpo humano, pele, sistema capilar, unhas, 
lábios, órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da cavidade 
oral, com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar 
sua aparência e ou corrigir odores corporais e ou protegê-los ou mantê-los 
em bom estado (ANVISA, 2011). 
 
 

Sendo assim responsável pela autorização de comercialização destes produtos, 

mediante registro ou notificação e também fiscaliza e estabelece normas para as empresas do 

setor, levando-se em consideração o processo de produção, as técnicas e métodos empregados 

até o consumo final (ANVISA, 2011). A legislação deste setor varia conforme o país, mas em 

geral, atendem às questões de segurança aos consumidores por meio dos testes e avaliações 

empregados. 
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Conforme aponta Guivant (2000), a partir da década de 60 surgiu a preocupação por 

parte de alguns teóricos em relação ao risco e, então métodos foram desenvolvidos e adotados 

por agências regulatórias como Food and Drug Administration (FDA). Embora sejam 

estipulados níveis de aceitação e efeitos colaterais por agências regulatórias, Beck (apud 

Guivant, 2001), em sua teoria sobre a sociedade de risco, atenta para o fato de que não há 

“expert” sobre riscos. 

 
 
O desenvolvimento da ciência e da técnica não poderiam mais dar conta da 
predição e controle dos riscos que contribuiu decisivamente para criar e que 
geram conseqüências de alta gravidade para a saúde humana e para o meio 
ambiente, desconhecidas a longo prazo e que, quando descobertas, tendem a 
ser irreversíveis. Entre esses riscos, Beck inclui os riscos ecológicos, 
químicos, nucleares e genéticos, produzidos industrialmente, externalizados 
economicamente, individualizados juridicamente, legitimados 
cientificamente e minimizados politicamente (GUIVANT, p. 95, 2001). 
 

 

A Resolução RDC no 211 de 14 de julho de 2005 distingue os produtos para higiene pessoal, 

cosméticos e perfumaria em duas categorias, sendo os produtos de grau 1, ou seja, risco mínimo, 

aqueles que possuem propriedades básicas ou elementares, sem necessidade de comprovação 

inicial e nem informações detalhadas sobre o modo de usar e restrições (ex.: perfume, 

maquiagem, sabonete, xampu, etc.) e os produtos de grau 2 que oferecem risco potencial, são 

os produtos que possuem indicações específicas, necessidade de comprovação de segurança 

e/ou eficácia e de informações e cuidados, modo e restrições de uso (ex.:desodorante, xampu 

anti-caspa, esmalte, repelente, etc.) (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA, 2011). 

 

2.4.1 Aplicações da nanotecnologia em cosméticos e produtos para higiene pessoal 

 
A partir da década de 1990, dentre os outros avanços científicos e tecnológicos, a 

nanotecnologia tem apresentado diversas aplicações na medicina, na indústria aeroespacial, na 

agricultura, na química, na indústria mecânica, em bens de consumo e, em particular, em 

cosméticos. Durán, Mattoso e Morais (2006), de modo geral, definem nanotecnologia como 

ciência multidisciplinar com habilidade de manipulação de átomo a átomo na escala entre 0,1 

e 100 nanômetros para criar estruturas maiores e com nova organização estrutural.  

Para Miyazaki e Islam (2007), a nanotecnologia considerada uma tecnologia 

emergente que conta com a possibilidade de manipulação de átomos e moléculas a nível 
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nanométrico, introduz dimensões novas para a ciência e tecnologia, igualmente apresenta 

múltiplas aplicações possíveis que afetam diversos domínios tecnológicos, como materiais, 

biotecnologia, farmácia, produtos eletrônicos, instrumentos científicos e processos de 

fabricação industrial.  Em adição, os cientistas Mu e Sprando (2010) esperam renovar as 

descobertas e inovar a economia por meio da fusão da nanotecnologia com a tecnologia da 

informação, biologia e ciências sociais. 

Considerando os investimentos em nanociência e nanotecnologia, o governo da China, 

entre os anos de 2003 e 2007, investiu em torno de 240 milhões de dólares e o Brasil investiu 

cerca de 25 milhões de dólares no período de 2004 a 2007 enquanto que os Estados Unidos e 

o Japão planejaram investir mais de 3 bilhões de dólares entre os anos de 2005 e 2008 

(HASSAN, 2005). Há de se considerar, segundo o mesmo autor, que em 2004 a China 

publicou mais artigos que os Estados Unidos em periódicos científicos internacionais e ficou 

em terceira posição em números de patentes, sendo antecedida por Estados Unidos e Japão, 

respectivamente. Isso evidencia a estratégia de crescimento econômico dos países em 

desenvolvimento: investir em ciência e tecnologia, conseqüentemente, diminuindo a 

dependência tecnológica e comercial em relação aos países desenvolvidos. 

Uma consideração importante está no atual modelo de crescimento econômico dos 

países em desenvolvimento: o antigo modelo de transferência de tecnologia dos países 

desenvolvidos para os países pobres sendo substituído por investimento e colaboração entre 

países em pesquisas para promoverem o seu desenvolvimento científico, tecnológico e 

industrial (CASASSUS, 2010). 

Considerando-se o enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade, é considerável que estes 

países em desenvolvimento aproveitem das aplicações da nanotecnologia para contribuir para 

o seu progresso alinhado às suas próprias políticas públicas. Dentre as aplicações da 

nanotecnologia para a melhoria das condições de vida da sociedade, tem-se a redução da 

dependência de recursos naturais, desenvolvimento de melhores tecnologias para 

aproveitamento e armazenamento da energia solar, produção de novos sistemas de entrega de 

medicamentos diretamente a células afetadas por doenças, redução da irrigação do solo e sua 

nutrição adequada sem desperdício, possibilidade de obtenção de água potável a baixos 

custos, entre outras.  

Contrariamente, alguns cientistas assinalam para os impactos negativos que estas 

novas tecnologias podem ter na saúde e no meio ambiente, para isso tem sido feito testes para 

avaliar a toxidade e os efeitos nocivos dos nanomateriais (INVERNIZZI; FOLADORI; 

GUIVANT, 2005).  
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Em oposição, Hassan (2005) argumenta que a nanociência e a nanotecnologia podem 

alterar radicalmente certos aspectos sociais, sendo potencialmente capaz de elevar o potencial 

científico e tecnológico em escala global em benefício de toda a sociedade. 

Desde 1976, já foram emitidas mais de 80 mil patentes em nanotecnologia, sendo que 

mais de 57 mil destas patentes tem origem nos  Estados Unidos. O número de patentes 

concedidas por ano tem aumentado significativamente e muitas empresas têm investido em 

pesquisas em inovações tecnológicas em nanotecnologia para fins comerciais (SHEA, 2005). 

Tem havido grande esforço das empresas em, de um lado, desenvolverem novas tecnologias 

potencialmente interessantes e de outro, encontrarem oportunidades comerciais para a 

aplicação dessas tecnologias desenvolvidas (NIKULAINEN, 2010). 

Escalante Ludeña (2008) afirma que a nanotecnologia passa a se configurar como um 

fenômeno global e ainda que os avanços mais significativos tenham ocorrido nos países 

desenvolvidos que realizam altos investimentos em pesquisa, há esforços consideráveis nos 

países em desenvolvimento. No caso do Brasil, em 2001 foram formadas as redes 

NanoSemiMat, Renami, NanoBiotecnologia e NanoMat (Nanoestruturados) por iniciativa do 

Ministério de Ciência e Tecnologia e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) para fortalecimento na área. O número de participantes e a produção 

intelectual dessas redes de nanotecnologia são apresentados na Tabela 2.4. 

 

Tabela 2.4 – Número de participantes e produção intelectual das redes de nanotecnologia até 2005 
Rede Pesquisadores Instituições Empresas Artigos Patentes 

Nanobiotecnologia 92 19 9 674 25 

NanoSemiMat 55 18 1 970 15 

Nanoestruturados 150 23 * 225 * 

Renami 61 17 3 450 57 

TOTAL 358 77 13 2319 97 

Fonte: MARTINS, 2007, p. 10. 
Nota: (*) não fornecido. 

 

A Associação Brasileira de Desenvolvimento Industrial (2010) ressalta que pelas 

pesquisas que têm sido desenvolvidas no Brasil, as oportunidades de negócios estão em 

cosméticos (devido à dimensão e demanda do mercado interno), produtos provenientes da 

indústria química e petroquímica, plásticos, borrachas, ligas metálicas e na agroindústria. 
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As pesquisas em desenvolvimento de novos produtos e processos em nanotecnologia 

têm demonstrado as suas múltiplas aplicações possíveis. Além disso, está evidenciado nas 

bases de dados de artigos científicos e patentes o crescimento significativo desta tecnologia.  

Um mercado potencial, para a indústria química e farmacêutica é a aplicação da 

nanotecnologia em cosméticos e produtos para higiene pessoal, como por exemplo, em 

protetores solares, cremes para cuidado da pele, maquiagens, sabonetes e xampus. 

Aproximadamente 12% da produção química mundial são representados pela indústria 

cosmética, tendo o Brasil ultrapassado o consumo em mercados tradicionais no setor, 

ocupando a terceira posição em nível mundial. 
 
 
As nanopartículas utilizadas nos sistemas de transporte de drogas são de 
interesse para a indústria de cosméticos. Exemplos incluem sistemas de 
nanoencapsulação vesicular de entrega, incluindo nanoemulsões e 
nanocristais, lipossomas e niosomes, micelas, nanocápsulas poliméricas, 
nanopartículas lipídicas sólidas e carreadores lipídicos nanoestruturados, 
nanotubos de carbono e fulerenos, e dendrímeros. (...). Elas são produzidas 
em uma variedade de composições, formas, estruturas, tamanhos e 
reatividade. As principais vantagens do uso de formulações de 
nanopartículas em produtos cosméticos são: i) melhorar a estabilidade de 
vários ingredientes cosméticos como ácidos graxos insaturados, vitaminas, 
antioxidantes ou encapsulados no interior de nanopartículas; ii) promover a 
penetração de certos ingredientes, como vitaminas e outros antioxidantes; iii) 
aumentar a eficácia e tolerância de filtros UV na superfície da pele, e iv) 
tornar o produto mais esteticamente agradável (por exemplo, em filtros 
solares minerais, fazendo com que as partículas do mineral ativo menor 
permite que elas sejam aplicadas sem deixar aspecto branco notável) (MU & 
SPRANDO, 2010, p. 1748). 
 
 

Segundo ERENO (2008), o primeiro nanocosmético lançado no mercado foi um creme 

para combater o envelhecimento da pele licenciado pela empresa Lancôme, divisão de luxo da 

L’Oréal, desenvolvido e patenteado pela Universidade de Paris 11 no início dos anos 90. Em 

âmbito internacional, as principais empresas que produzem cosméticos e produtos para 

higiene pessoal com base na nanotecnologia são a Estée Lauder, L’Oréal, Procter & Gamble, 

Chanel, Revlon e Shiseido (ESCALANTE LUDEÑA, 2008). No Brasil, empresas como O 

Boticário e Natura também passaram a investir em pesquisas em nanotecnologia e lançaram 

os nanocosméticos no mercado. 

Devido ao interesse e o potencial de crescimento do setor de cosméticos, o Ministério 

da Ciência e Tecnologia criou a Rede de Nanocosméticos que é formada por universidades e 

institutos de pesquisa brasileiros, conta com o apoio de colaboradores internacionais e faz 

parte do Programa Nacional de Nanotecnologia do governo brasileiro e contribui para o 
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aumento da competitividade do país, por meio de pesquisas com parcerias entre 

universidades, institutos de pesquisa e empresas. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Considerando-se os objetivos propostos, esta pesquisa se caracteriza como 

exploratória e descritiva com abordagem qualitativa e quantitativa.  

De acordo com Gil (1987), o estudo exploratório tem por finalidade “desenvolver, 

esclarecer e modificar conceitos e idéias, com vistas à formulação de problemas mais precisos 

ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. A pesquisa exploratória é muito usada 

em casos em que se pretende definir o problema com maior precisão.  

É também classificada como descritiva, pois analisa e descreve características de uma 

determinada população ou fenômeno (GIL, 1987). 

Tem abordagem qualitativa e quantitativa. Segundo Richardson (1985), “métodos 

qualitativos são empregados em situações em que a riqueza dos detalhes é mais relevante do 

que informações quantitativas”, não há a preocupação em mensurar os acontecimentos. Já a 

abordagem quantitativa, é caracterizada pelo emprego da quantificação, desde a etapa de 

coleta de informações até a etapa da análise final, com o emprego de técnicas estatísticas. 

Para diferenciar a abordagem qualitativa e quantitativa, Hübner (1998) mostra que “o 

que define uma pesquisa como sendo qualitativa ou quantitativa não é o método de coleta, 

mas sim a forma de tratamento dos dados”. 

Basicamente a pesquisa constitui-se de duas etapas tendo como foco principal a 

caracterização dos recursos e benefícios oferecidos pelas bases de dados de patentes Derwent 

Innovations Index e Espacenet. E, como etapa secundária, a elaboração de análises de 

patentes sobre aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento de cosméticos e produtos 

para higiene pessoal, com utilização de software e recursos para esta finalidade. 

Antecedendo o trabalho prático com as bases de dados, foram feitos o levantamento 

bibliográfico e a revisão da literatura nacional e internacional relacionada à temática 

abordada, tendo como principal fonte de informação, os artigos científicos obtidos 

principalmente nas bases de dados Web of Science, Scopus e Scielo. Em adição, foi feita 

busca no Portal de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT) para recuperar registros de teses e dissertações e o posterior 

direcionamento aos sites que permitem o download deste material na íntegra. 

A revisão bibliográfica efetivamente trata da relevância dos estudos em inteligência 

competitiva, de patentes como fonte de informação tecnológica, da recuperação da 



84 
 

informação, de construção de indicadores, das bases de dados selecionadas para esta pesquisa 

e das aplicações da nanotecnologia em cosméticos e produtos de higiene pessoal.  

Em acordo ao objetivo deste estudo foi elaborada lista com base na literatura para 

identificar os recursos oferecidos pelas bases de dados Derwent Innovations Index e 

Espacenet e realizada a busca por registros de patentes em cada uma destas bases.  

Portanto, a presente proposta de pesquisa busca dar apoio aos estudos de inteligência 

competitiva por meio do estudo exploratório e descritivo das bases de dados Derwent 

Innovations Index e Espacenet, explorando ao máximo os recursos e, em conformidade às 

características de cada uma e elaborar análises de patentes sobre aplicações da nanotecnologia 

na indústria cosmética e de produtos de higiene pessoal, a partir de buscas realizadas na 

Derwent Innovations Index e emprego do programa VantagePoint.  
 

 

3.1 Avaliação das bases de dados Derwent Innovations Index e Espacenet 

 
Para a identificação e avaliação das bases de dados em relação à usabilidade são 

listados os critérios mais pertinentes a este procedimento conforme consta na literatura e, para 

isso foram consultados Mesquita et al (2006) que em sua pesquisa aplicou instrumentos para 

avaliar a base de dados Scopus, University of Alberta Libraries (s.d.) e USM Libraries (s.d.) 

que elaboraram checklists para avaliar recursos disponíveis em páginas da Internet e Whitman 

(2011) que definiu critérios para comparações entre sistemas de informações de patentes.  

Os critérios considerados são: 

• acessibilidade; 

• área de cobertura; 

• período de abrangência; 

• atualização da informação; 

• suporte ao usuário; 

• meios de pesquisa e recuperação da informação; 

• operadores booleanos; 

• truncamento; 

• disponibilização do documento original; 

• registro da patente; 

• famílias de patente; 
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• situação legal da patente; 

• citações; 

• limite de resultados para acesso; 

• salvamento e exportação dos resultados; 

• refinamento dos resultados; 

• combinação dos resultados de busca; e 

• análise dos resultados. 

 

A partir dos critérios definidos foi feito o acesso às bases de dados de patentes 

Derwent Innovations Index e Espacenet para explorar todos os recursos oferecidos e levantar 

as características de cada uma destas bases com o objetivo de aperfeiçoar a busca por 

patentes. 

Em geral, quanto aos critérios definidos para avaliação da Derwent Innovations Index 

e Espacenet, o estudo exploratório foi feito coletando informações sobre a utilização de cada 

uma das bases de dados nos manuais e tópicos de ajuda disponibilizados e também testando as 

opções que eram apresentadas por estas duas bases de dados. 

 

 

3.2 Elaboração de análise quantitativa ou bibliométrica de patentes sobre 

aplicações da nanotecnologia em cosméticos e produtos para higiene pessoal 

 
Na etapa secundária deste estudo foi realizada a análise quantitativa ou bibliométrica 

de patentes sobre aplicações da nanotecnologia em cosméticos e produtos para higiene 

pessoal e, para isso, com base nos resultados da etapa anterior do estudo, foi selecionada a 

base de dados Derwent Innovations Index para a coleta de dados 

A elaboração de análises de patentes requer primeiramente a formulação de uma 

estratégia de busca bem criteriosa e aplicável na base de dados definida para a coleta de 

dados. Sendo assim, a Derwent Innovations Index é uma base de dados de patentes que 

oferece diversos campos para a aplicação de termos de busca muito bem elaborados, a 

utilização de operadores booleanos, truncamento e combinação de resultados.  

Por outro lado, devido às limitações encontradas na formulação de expressões de 

busca, na recuperação de 30 registros por vez e exibição de apenas 500 resultados na base de 
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dados de patentes Espacenet, esta foi desconsiderada para a elaboração de análise de patentes 

no presente estudo. 

Para a análise de patentes sobre aplicações da nanotecnologia em cosméticos e 

produtos para higiene pessoal é utilizada a combinação de duas expressões de busca como 

mostra a Figura 3.1, sendo a primeira apresentada por Milanez (2011), que definiu uma 

expressão de busca embasado nos termos de busca sobre nanotecnologia refinados por Porter 

et al (2008). A segunda expressão de busca se relaciona a cosméticos e produtos de higiene 

pessoal, para isso é feita a busca pela Classificação Internacional de Patentes com os códigos 

de classificação A61K8 e A61Q (Quadro 3.1).  
 
 

Figura 3.1 – Expressão de busca refinada em nanotecnologia na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: MILANEZ, 2011, THOMSON REUTERS, 2011. 
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Além disso, para a estratégia de busca elaborada foi delimitado o período 

compreendido entre os anos 2000 e 2011 (é importante lembrar que os depósitos de patente 

ficam sob sigilo por 18 meses antes de serem publicados pelas bases de dados). De acordo 

com YAN et al (2010), neste período houve um aumento expressivo no número de pedidos de 

patentes sobre nanotecnologia.  

 

Quadro 3.1 – Expressões de busca por CIP na Derwent Innovations Index 
Base de Dados Derwent Innovations Index 

Tipo de busca Search 

Busca por CIP A61K-008* or A61Q* 

Período from 2000 to 2011 

Data da busca 18/12/2011 

Fonte: quadro elaborado pela autora. 
 

No ano de 2000, o presidente Bill Clinton lançou o National Nanotechnology Initiative 

(NNI), que consiste em um programa que reúne os departamentos de defesa, de energia, de 

justiça, de transportes, de agricultura, a agência de proteção ambiental, a Nasa, o Instituto 

Nacional de Saúde, o Instituto Nacional de Padrões e Tecnologia e a Fundação de Ciências 

Naturais, os quais recebem suportes e investimentos para pesquisa (PASCHOAL, 2002). E, 

Milanez (2011) afirma que a partir de 2001 houve aumento nos gastos públicos com pesquisas 

em nanotecnologia, que afetou de modo positivo o número de publicações científicas e 

depósitos de patentes em nanotecnologia. 

Para os códigos de classificação A61K8 e A61Q que, respectivamente, referem-se à 

aos cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal e ao uso específico de 

cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal, entende se: 

• A61K8 

Seção A – Necessidades humanas; 

Classe A61 – Ciência médica, veterinária ou higiene; 

Subclasse A61K – Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas; 

Grupo A61K8 – Cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal. 

 

• A61Q 

Seção A – Necessidades humanas; 

Classe A61 – Ciência médica, veterinária ou higiene; 



88 
 

Subclasse A61Q – Uso específico de cosméticos ou preparações similares para higiene 

pessoal. 

Segundo o World Intellectual Property Office (2011), o código de classificação A61Q 

engloba os grupos: 

• A61Q1: preparações para maquiagem, pós para o corpo e preparações para remover 

maquiagem; 

• A61Q3: preparações para manicure ou pedicure; 

• A61Q5: preparações para tratamento dos cabelos; 

•  A61Q7: preparações que afetam o crescimento dos cabelos; 

• A61Q9: preparações para remover cabelo ou auxiliar na remoção dos cabelos; 

• A61Q11: preparações para tratar os dentes, a cavidade oral ou dentaduras, (pastas de 

dente) e enxaguatórios orais; 

• A61Q13: formulações ou aditivos para preparação de perfumes; 

• A61Q15: antitranspirante ou desodorante para o corpo; 

• A61Q17: preparações de barreira, preparações para contato direto com a pele 

protegendo contra influências externas (raios solares, raios X, ou outras radiações 

perigosas), materiais corrosivos, bactérias ou picadas de insetos; 

• A61Q19: preparações para tratamento da pele; 

• A61Q90: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal para usos 

específicos não abrangidos nos demais grupos desta subclasse.  

 
A Figura 3.2 mostra a interface de busca da Derwent Innovations Index, que teve 

aplicada a expressão de busca no campo relativo à Classificação Internacional de Patentes 

dentro do formato padronizado por esta base de dados e foi determinado o intervalo de tempo 

no campo relativo ao ano de publicação.  
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Figura 3.2 – Expressões de busca no campo da CIP na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

Conseguinte a aplicação da estratégia de busca para recuperar patentes sobre 

nanotecnologia e da estratégia para recuperar patentes sobre cosméticos ou preparações 

similares para higiene pessoal e ao uso específico de cosméticos ou preparações similares para 

higiene pessoal, com o objetivo de obter patentes sobre a aplicação da nanotecnologia no 

desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal, foi feita a combinação dos 

resultados por meio do recurso oferecido pela Derwent Innovations Index. 

A combinação dos resultados é feita no histórico de busca da Derwent Innovations 

Index, o qual aceita a combinação dos resultados com o uso dos operadores booleanos AND 

ou OR. 

Além do recurso para combinação dos resultados, é possível visualizar as opções de 

ordenação, refinamento, salvamento e análise dos resultados, assim como adição dos registros 

a uma lista, impressão dos registros e envio dos registros por correio eletrônico. 

Com base nas patentes recuperadas por esta estratégia de busca, foi possível utilizar e 

exportar o arquivo que contem os dados dos registros das patentes para o software 

VantagePoint, utilizando filtro adequado para reconhecimento dos campos nos registros de 

patentes da Derwent Innovations Index, para a análise e elaboração de indicadores de 

patentes. 

 As listas e matrizes geradas pelo VantagePoint foram exportadas para o Excel para 

elaboração dos gráficos da análise das patentes.  
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4 RESULTADOS 

  

Os resultados desta pesquisa foram obtidos por meio da metodologia e procedimentos 

propostos e estão apresentados em dois tópicos principais, sendo o primeiro relativo à 

identificação dos recursos na Derwent Innovations Index e Espacenet e o segundo sobre a 

análise de patentes por meio da recuperação da informação na base de dados de patentes 

Derwent Innovations Index. 

 

4.1 Características, recursos e benefícios oferecidos pela Derwent 

Innovations Index e Espacenet 

Os resultados encontrados para as características, recursos e benefícios oferecidos pela 

Derwent Innovations Index e Espacenet são apresentados conforme os critérios previamente 

definidos. 

 
4.1.1 Acessibilidade 

• Derwent Innovations Index 

A base de dados de patentes Derwent Innovations Index é representada pela empresa 

Thomson Reuters e o acesso é feito por meio da plataforma eletrônica ISI Web of Knowledge 

em http://www.webofknowledge.com mediante contrato para acesso ao conteúdo.  

O acesso à base de dados Derwent Innovations Index é permitido de modo gratuito 

pelo Portal de Periódicos da CAPES, que arca com os custos de acesso para que a 

comunidade científica brasileira, principalmente aquela vinculada ou relacionada a programas 

de pós-graduação, para que possam utilizar essas e outras bases de dados científicas e 

tecnológicas. Um aspecto importante é que apesar de docentes, pesquisadores e alunos 

brasileiros terem acesso à essa base de dados sem custo, uma vez que que os custos são 

assumidos pela Capes, ela não é de acesso livre. Por ser uma base de dados proprietária, há 

restrições aos usos que podem ser feitos com os dados coletados. O uso dos dados para 

análises é permitido, mas a sua divulgação em qualquer meio ou o seu compartilhamento com 

outras pessoas é vedado. Assim, não se pode usar os dados bibliográficos coletados a partir da 

Derwent Innovations Index para criar uma base de dados própria a ser repassada a um colega 

ou disponibilizada na Internet. 
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• Espacenet 

O Escritório Europeu de Patente disponibiliza acesso livre e gratuito à base de dados 

de patentes Espacenet, que pode ser consultada na página da Internet: 

http://www.epo.org/searching/free/espacenet.html. 

Em função de suas características de acesso, considera-se que a Espacenet tem uma maior 

possibilidade de ser utilizada para a análise de patentes uma vez que está disponível para 

consulta gratuita para qualquer interessado. A Derwent Innovations Index tem seu uso restrito 

a usuários que possam pagar por seu acesso, ou no caso do Brasil, à comunidade acadêmica 

que tem acesso a ela via Portal de Periódicos da Capes. 

 

4.1.2 Área de cobertura 

 
• Derwent Innovations Index 

De acordo com a THOMSON REUTERS (2011) a Derwent Innovations Index, 

disponibiliza registros de patentes de 40 entidades emissoras de patentes.  

 

• Espacenet 

A Espacenet, conforme o ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE (2011) 

disponibiliza registros de patentes emitidas por de 81 entidades. 

 

Quadro 4.1 – Países e organizações de cobertura da Espacenet e/ou Derwent Innovations Index 
Sigla País/Organização DII Espacenet 

AL Albania 
 

X 
AP ARIPO 

 
X 

AR Argentina X X 
AT Austria X X 
AU Australia X X 
BA Bosnia and Herzegovina 

 
X 

BE Belgium X X 
BG Bulgaria 

 
X 

BR Brazil X X 
CA Canada X X 
CH Switzerland X X 
CN China X X 
CS Czechoslovakia X X 
CY Cyprus 

 
X 

CZ Czech Republic X X 
CU Cuba 

 
X 

DD German Democratic Republic X X 
DE Germany X X 
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Quadro 4.1 – Países e organizações de cobertura da Espacenet e/ou Derwent Innovations Index 
(continuação) 

Sigla País/Organização DII Espacenet 
DK Denmark X X 
DZ Algeria 

 
X 

EA Eurasia 
 

X 
EE Estonia 

 
X 

EG Egypt 
 

X 
EP European Patent Office X X 
ES Espanha X X 
FI Finland X X 
FR France X X 
GB Great Britain X X 
GC Gulf Cooperation Council 

 
X 

GE Georgia 
 

X 
GR Greece 

 
X 

HK Hong Kong S. A. R.  
 

X 
HR Croatia 

 
X 

HU Hungary X X 
ID Indonesia 

 
X 

IE Ireland X X 
IL Israel X X 
IN India X X 
IS Iceland 

 
X 

IT Italy X X 
JP Japan X X 
KE Kenya 

 
X 

KR Korea (South) X X 
LI Liechtenstein 

 
X 

LT Lithuania 
 

X 
LU Luxemburg X X 
LV Latvia 

 
X 

MA Morocco 
 

X 
MC Monaco 

 
X 

MD Moldova 
 

X 

MK Former Yugoslav Republic of Macedonia 
 

X 
MN Mongolia 

 
X 

MT Malta 
 

X 
MW Malawi 

 
X 

MX Mexico X X 
MY Malaysia 

 
X 

NL Netherlands X X 
NO Norway X X 
NZ New Zealand X X 
OA. OAPI 

 
X 

PH Phillipines X X 
PL Poland 

 
X 

PT Portugal X X 
RD Research Disclosure X 

 RO Romania X X 
RU Russia X X 
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Quadro 4.1 – Países e organizações de cobertura da Espacenet e/ou Derwent Innovations Index 

(continuação) 
Sigla País/Organização DII Espacenet 
SE Sweden X X 
SG Singapore X X 
SI Slovenia 

 
X 

SK Slovakia X X 
SU Soviet Union X X 
TJ Tajikistan 

 
X 

TP International Technology Disclosures X 
 TR Turkey 

 
X 

TW Taiwan X X 
UA Ukraine 

 
X 

US United States X X 
VN Vietnam 

 
X 

WO WIPO X X 
YU Former Serbia and Montenegro 

 
X 

ZA South Africa X X 
ZM Zambia 

 
X 

ZW Zimbabwe 
 

X 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011; ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

Nota: Quadro elaborado pela autora com base na fonte citada. 
 

A Espacenet apresenta cobertura geográfica mais ampla que a Derwent Index e isto 

pode ter implicações dependendo o tipo de análise e os países que devem ser considerados. 

Por exemplo, na Derwent Innovations Index não constam patentes da Colômbia, sendo assim 

esta base de dados é pouco efetiva para análises que contemplem este país. No caso dos países 

que tenham patentes indexadas na Derwent Innovations Index e na Espacenet, ambas as bases 

de dados podem ser utilizadas para a análise de patentes.  

 

4.1.3 Período de abrangência 

• Derwent Innovations Index 

A Derwent Innovations Index possui registros de patentes desde 1963 de forma 

consistente e também algumas patentes anteriores a este período. O período de 1963-1966 se 

refere aos anos iniciais de alimentação de dados nesta base que inicialmente era um 

produto/serviço com características mais locais e não havia acesso online devido às limitações 

da época em questão e o período de abrangência da Derwent Innovattions Index varia de país 

para país. 
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• Espacenet 

A Espacenet possui registros de patentes desde 1817 de forma desigual para cada país, 

porém não tem disponível o documento original de todas as patentes. Por curiosidade, a 

patente publicada em 1817 se refere ao caleidoscópio inventado pelo cientista escocês David 

Brewster e o documento original está disponível na base de dados Espacenet. O período de 

abrangência da Espacenet varia de país para país. 

 
 É importante ressaltar que, quanto ao período, não há diferença significativa entre uma 

base e outra, a menos para estudos históricos abrangendo períodos anteriores a 1963, caso em 

que a Espacenet parece ser melhor. 

 
 

4.1.4 Atualização da informação 

• Derwent Innovations Index 

O aviso sobre a data de atualização da Derwent Innovations Index aparece na página 

de busca próximo à opção de limitação do período de busca (Figura 4.1). A data de 

atualização é apresentada no formato ANO/MÊS/DIA. A atualização da base de dados é feita 

semanalmente. A Figura 4.1, capturada em 18/01/2012 mostra a então última atualização feita 

em 18/01/2012, sem atrasos de dias entre a consulta e a então última atualização. 

Para inserir registros de patentes na base de dados, a Derwent Innovations Index 

depende que os escritórios e autoridades de patentes repassem a informação, sendo assim, a 

inclusão dos registros varia de país para país. 

 

Figura 4.1 – Atualização da Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
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• Espacenet 

Ao final da página inicial (http://ep.espacenet.com/) da Espacenet consta o aviso de 

atualização referente à versão da base de dados disponível. Para a consulta feita em 

20/01/2012, quando foi capturada a Figura 4.2, a última versão era a 5.7.31, atualizada em 

5/12/2011, ou seja, um período de 45 dias sem atualização. No entanto, a documentação 

consultada não esclarece se essa atualização é apenas do sistema que compõe a base de dados 

ou também dos próprios dados. 
 

Figura 4.2 – Atualização da Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

As atualizações referentes aos documentos de patentes são mostradas no canto 

esquerdo na mesma página da Espacenet. Conforme European Patent Office (2011), a base de 

dados do EPO é uma vez por semana, assim como ocorre na maioria dos países que publicam 

documentos de patentes, porém há diferenças entre escritórios de cada país.  
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Os documentos de patente são inseridos na Espacenet, inicialmente com os campos de 

busca: número de depósito, número de prioridade, número de publicação, data de publicação, 

inventor, depositante e Classificação Internacional de Patentes; os resumos são inseridos 

aproximadamente um mês após a data de publicação, caso já esteja redigido no idioma inglês 

e quanto à Classificação Européia, esta é atribuída aos documentos de patentes alguns meses 

após a data de publicação (EUROPEAN PATENTE OFFICE). 

Parece não haver diferença significativa entre a Derwent Innovations Index e 

Espacenet quanto à atualização. As bases são atualizadas com pouco de atraso, sendo o 

principal gargalo a publicação dos dados pelos escritórios de propriedade intelectual, que 

segue determinações e prazos atrelados à legislação, como por exemplo, o período de sigilo 

de 18 meses entre o depósito e a publicação. Esse atraso na publicação afeta igualmente as 

duas bases de dados.  assim, por este critério, as duas podem ser igualmente utilizadas para a 

análise de patentes. 

 

4.1.5 Suporte ao usuário 

• Derwent Innovations Index 

A Derwent Innovations Index oferece suporte ao usuário por meio do link “help” 

conforme consta na página principal desta base de dados. A ajuda está disponível em forma 

de lista de conteúdo e índice. Além destes, há link com direcionamento para a página de 

suporte da Thomson Reuters para contato direto e solicitação de suporte técnico com a 

empresa provedora da base de dados. 

Na página principal de busca da Derwent Innovations Index, no lado direito da tela, 

constam alguns materiais para auxiliar o usuário, como vídeos e guias (Figura 4.3). 

 

Figura 4.3 – Suporte ao usuário da Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
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• Espacenet 

Na página principal da Espacenet consta o link “help” que dá acesso aos tópicos 

relacionados à base, com explicações e informações relevantes e também há um campo para 

fazer busca por outros termos que não estejam listados. Nas páginas de busca desta base de 

dados constam do lado esquerdo da tela tópicos de busca rápida e em cada campo de busca há 

também uma nota explicativa e outros comentários e dúvidas podem ser feitos por e-mail para 

espacenet@epo.org (Figura 4.4). A Espacenet disponibiliza suporte ao usuário no idioma 

inglês, francês e alemão. 

 
Figura 4.4 – Suporte ao usuário da Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

No levantamento das informações sobre os vários critérios avaliados, foram muito 

usados os recursos de suporte ao usuário de ambas as bases de dados. Notou-se que a 

Espacenet apresenta a ajuda ao usuário de modo mais acessível com ícones nos campos de 

busca, busca por palavras-chave e tópicos ordenados alfabeticamente. Assim, por este critério, 

a base de dados mais adequada é a Espacenet. 

 

4.1.6 Meios de pesquisa e recuperação da informação 

• Derwent Innovations Index 
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A Derwent Innovations Index disponibiliza a busca simples, busca por patente citada e 

a busca avançada. 

Para a busca simples, os campos são assunto (título e resumo), título, inventor, número 

da patente, Classificação Internacional de Patente, código de classificação Derwent, código 

manual da Derwent, número de acesso principal da Derwent, depositante (nome) e 

depositante (código) e é possível usar até 6.000 termos em uma busca (Figura 4.5). 

 
Figura 4.5 – Página de busca simples da Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

Inicialmente constam três campos de busca, porém é possível adicionar mais campos, 

podendo ter até 25 campos e as buscas devem ser efetuadas na língua inglesa. 

O resultado da busca não é influenciado por palavras com letras maiúsculas e/ou 

minúsculas, porém o emprego de operadores booleanos e truncamento tem variação de acordo 

com o campo de busca. As aspas (“ ”) devem ser utilizadas para termos exatos ou frases e os 

parênteses ( ) para formar expressões de busca com operadores booleanos. 

Há também o campo para definir o período de busca com duas opções, podendo ser 

escolhida apenas uma: 

a) podem ser selecionados todos os anos ou ano corrente ou quatro últimas 

atualizações ou duas últimas atualizações ou última atualização; 
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b) podem ser selecionados anos para início e fim da busca a partir de 1963-1966, que 

foi o período em que começou a alimentação desta base de dados, até atual. 

 

E podem ser definidas as bases de dados de citação sendo química, elétrica e 

eletrônica e engenharia, além disso, é permitido ajustar as configurações de resultado (número 

de registros por página, ordenação dos resultados e mostrar/ocultar quadro de refinamento). 

As configurações do período de busca, bases de dados de citação e ajustes das 

configurações de resultado podem ser salvas como padrão para os usuários que tenham 

registro na Web of Knowledge. 

Quanto aos campos de busca, estes apresentam algumas particularidades: 

a) assunto (Topic): a busca é efetuada no título e resumo dos registros de patentes 

indexados na Derwent Innovations Index. Cabe observar que o título e resumo das 

patentes indexadas na Derwent Innovations Index são reescritos, sendo assim a 

busca é efetuada no título e resumo reescrito pela Derwent Innovations Index. 

Neste campo, a ordem dos termos não influência no resultado e para formar uma 

frase exata usa-se aspas (“”), como por exemplo, “correio eletrônico” e, aceita o 

emprego dos operadores booleanos (AND, OR e NOT) e truncamento (*$?). 

b) título (Title): a busca é efetuada no título dos registros de patentes reescritos pela 

Derwent Innovations Index. Neste campo, a ordem dos termos não influência no 

resultado e para formar uma frase exata usa-se aspas (“”), como por exemplo, 

“correio eletrônico” e, aceita o emprego dos operadores booleanos (AND, OR e 

NOT) e truncamento (*$?). 

c) inventor (Inventor): a busca é efetuada no registro de patentes para localizar os 

inventores. O formato do nome segue o padrão: sobrenome, letra inicial do 

primeiro nome e letra inicial do nome do meio, por exemplo, SILVA JB (sem 

espaço entre as iniciais do primeiro nome e nome do meio). É aceito o uso de 

truncamento e operadores booleanos. 

 Em casos de nomes que tenham apóstrofo ou hífen, o nome é registrado de dois 

modos diferentes na base de dados, por exemplo, Robert O’Malley adota a forma 

O’Malley R e O Malley R (substitui apóstrofo por um espaço), porém se for 

efetuada busca por OMalley R (sem espaço), o resultado será diferente do obtido 

nas duas formas anteriores e deve ser observado o emprego de truncamento pois 

restringe o resultado nesse caso. 
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Na página de busca, ao lado do campo “inventor” há o desenho de uma lupa, que 

ao clicar nela, é direcionado para uma página onde é possível efetuar buscas pelo 

nome de inventores. A busca pode ser feita digitando o nome ou parte dele ou 

clicando nas letras do alfabeto (Figura 4.6). 

 
Figura 4.6 – Índice de inventores na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

d) número da patente (Patent Number): efetua a busca de registros de patente pelo 

número da patente, aceita o emprego do operador booleano OR e truncamento. A 

Derwent Innovations Index adota os seguintes formatos de número de patente:  

- série numérica: código de país do WIPO seguida por série numérica de no 

máximo 10 dígitos. Exemplo: FR2499920-A. 

- com inclusão de ano: código de país da WIPO seguido pelo ano (se anterior a 

2001 são dois dígitos e para anos posteriores a 2001 são quatro dígitos). Exemplos: 

WO9958299-A (anterior a 2001) e WO2008154135-A1. 

- número das patentes japonesas: as patentes japonesas são consideradas em três 

tipos distintos, sendo os pedidos ainda não examinados (tipo A, W, X, Y, Z) 

patentes examinadas em legislação anterior (tipo B) e patentes concedidas pela 

nova legislação (tipo B2). 

 i) Para os pedidos não examinados o formato segue em código do país, dois 

dígitos referentes ao ano (Imperador Japonês) e série numérica de no máximo seis 

dígitos, por exemplo, JP11162718-A. Quanto aos pedidos após 01/01/2000, o 

formato segue com o código do país, ano (formato ocidental de quatro dígitos) e 

série de no máximo seis dígitos, por exemplo, JP2001092108-A. 

 ii) Para as patentes aceitas e que foram examinadas segundo legislação 

anterior, o formato é código do país, ano (formato ocidental de dois dígitos) e série 

numérica de no máximo seis dígitos, por exemplo, JP96033614-B2. 
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 iii) Para as patentes concedidas de acordo com a nova legislação, o formato é o 

código do país e série numérica de no máximo sete dígitos, por exemplo, 

JP2838498-B2. 

e) Classificação Internacional de Patente (International Patent Classification): efetua 

a busca de registros de patente pelo código da Classificação Internacional de 

Patente, é aceito o emprego dos operadores booleanos AND, OR e NOT e 

truncamento. 

Na página de busca, ao lado do campo “International Patent Classification” há o 

desenho de uma lupa, que ao clicar nela, é direcionado para uma página onde é 

possível efetuar buscas de códigos de classificação, pelo código ou palavras-chave 

ou então procurar pelo esquema de classificação (Figura 4.7).  

 

Figura 4.7 – Busca por códigos da CIP na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

f) Código de Classificação da Derwent (Derwent Class Code): efetua a busca de 

registros de patente pelo código de Classificação da Derwent. É aceito o emprego 

dos operadores booleanos AND, OR e NOT entre termos de busca e truncamento. 

Na página de busca, ao lado do campo “Derwent Class Codes” há o desenho de 

uma lupa, que ao clicar nela, é direcionado para uma página onde é possível 

efetuar buscas de códigos de classificação, pelo código ou palavras-chave ou então 

procurar pelo esquema de classificação (Figura 4.8). 
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Figura 4.8 – Busca por códigos da Classificação da Derwent na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

g) Código Manual da Derwent (Derwent Manual Code): são códigos elaborados por 

especialistas da Dewent para classificar a invenção. É aceito o emprego dos 

operadores booleanos AND, OR e NOT entre termos de busca e truncamento. Na 

página de busca, ao lado do campo “Derwent Manual Code” há o desenho de uma 

lupa, que ao clicar nela, é direcionado para uma página onde é possível efetuar 

buscas de códigos de classificação, pelo código ou palavras-chave ou então 

procurar pelo esquema de classificação (Figura 4.9). 

 

Figura 4.9 – Busca por Código Manual da Derwent na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
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h) Número de Acesso Principal da Derwent (Derwent Primary Accession Number): 

efetua a busca de registros de patente pelo Número de Acesso Principal da 

Derwent. O Derwent Primary Accesion Number é um número de identificação 

dado pela Derwent. É aceito o emprego dos operadores booleanos AND, OR e 

NOT entre termos de busca e truncamento. O Número de Acesso Principal da 

Derwent é composto pelo ano de publicação, série numérica de seis dígitos e dois 

dígitos que indicam a publicação do resumo pela Derwent Innovations Index. Ex.: 

2009-K65329 [63]. 

i) Depositante (nome): a busca é efetuada no registro de patentes para localizar os 

depositantes, exclusivamente no campo “Assignee - Name Only”. É aceito o uso de 

truncamento (*$?) e operadores booleanos AND, OR e NOT. 

j) Depositante (Assignee): a busca é efetuada no registro de patentes para localizar os 

depositantes, podendo ser por nome e/ou código do depositante. A Derwent 

Innovations Index para padronizar nome das empresas no formato de código com 

quatro dígitos (letras), por exemplo, BADI-C (o dígito final “C” é utilizado para 

empresas padronizadas).  

A Derwent Innovations Index estendeu o código para nomes não padronizados, 

institutos soviéticos e nome individual, por exemplo: 

- AAAA-N (“nonstandard” – sem padronização); 

- AAAA-R (Instituto Soviético); 

- AAAA-I (individual). 

É aceito o uso de truncamento (*$?) e operadores booleanos AND, OR e NOT. Na 

página de busca, ao lado do campo “Assignee” há o desenho de uma lupa, que ao 

clicar nela, é direcionado para uma página onde é possível efetuar buscas por nome 

ou código de depositante (Figura 4.10). 

 

Além destes, há os campos de busca referentes a patentes citadas, ou seja, os campos 

depositante citado, número de acesso primário da Derwent citado, inventor citado e número 

da patente citado. 

O campo de busca depositante citado (Cited Assignee) busca por nome e/ou código do 

depositante em patentes citadas por outras patentes, a busca pode ser feita pelo nome ou 

código do depositante e é permitido o uso de operadores booleanos e truncamento. 

A busca pelo número de acesso primário da Derwent citado é feita em registros de 

patentes citadas e admite o uso do operador booleano OR e NOT e truncamento. 
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Figura 4.10 – Busca por código de depositante na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

Para o inventor citado, é recuperado o nome do inventor em registros de patentes. É 

possível utilizar operadores booleanos e truncamento. 

O campo número da patente citada recupera patentes que citam o número da patente 

utilizada buscada e é permitido o emprego de operadores booleanos e truncamento. 

Quanto à busca avançada na Derwent Innovations Index (Figura 4.11), os campos de 

busca com seus respectivos códigos são assunto (TS), título (TI), inventor (AU), número da 

patente (PN), Classificação Internacional de Patente (IP), Código de Classificação da Derwent 

(DC), Código Manual da Derwent (MAN), número de acesso principal da Derwent (PAN), 

nome do depositante (NA), código do depositante (AC), nome e código do depositante (AE), 

número da patente citada (CP), número da patente citada e família (CX), depositante citado 

(CAC), nome do depositante citado (CN), código do depositante citado (CPC), inventor citado 

(CAU) e número de acesso primário da Derwent citado (CD). 

Para efetuar a busca avançada é obrigatório inserir o código do campo seguido pelo 

sinal de igual (=). No caso de expressões de busca com o uso de operadores booleanos deve se 

usar parênteses ( ) e é permitido o truncamento (*$?). Além disso, é possível combinar buscas 

entre campos de busca diferentes. 
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Figura 4.11 – Página de busca avançada na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 
 

• Espacenet 

Na página principal da Espacenet o acesso pode ser direcionado via EPO, Comissão 

Européia ou escritórios nacionais e regionais, com opção de escolher a interface da base de 

dados em um dos idiomas disponíveis, dentre estes, inglês, alemão, francês, holandês, 

búlgaro, croata, grego, tcheco, dinamarquês, russo, português, espanhol, italiano, sueco e 

outros. 

A Espacenet recomenda que a busca seja feita no idioma inglês, porém existem 

patentes que são recuperadas com buscas elaboradas em outros idiomas. Quanto ao uso de 

letras maiúscula e minúsculas, não há diferenças de resultados. Também é possível elaborar 

expressões de busca com parênteses “( )”, os termos que vem entre parênteses na Espacenet 

são interpretados antes dos termos fora do parênteses. 

De acordo com o Escritório Europeu de Patente (2011) há algumas limitações 

aplicadas à Espacenet: 

a) são permitidos até 10 termos no campo de busca; 

b)  são permitidos até 20 termos e 19 operadores booleanos por página de busca; 

c) não é aceito truncamento à esquerda do termo de busca; 

d) a busca no campo resumo deve ser efetuada no idioma inglês; 
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e) não deve ser usado o sinal de barra “/”, exceto no campo de data e Classificação 

Européia e Classificação Internacional de Patente; 

f) nomes de inventores e depositantes são recuperados apenas no alfabeto acidental; 

g) não é aceito o uso de tremas e acentos para buscas no campo resumo; 

h) palavras como for, with, the, but, and, of, any, dentre outras não devem ser 

utilizadas em buscas; 

i) são recuperados no máximo 100.000 registros por busca, porém são listados 

apenas os 500 primeiros registros; 

j) documentos de patente EP e WO com até 500 páginas podem ser baixados de uma 

só vez, porém documentos de outros escritórios devem ter no máximo 250 páginas 

para serem baixados de uma só vez; 

k) podem ser guardados no máximo 100 documentos em “My patent list” por ano; 

l) podem ser salvos no máximo 10 buscas no histórico de buscas; 

m) não é possível realizar análises estatísticas na Espacenet. 

 

A Espacenet oferece ao usuário cinco interfaces distintas de busca, sendo a smart 

search (busca inteligente), quick search (busca rápida), advanced search (busca avançada), 

number search (busca por número) e classification search (busca por classificação). 

A smart search (Figura 4.12) é um tipo de busca que aceita combinações de campos 

de busca, por exemplo, a busca pode ser feita por título, Classificação Internacional de Patente 

e depositante, dentre outras possibilidades.  

 
Figura 4.12 – Página da smart search da Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
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A smart search aceita até 20 termos de busca, sendo no máximo 10 para cada tipo de 

campo. Os campos de busca da smart search, seus identificadores e exemplos de uso estão 

apresentados no Quadro 4.2. 

Além do truncamento e dos operadores booleanos AND (padrão), OR e NOT, há os 

operadores de proximidade e operadores de comparação. Os operadores de proximidade são: 

a) prox/distance<x: busca por palavras dentro de uma distancia determinada entre 

elas, no título resumo, inventor e depositante (txt). Exemplo: skin prox/distance<3 

emulsion; 

b) prox/unit=sentence: busca por palavras dentro de uma mesma sentença. Exemplo: 

skin prox/unit=sentence emulsion; 

c) prox/unit=paragraph: busca por palavras dentro de uma mesma frase. Exemplo: 

skin prox/unit=paragraph emulsion. 

 
Quadro 4.2 – Campos de busca da smart search da Espacenet 

Identificador 
do campo 

Descrição Exemplos 

in inventor in=smith 
pa applicant pa=siemens 
ti title ti=“mouse trap” 
ab abstract ab=“mouse trap” 
pr priority number pr=ep20050104792 
pn publication number pn=ep10000000 
ap application number ap=jp19890234567 
pd publication date pd=20080107 OR pd=“07/01/2008” OR 

pd=07/01/2008 
ct citation/cited document ct=ep1000000 
ec european classification ec=“A61k31/13” 
ci ipc core and invention information ci=A63B49/02 
cn ipc core and additional information cn=A63B49/02 
ai ipc advanced and invention information ai=A63B40/08 
an ipc advanced and additional information an=A63B49/08 
ia inventor and applicant ia=Apple OR ia=“Ries klaus” 
ta title and abstract ta= “laser printer” 
txt title, abstract, inventor and applicant txt=microscope lens 
num application, publication and priority number num=ep1000000 
c ci and cn c=A63B49/02 
a ai and an a=A63B49/08 
ipc all current and former versions of the IPC ipc= A63B49/08 
cl ipc and ec cl=C10J3 

Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
 

Os operadores de comparação são: 

a) equal to (=): é o operador padrão. Exemplo: pa=BASF; 

b) all: busca por todo termos entre aspas (“ ”), mas não necessariamente na mesma 

ordem. Exemplo: ti all “hair skin nail”; 

c) any: busca qualquer um dos termos. Exemplo: ti any “water oil”; 
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Dentre os operadores de comparação há alguns somente válidos para o campo 

equivalente à data de publicação da patente: 

a) within: busca dentro de um período de tempo. Exemplo: pd within "2005 2006". 

b) greater or equal to (>=): busca por patentes no período maior ou igual. Exemplo: 

pd >= 2005. 

c) less than or equal to (<=): busca no período igual ou anterior. Exemplo: pd <= 

2005. 

 

A busca rápida na Espacenet inicialmente exige que seja escolhida uma entre as três 

bases de dados apresentadas (Worldwide, EP e WIPO) e opta-se por buscar palavras no título 

e resumo ou pessoas ou organizações e, por fim, podem ser inseridos até 10 termos de busca 

separados por operadores booleanos (Figura 4.13). 

 
Figura 4.13 – Página de busca rápida da Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

Para iniciar a busca avançada na Espacenet (Figura 4.14), opta-se por uma das bases 

de dados apresentadas (Worlwide, EP e WIPO) e em seguida tem os campos de busca, que 

são: 

a) palavras-chave no título (keywords in title): a busca é feita por palavras-chave em 

inglês no título do documento da patente. Devem ser evitados os termos FOR, 

WITH, THE, BUT, AND, OF, ANY, etc. e são aceitas no máximo 10 palavras-
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chave, além disso, é permitido o uso de operadores booleanos e truncamento dos 

termos; 

 
Figura 4.14 – Página de busca avançada da Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

b) palavras-chave no título ou resumo (keywords in title or abstract): a busca é feita 

por palavras-chave no título ou resumo da patente, são aceitas no máximo 10 

palavras-chave, é aceito o emprego de operadores booleanos e truncamento e 

devem ser evitados os termos FOR, WITH, THE, BUT, AND, OF, ANY, etc. Em 

geral, os resumos são inseridos na base de dados um mês após a data de publicação 

da patente; 
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c) número de publicação (publication number): é o número dado ao documento de 

patente publicado, sendo formado pelo código do país e mais uma sequência de até 

12 números. É permitida a busca de no máximo 10 termos com número de 

publicação separados pelo operador booleano OR (este campo de busca não aceita 

os operadores booleanos AND e NOT) e sem truncamento de termos de busca. 

Neste campo, também é possível recuperar patentes apenas pelo código de país; 

d) número de depósito (application number): é o número fornecido no depósito do 

documento da patente, sendo composto pelo código do país, ano de depósito 

(quatro dígitos) e mais uma sequência de até sete dígitos. É permitida a busca de 

no máximo 10 termos com número de depósito separados pelo operador booleano 

OR e sem truncamento de termos de busca. Neste campo, também é possível 

recuperar patentes apenas pelo código de país; 

e) número de prioridade (priority number): é o número do documento da patente 

relativo à prioridade reivindicada, sendo composto pelo código do país, ano de 

depósito (quatro dígitos) e uma sequência de números de até sete dígitos. Alguns 

documentos da Espacenet contem “X” após o código do país, isso acontece para 

registros que o número original da patente é desconhecido. É permitida a busca de 

no máximo 10 termos com o número de prioridade separado pelo operador 

booleano OR e sem truncamento de termos de busca. Neste campo, também é 

possível recuperar patentes apenas pelo código de país; 

f) data de publicação (publication date): é a data da primeira publicação do pedido de 

patente, sendo adotados os formatos: yyyymmdd, yyyy-mm-dd, dd/mm/yyyy, 

dd.mm.yyyy. Para este campo, é possível a utilização do operador booleano OR e 

são aceitos, no máximo, 10 termos de busca. Além disso, é possível estabelecer 

buscas em um intervalo de tempo com o uso dos símbolos dois pontos (ex.: 

2000:2009), vírgula (ex.: 2000,2009), ou espaço entre duas data entre aspas (ex.: 

“2000 2009”), para estes exemplos, são recuperados documentos de patentes com 

a primeira data de publicação do pedido entre 01 de janeiro de 2000 e 31 de 

dezembro de 2009; 

g) depositante(s) (applicant(s)): é a pessoa ou organização que fez o depósito do 

pedido da patente, podendo ser ou não o inventor da mesma. Para uma patente é 

possível que tenha mais de um depositante e o formato do nome para pessoa é 

sobrenome e primeiro nome entre aspas (ex.: “Costa Maria”) e o formato do nome 

para organizações é composto por todas as palavras que compõem o nome da 
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mesma entre aspas (Ex.: “Universidade de Sao Paulo”), sem a utilização de tremas 

ou acentos nas palavras e é possível a utilização dos operadores booleanos, 

truncamento dos termos de busca. Este campo de busca recupera nomes 

padronizados pela Espacenet e sem padronização e são recuperados apenas nomes 

que utilizam o alfabeto ocidental; 

h) inventor(es) (inventor(s)): é a pessoa descrita no pedido de patente como inventor, 

podendo ser também o depositante. É permitido que tenha mais de um inventor 

para um pedido de patente e o formato do nome para pessoa é sobrenome e 

primeiro nome entre aspas (ex.: “Costa Maria”) sem a utilização de tremas ou 

acentos nas palavras e é possível a utilização dos operadores booleanos e 

truncamento dos termos de busca; 

i) Classificação Européia (European Classification – ECLA): este sistema de 

classificação apresenta formato hierárquico composto por seções, classes, 

subclasses, grupos e subgrupos, sendo mais detalhado que a CIP. É possível 

utilizar asterisco (*) para buscas no nível de subgrupos e operadores booleanos e 

são aceitos no máximo 10 termos de busca neste campo; 

j) Classificação Internacional de Patente (International Patent Classification – IPC): 

esta classificação é composta por uma letra designando a seção, dois dígitos 

referentes à classe, uma letra referente à subclasse, um número (um a três dígitos) 

referente ao grupo seguido por barra “/” e o subgrupo. A busca neste campo não 

aceita espaços em branco e nem asteriscos (*). É permitido o uso dos operadores 

booleanos e são aceitos no máximo 10 termos neste campo de busca.  

 

 Na busca avançada na Espacenet não é possível a utilização de operadores booleanos 

entre campos de busca, este recurso é limitado aos termos de busca dentro de alguns campos. 

 Para realizar a busca por número (Figura 4.15), após a escolha da base de dados, deve 

ser inserido no campo number o número de depósito, publicação ou prioridade, com ou sem o 

código indicativo de país, ou o NPL number (número de documento de literatura não-patente). 

 A busca por número aceita o emprego de operadores booleanos e são aceitos no 

máximo 10 termos de busca, esse tipo de busca é solicita quando se tem um número, porém 

não sabe se é depósito ou publicação ou prioridade. 
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Figura 4.15 – Página de busca por número da Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

A opção de busca por classificação é feita na ECLA e oferece a possibilidade de 

buscar a classificação utilizando-se palavras-chave, identificar a descrição para um símbolo 

de classificação através de campo de busca disponível nesta modalidade e acessar a 

classificação usando o índice (Figura 4.16). 

 
Figura 4.16 – Busca de código da Classificação Européia na Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
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Ao efetuar a busca por classificação, são apresentados os resultados pertinentes e 

dentre eles, é destacado os que são mais pertinentes. Isto pode ser observado na tela de 

resultados, do lado esquerdo da classificação a ilustração de caixinhas, sendo que quanto mais 

caixinhas constarem para uma classificação, mais relevante ela é considerada para a busca por 

classificação efetuada (Figura 4.17). 
 

Figura 4.17 – Relevância do resultado da busca por classificação na Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

A Derwent Innovations Index permite maior versatilidade na composição de 

expressões de busca, por exemplo, utilização do campo de busca referente ao resumo 

combinado pelo uso do operador booleano “OR” ao campo de busca Classificação 

Internacional de Patente. Porém as busca elaboradas na Espacenet puderam ser aplicadas na 

Derwent Innovations Index. Sendo assim, a Derwent Innovations Index atende melhor às 

necessidades de quem pretende realizar análise de patentes. 

 

4.1.7 Operadores booleanos 

• Derwent Innovations Index 

Na Derwent Innovations Index podem ser feitas buscas utilizando os operadores 

booleanos AND, OR e NOT entre cada termo de busca e/ou AND, OR e NOT entre cada 

campo. 

O operador booleano AND é usado para buscar um termo e outro termo, por exemplo: 
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a) cabelo AND pele; 

b) cabelo AND pele AND unha; 

 

O operador booleano AND também pode ser utilizado entre campos de busca, por 

exemplo, efetuar uma busca por assunto e Classificação Internacional de Patentes. 

Para buscar registros contendo um termo ou outro termo, é utilizado o operador 

booleano OR, por exemplo: 

a) cabelo OR pele; 

b) cabelo OR pele OR unha; 

 

O operador booleano OR é usado entre campos de busca, como por exemplo, pode-se 

recuperar registros de patentes numa busca efetuada por assunto ou Classificação 

Internacional de Patentes. 

E por último, o operador booleano NOT que serve pra excluir registros contendo 

certos termos. Exemplo: 

a) pele NOT unha (recupera registros contendo pele, mas exclui aqueles que contem 

unha). 

 

Além disso, podem ser elaboradas expressões combinando operadores booleanos entre 

termos de busca e entre campos de busca (Figura 4.18). Para isso, é empregado o uso de 

parênteses (), que executa primeiramente a termos entre os parênteses. Por exemplo: 

a) (cabelo AND pele) NOT unha (recupera registros contendo cabelo e pele, mas 

exclui aqueles contendo unha). 

 
Figura 4.18 – Operadores booleanos da Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
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• Espacenet 

A Espacenet, de modo semelhante, reconhece os operadores booleanos AND (recupera 

um termo e outro termo), OR (recupera um termo ou outro termo) e NOT (exclui registros 

contendo certos termos). Na Espacenet podem ser utilizados no máximo 19 operadores 

booleanos por página de busca e no máximo nove operadores por campo de busca. 

Conforme o Escritório Europeu de Patente (2011) o operador booleano NOT não pode 

iniciar uma busca, ele deve estar sempre posicionado após algum outro termo. AND é o 

operador padrão para os campos de busca título, resumo, inventor, depositante, ECLA e CIP e 

OR é operador padrão para os campos de busca número de publicação, data de publicação, 

número de depósito e número de prioridade, não sendo necessário digitar os operadores 

padrões, pois os campos de busca já reconhecem automaticamente o operador adequado 

(Quadro 4.3). 

Quadro 4.3 – Operadores padrões da Espacenet  
Title AND 
Abstract AND 
Publication number OR 
Application number OR 
Priority number OR 
Publication date OR 
Applicant AND 
Inventor AND 
ECLA AND 
IPC AND 

Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
 

Entre os campos de busca na Espacenet não é possível utilizar diversos operadores, 

sendo já determinado o uso de AND. 

Assim como na Derwent Innovations Index, a Espacenet aceita o emprego de 

expressões de busca com o uso de operadores booleanos e parênteses “()”. A busca é iniciada 

pelos termos entre parênteses.  

Por este critério recomenda-se o uso da base de dados Derwent Innovations Index que 

permite o emprego de operadores booleanos tanto entre termos de buscas quanto entre campos 

de buscas, o que é uma limitação para a Espacenet. 

 

 

 

 



117 
 

4.1.8 Truncamento 

• Derwent Innovations Index 

A Derwent Innovations Index (2011) aceita o emprego de caracteres ou símbolos para 

truncar termos de busca, sendo: 

a) asterisco (*): para grupos ou nenhum caractere. Exemplo: escola* recupera escola, 

escolas, escolar, escolaridade, dentre outras possiblidades; 

b) ponto de interrogação (?): representa um caractere único. Exemplo: Sou?a recupera 

Souza e Sousa; 

c) cifrão ($): representa nenhum ou um caractere. Exemplo: car$o representa caro e 

carro. 

 

Porém, de acordo com a Derwent Innovations Index há algumas regras para o 

truncamento de termos nesta base de dados: 

a) não usar símbolos para truncamento após caracteres especiais (&#@), pontuação e 

para busca no campo de data de publicação; 

b) é permitido o uso do cifrão ($) num termo entre aspas (“ ”), como por exemplo, 

“car$o amigo”; 

c) ser cauteloso com o uso do cifrão ($) e ponto de interrogação (?) em palavras que 

possuem hífen ou apóstrofo na ortografia; 

d) podem ser usados no máximo 30 símbolos para truncamento numa página de busca. 

 

• Espacenet 

A Espacenet permite o uso de símbolos para truncamento dos termos de busca nos 

campos título, título ou resumo, inventor ou depositante, sendo: 

a) asterisco (*): representa um grupo de caracteres; 

b) ponto de interrogação (?): representa nenhum ou um caractere; 

c) jogo da velha (#): representa um caractere. 

 

Conforme o Escritório Europeu de Patente (2011), para os campos de busca número de 

depósito, número da prioridade e número de publicação a entrada pode ser feita pelo código 

do país, por exemplo, BR ou US. Além disso, para a Classificação Européia é permitido o uso 

do asterisco (*) após o código de classificação completo e para a Classificação Internacional 

de Patentes não é feto o uso de nenhum caractere, por exemplo, a busca pode ser feita por 

A61 ou A61K se quiser ser mais específico. 
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A Espacenet aplica algumas regras para o uso de símbolos de truncamento, que são: 

a) símbolos para truncamento não podem ser seguidos por caracteres alfanuméricos; 

b) o ponto de interrogação (?) e jogo da velha (#) devem ser precedidos por pelo 

menos dois caracteres alfanuméricos e podem ser utilizados no máximo três símbolos para 

truncar um termo (ex.: so???) e, caso seja precedido por três caracteres alfanuméricos então 

podem ser empregados até sete símbolos de truncamento num termo (ex.: pap???????); 

c) o asterisco (*) deve ser precedido por pelo menos três caracteres alfanuméricos. 

 

Assim, para a formulação de buscas com vários termos a Derwent Innovations Index é 

a base de dados mais adequada, já que possibilita o truncamento de até 30 termos numa 

página de busca.  

 

4.1.9 Disponibilização do documento original 

• Derwent Innovations Index 

A Derwent Innovations Index mantém acordo com a maioria dos escritórios de 

patentes, que a permite hospedar os documentos originais em seu servidor e sendo assim 

prove acesso ao documento original para aquelas patentes de procedência destes escritórios 

conveniados. Como exemplo, não há acordo com o INPI, por isso a Derwent Innovations 

Index não disponibiliza o acesso ao documento original das patentes brasileiras, enquanto que 

o documento original está disponível para as patentes do USPTO, da WIPO, do EPO dentre 

outras. 

Para ter acesso ao documento original basta clicar em Original na página de registros 

bibliográficos da Derwent Innovations Index e será feito o carregamento do documento.     

 

• Espacenet 

A Espacenet disponibiliza o documento original da maioria das patentes em formato 

.pdf e em alguns casos dá acesso ao documento original de patentes correspondentes para 

navegar, imprimir e baixar o conteúdo (Figura 4.19).   

De acordo com o Escritório Europeu de Patentes (2011) no caso de documentos de 

patentes européias com o código de país “EP” e documentos de patentes internacionais com o 

código de país “WO” com no máximo 500 páginas é permitido baixar seguindo as instruções 

para esta finalidade e se forem mais de 500 páginas, deverão ser baixadas página por página. 

No caso de patentes de outros países, o documento para baixar deverá conter no máximo 250 

páginas. 
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Figura 4.19 – Documento de patente original na Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

 A disponibilização de texto de patentes na íntegra melhorou bastante na Derwent 

Innovations Index nos últimos meses, mas ainda não estão disponíveis documentos de alguns 

países, entre eles o Brasil. Já na Espacenet, há disponibilidade maior de texto na íntegra, 

inclusive das patentes do Brasil. Por este critério, é recomendada a utilização da Espacenet, 

embora o histórico de atualização recente da Derwent Innovations Index permite supor que 

em breve ela terá cobertura semelhante à da Espacenet. 

 

4.1.10 Registro da patente 

• Derwent Innovations Index 

A Derwent Innovations Index adota um padrão para disponibilizar as informações dos 

registros de patentes na base de dados. Podem ser exibidos os seguintes campos: título 

(reescrito pela Derwent Innovations Index), número da patente, inventor, nome e código do 

depositante, número de acesso principal da Derwent, patentes citadas pelo 

inventor/examinador, citação de patentes, artigos citados pelo inventor/examinador, resumo 

(reescrito pela Derwent Innovations Index), foco tecnológico/extensão do resumo e acesso 

para a documentação do resumo (Figura 4.20). 
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Figura 4.20 – Dados bibliográficos de patente na Derwent Innovations Index – parte 1 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 
Figura 4.21– Dados bibliográficos de patente na Derwent Innovations Index – parte 2 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
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A inclusão de desenhos na patente é opcional, porém quando está disponível para o 

documento original, este é inserido no registro bibliográfico da Derwent Innovations Index. 

Além desses campos, constam a Classificação Internacional de Patentes, classificação 

da Derwent, código manual da Derwent, detalhes da patente, detalhes do depósito, detalhes 

adicionais do depósito, informação da prioridade do pedido e data, estados designados, campo 

de busca e o documento original quando disponível (Figura 4.21). 

 

• Espacenet 

O padrão adotado pela Espacenet para disponibilizar as informações dos registros de 

patentes na base de dados consiste em: título, resumo, número de publicação, data de 

publicação, inventor e depositante, Classificação internacional de Patente (CIP), Classificação 

Européia (ECLA), número de depósito, número de prioridade, INPADOC família de patente, 

documentos de citação, documentos citados, desenhos, documentos “also published as”, 

descrição, reivindicações, documento original e INPADOC status legal (Figura 4.22) 

 
Figura 4.22 – Dados bibliográficos de patente na Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

A Derwent Innovations Index apresenta os dados bibliográficos bem arranjados para 

visualização, porém o título e o resumo da patente foram reescritos pelos especialistas da 

Derwent Innovations Index, podendo ser diferentes do título e resumo do documento original 

da patente, portanto para buscas em que devem ser considerados estes dois campos com 
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precisão em relação ao documento original da patente é recomendado o uso da base de dados 

Espacenet. 

 

4.1.11 Famílias de patente 

• Derwent Innovations Index 

Ao realizar uma busca na Derwent Innovations Index, no registro bibliográfico da 

patente constam todas as patentes de uma família listadas pelo número da patente, sendo que 

o registro bibliográfico corresponde a todas as patentes de uma mesma família, pois estão 

todas agrupadas neste mesmo registro (Figura 4.23). 

 

Figura 4.23 – Famílias de patente na Derwent Innovations Index 

  
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

• Espacenet 

As informações sobre famílias de patente disponíveis na Espacenet estão sob a 

responsabilidade do EPO através da base de dados INPADOC que contem as informações 

sobre famílias de patentes e status legal da patente. 

Na página de resultados da Espacenet, ao selecionar o registro de uma patente é 

possível ter acesso às informações sobre famílias de patentes, junto ao link “INPADOC patent 

family” que lista todas as patentes (Figura 4.24). Além disso, nos dados bibliográficos do 

registro da patente há um item chamado “Also publised as” que são todos os documentos que 

tem a mesma prioridade e na Espacenet cada registro de patente de uma família é contado 

individualmente nesta base de dados. 
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Figura 4.24 – Famílias de patente na Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

Para este critério recomenda-se o uso da Derwent Innovations Index, pois apresenta a 

informação da família no registro da patente que é baixado para análises bibliométricas 

diferentemente da Espacenet que não faz esta distinção no registro baixado em xls. As 

famílias de patente agrupam patentes sob um mesmo número de prioridade e são úteis para 

identificar países de depósito da patente, patentes relacionadas à mesma invenção, etc. 

 

 

4.1.12 Situação legal da patente 

• Derwent Innovations Index 

A Derwent Innovations Index apresenta no registro bibliográfico da patente os 

detalhes da situação e condição do documento nos campos patent details, applications details, 

further application details, priority application information and date e designed states. 
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• Espacenet 

A Espacenet prove acesso a informações sobre a situação legal e todos os processos 

relativos ao documento de uma patente e depósito de patente por meio do INPADOC legal 

status, que é disponibilizado para a maioria dos registros de patentes indexados na Espacenet. 

 

Para este critério recomenda-se o uso da Espacenet, pois apresenta informação com 

acesso sem custos  e cobertura ampla sobre a situação jurídica de patentes por meio da base de 

dados INPADOC. 

 

4.1.13 Citações 

• Derwent Innovations Index 

Na Derwent Innovations Index as citações podem ser verificadas na página dos 

registros bibliográficos da patente, sendo as citações de patentes, patentes citadas pelo 

examinador e/ou inventor e artigos citados pelo examinador e/ou inventor (Figura 4.25). 

 
Figura 4.25 – Citações na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

Ao clicar no número corresponde às citações de patentes aparece uma lista contendo 

os registros bibliográficos que fazem citação a esta patente em específico que estão indexadas 

na Derwent Innovations Index, pois a busca por citação de patentes é feita a partir de patentes 

que já estão indexadas na Derwent Innovations Index. 

As patentes citadas pelo examinador e/ou inventor, conforme Figura 4.26, são 

apresentadas em uma lista na qual pode haver uma patente vigente com demais patentes 

atreladas, ou seja, a patente vigente é a mais atual do processo todo e patentes atreladas são 
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aquelas mais antigas que fazem parte do processo e podem ter sido substituídas ou sofrido 

alterações, etc. 

Figura 4.26 – Patentes citadas pelo examinador e/ou inventor na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

Para os artigos citados pelo examinador e/ou inventor, a Derwent Innovations Index 

mostra a lista com todos os artigos, porém para aqueles que estão indexados na Web of 

Science há um link para acesso direto, para que tem assinatura desta base de dados. 

 

• Espacenet 

A Espacenet apresenta lista com citação de patentes e os documentos citados, que 

podem ser patentes ou outros tipos de documentos desde que estejam classificados pela 

Classificação Européia e/ou foram citados em algum relatório produzido pelo EPO (Figura 

4.27).  
 

Figura 4.27 – Citações de documentos na Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
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Sendo assim, a Derwent Innovations Index é mais recomendável neste critério 

abordado, pois apresenta lista mais completa de artigos e patentes citadas, além de permitir 

acesso ao conteúdo destes documentos que estão indexados na Derwent Innovations Index 

e/ou Web of Science para usuários que tenham assinatura destas bases de dados. 

 

4.1.14 Limite de resultados para acesso 

• Derwent Innovations Index 

A Derwent Innovations Index permite o acesso a 100.000 registros de patentes, que 

são apresentados em 10 ou 25 ou 50 por página, ordenados por um dos seguintes critérios: 

mais recentes, inventores, data de publicação, nome ou código do depositante, número de 

vezes citado e código de classificação da Derwent. 
 

Figura 4.28 – Ajuste das configurações do resultado da Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

Na página de busca da Derwent Innovations Index há uma opção para ajustar as 

configurações do resultado (Figura 4.28), que consiste em escolher o número de registros por 

página em 10, 25 ou 50, ordenação dos resultados em mais recentes, inventores, data de 

publicação, nome ou código do depositante, número de vezes citado e código de classificação 

da Derwent e mostrar ou esconder o painel de refinamento dos resultados. 

A Derwent Innovations Index apresenta sistema e interface de busca semelhante à 

Web of Science, que é um produto de propriedade da mesma empresa responsável pela 

Derwent Innovations Index. Recentemente a Web of Science passou por mudanças que 
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atualmente permite a visualização de todos os registros de busca sem limitação, considerando 

o histórico dessas bases de dados, supõe-se que em breve a Derwent Innovations Index 

também permitirá o acesso a todos os resultados de busca. 

 
• Espacenet 

A base de dados Espacenet disponibiliza o acesso apenas aos 500 primeiros registros 

de patentes obtidos por uma busca que pode resultar em até no máximo 100.000 registros. Na 

lista de resultados constam até 15 registros no modo expandido ou até 30 no modo resumido 

por página e se a busca feita na Espacenet retornar menos que 500 registros, eles podem ser 

ordenados, crescente ou decrescente, em data de atualização, data de prioridade, inventor, 

depositante ou classificação européia (Figura 4.29). 

 
Figura 4.29 – Lista de resultados de busca na Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

Considerando a diferença significativa entre o numero de registros permitidos para 

visualizar em cada uma destas bases de dados, recomenda-se o uso da Derwent Innovations 

Index que prove acesso a 100.000 registros enquanto que na Espacenet é possível visualizar 

apenas os 500 primeiros registros. 

 

4.1.15 Salvamento e exportação dos resultados 

• Derwent Innovations Index 

Para salvar e exportar os resultados na Derwent Innovations Index, algumas etapas 

devem ser seguidas. Primeiro, selecionar registros na página de resultados ou selecionar todos 
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os registros da página ou selecionar registros dentre de um limite, por exemplo, do um ao 500 

(podem ser selecionados 500 por vez). É importante destacar que a Derwent Innovations 

Index permite o salvamento dos 100.000 registros visualizados, desde que o salvamento seja 

feito de 500 em 500 registros. Em seguida, escolher entre registros com número da patente, 

título, depositantes, inventores e adicionalmente o resumo ou registro completo da patente e, 

por fim, escolher a forma para salvar e exportar os registros para ferramentas de gestão de 

referências como EndNote, EndNote Web, ProCite, Reference Manager, RefWorks, Sente, 

Biblioscape. Além destas, os registros podem ser salvos em HTML, texto simples, tab-

delimited para Windows ou Macintosh (Figura 4.30).  

 

Figura 4.30 – Exportação de registros de busca na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

As expressões de buscas efetuadas da Derwent Innovations Index podem ser salvas no 

servidor da Web of Knowledge (é necessário estar cadastrado e efetuar login para esta ação) 

ou no próprio computador do usuário a partir da página referente ao histórico de busca da 

Derwent Innovations Index (Figura 4.31). Para tratamento bibliométrico dos dados em 

softwares como o VantagePoint por exemplo, o formato xls é o mais adequado. 
 

Figura 4.31 – Salvamento do histórico de busca na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
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Para abrir o histórico de busca, o acesso é feito em “Open Saved History” que permite 

abrir o histórico salvo no servidor da Web of Knowledge ou carregar e abrir o arquivo salvo 

no computador do usuário. 

 

• Espacenet 

Para exportar lista de resultados da Espacenet, os registros tem que ser selecionados 

em modo expandido ou resumido e clicar no formato .cvs ou .xls, página por página e, há 

recurso para baixar em formato .pdf a folha de rosto do documento de patente (primeira 

página), quando houver, clicando em “Download covers”. Além disso, clicando na estrela ao 

lado de cada registro é possível adicioná-lo em uma lista pessoal de patentes que armazena no 

máximo 100 registros e expira após um ano sem usar e os registros podem ser exportados do 

mesmo modo que ocorre com a lista de resultados (Figura 4.32). Assim é possível salvar 15 

registros por vez, quando visualizados na exibição extendida, ou 30 registros por vez, quando 

na visualização compacta, até 100 registros por vez, desde que esses 100 sejam selecionados 

um a um. Em qualquer dos casos o limite de recuperação é de 500 registros visualizados. 

 

Figura 4.32 – Lista pessoal de patentes na Espacenet 

 
Fonte: ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 

 

Para este critério, a Derwent Innovations Index é apontada com base de dados mais 

adequada para o salvamento e exportação dos dados, por dois motivos principais: 
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primeiramente o número de registros que podem ser visualizados (100.000 para a Derwent e 

apenas 500 para a Espacenet) e, por segundo, o modo de salvamento na Derwent é muito mais 

prático e rápido. 

 

4.1.16 Refinamento dos resultados 

• Derwent Innovations Index 

O refinamento de resultados de busca da Derwent Innovations Index pode ser feito 

pela área temática, nome ou código dos depositantes, inventores, Classificação Internacional 

de Patente, código de classificação da Derwent e código manual da Derwent. Após clicar em 

“more options/value” são apresentados os 100 primeiros itens que podem ser selecionados 

para refinar ou excluir, ordenados pela contagem de registros ou ordem alfabética (Figura 

4.33). 

 
Figura 4.33 – Refinamento dos resultados de busca na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

• Espacenet 

A Espacenet não disponibiliza este recurso para refinamento de resultados de busca. 

Sendo assim, é recomendado o uso da Derwent Innovations Index para esta finalidade. 
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4.1.17 Combinação dos resultados de busca 

• Derwent Innovations Index 

A Derwent Innovations Index dispõe de recurso para combinar os resultados de uma 

busca, ou seja, se foi executada uma busca x e outra busca y, é permitido estabelecer a relação 

entre resultados com o auxílio dos operadores booleanos and, or e not, e também há opção 

para exclusão de resultados (Figuras 4.34 e 4.35). 

 

Figura 4.34 – Acesso ao histórico de busca da Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 
 

Figura 4.35 – Combinação de resultados de busca na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

• Espacenet 

A Espacenet não disponibiliza este recurso para combinação dos resultados de busca. 

Sendo assim, é recomendado o uso da Derwent Innovations Index para esta finalidade. 
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4.1.18 Análise dos resultados 

• Derwent Innovations Index 

A análise de resultados é um recurso oferecido pela Derwent Innovations Index para 

analisar os resultados de uma busca efetuada nesta mesma base de dados. A análise consiste 

na elaboração de listas (rankings) de um dos seguintes elementos dos registros bibliográficos 

resultantes da busca por vez: nome ou código do depositante, inventor, Classificação 

Internacional de Patentes, código de classificação da Derwent, código manual da Derwent e 

áreas temáticas. A análise dos resultados é feita para até 100.000 registros, mas são 

apresentados no máximo os 500 primeiros elementos ordenados pelo número de registros em 

que ocorrem ou ordem alfabética, além disso, podem ser excluídos registros não pertinentes 

para análise (Figuras 4.36 e 4.37). A partir das listas resultantes é possível restringir a busca a 

sub-conjuntos para exibição dos registros e de novas listas. Este recurso é particularmente 

interessante para a elaboração de indicadores bibliométricos de patentes quando não se dispõe 

de software específico e está ao alcance de todos os usuários da base de dados Derwent 

Innovations Index. 

 

Figura 4.36 – Acesso à análise de resultados na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
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Figura 4.37 – Análise de resultados na Derwent Innovations Index 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 
 

• Espacenet 

A Espacenet não disponibiliza este recurso para análise de resultados. 

 

Para este recurso de análise de resultados é recomendado o uso da Derwent 

Innovations Index já que não foi possível estabelecer comparação com a Espacenet, pois não 

disponibiliza este tipo de recurso.  

Por fim, com base nos 18 critérios adotados para avaliação da Derwent Innovations 

Index e Espacenet, foi elaborado o Quadro 4.4. 

Portanto a Derwent Innovations Index é considerada melhor na maioria dos critérios 

apontados e para a finalidade de uso de base de dados de patentes para análise bibliométrica, a 

Derwent Innovations Index é recomendada devido, principalmente, aos meios de pesquisa e 

recuperação da informação, porém, para análise de patentes de determinados países, devido à 

cobertura geográfica, a Espacenet é indicada pois apresenta a área de cobertura mais ampla 

contemplando patentes de países que não são cobertos pela Derwent Innovations Index. 
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Quadro 4.4 – Critérios adotados para avaliação da Derwent Innovations Index e Espacenet 
Critério D E 

Acessibilidade   
Área de cobertura   
Período de abrangência   
Atualização da informação   
Suporte ao usuário   
Meios de pesquisa e recuperação da informação   
Operadores booleanos   
Truncamento   
Disponibilização do documento original   
Registro da patente   
Famílias de patente   
Situação legal da patente   
Citações   
Limite de resultados para acesso   
Salvamento e exportação dos resultados   
Refinamento dos resultados   
Combinação dos resultados de busca   
Análise dos resultados   

Fonte: THOMSON REUTERS, 2011; ESCRITÓRIO EUROPEU DE PATENTE, 2011. 
Nota: quadro elaborado pela autora com base na fonte citada. 

 

De modo resumido, pode-se dizer que: 

• a Derwent Innovations Index permite a elaboração de expressões de  busca bem 

elaboradas, agrupa patentes de uma mesma família em um único registro e aceita a 

combinação dos resultados de busca, o refinamento e análise dos resultados; 

• a Espacenet oferece acesso gratuito, período de abrangência e cobertura geográfica 

amplos, limitação na formulação de busca e limite para acesso e exportação dos registros; 

• a Derwent Innovations Index e Espacenet subsidiam a construção de indicadores 

tecnológicos; 

 

4.2 Recuperação da informação na Derwent Innovations Index e seu uso 

para análise bibliométrica de patentes 

 
Foram aplicadas duas estratégias de busca na base de dados Derwent Innovations 

Index, no dia 18 de dezembro de 12 de 2011 resultando em mais de 100.000 registros de 

patentes sobre nanotecnologia e 44.170 registros de patentes sobre cosméticos e produtos de 

higiene pessoal, conforme consta nas Figuras 4.38 e 4.39. Inicialmente, havia o propósito de 

testar as bases de dados Derwent Innovations Index e a Espacenet para recuperar patentes 

sobre aplicações da nanotecnologia em cosméticos e produtos para higiene pessoal, porém, 
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devido às limitações da Espacenet não foi possível aplicar a expressão de busca formulada 

para esta finalidade, sendo utilizada apenas a base de dados Derwent Innovations Index 

 
Figura 4.38 – Resultado de busca de patentes sobre nanotecnologia na Derwent Innovations Index no 

período de 2000 a 2011 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 
Figura 4.39 – Resultado de busca de patentes sobre cosméticos e produtos de higiene pessoal na 

Derwent Innovations Index no período de 2000 a 2011 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
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A partir das patentes recuperadas por meio destas estratégias de busca, foi feita a 

combinação dos resultados, o que resultou em 2.041 patentes sobre aplicações da 

nanotecnologia no desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal como 

mostram as Figuras 4.40 e 4.41. 

 

Figura 4.40 – Histórico de busca da Derwent Innovations Index 

Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
 

Conforme proposto pela metodologia desta pesquisa, foi possível realizar a análise dos 

documentos de patentes sobre o setor de cosméticos e produtos para higiene pessoal com 

aplicações da tecnologia “nano” para contribuir com estudos em inteligência competitiva, 

utilizando o software VantagePoint. 
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Figura 4.41 – Combinação de resultados de buscas de patentes sobre nanotecnologia e cosméticos e 
produtos para higiene pessoal na Derwent Innovations Index no período de 2000 a 2011 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 
 

4.2.1 Análise das patentes sobre aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento de 

cosméticos e produtos para higiene pessoal 

O número de depósitos de patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 

desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal aumentou consideravelmente 

a partir do ano de 2002 e, isso se deve às medidas tomadas, programas e investimentos em 

pesquisa em nanotecnologia principalmente nos países desenvolvidos. 

 

Figura 4.42 – Número de depósitos de documentos de patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 
desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal no período entre 2000 e 2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
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Conforme a Figura 4.42, observa-se um crescimento lento entre os anos de 2000 a 

2001, porém no período de 2001 a 2005 houve um crescimento expressivo no número de 

documentos de patentes, que se manteve estável até o ano de 2008. Para 2009, houve uma 

queda que, previamente, é justificada pelos documentos de patentes que ainda não foram 

indexados pela base de dados Derwent Innovations Index. 

Em comparação com os depósitos de patentes em nanotecnologia (Figura 4.43) 

percebe-se uma diferença entre o crescimento a partir do ano de 2005, que segue em 

crescimento para estas patentes, enquanto que, de modo diferente, os depósitos de patentes em 

nanotecnologia aplicada a cosméticos e produtos para higiene pessoal, não apresenta nenhum 

crescimento para este período.    

 
Figura 4.43 – Número e taxa de crescimento anual no patenteamento em nanotecnologia para o 

período 1990 a 2008 

 
Fonte: MILANEZ, 2011. 

 

No período de 2000 a 2009 observa-se que os Estados Unidos da América e França 

são líderes em depósitos de patentes sobre aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento 

de cosméticos e produtos para higiene pessoal em nível global assim como também em 

patentes depositadas no Brasil (Figuras 4.44 e 4.45). Em abrangência mundial, os Estados 

Unidos da América e a França são seguidos pela Coréia do Sul, Japão, China, Alemanha com 

um número significante de depósitos.  
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Figura 4.44 – Países prioridade dos documentos de patente sobre aplicações da nanotecnologia no 
desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal no período entre 2000 e 2009 

 
 

Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
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Figura 4.45 – Países de origem dos documentos de patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 
desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal depositados no Brasil no período entre 

2000 e 2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011.  

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

Por outro lado, há que se considerar que em relação à divisão por continentes, a Ásia é 

responsável por 39% dos 2.041 documentos de patentes, sendo que os principais depositantes 

deste continente a Coréia do Sul, Japão e China. A Europa possui 31,7%, a América 22,6% e 

a Oceania apenas 0,5% destes documentos de patentes. Além disso, 5,6% dos 2.041 

documentos de patentes recuperados foram depositados pelo EPO e 0,4% pelo WIPO (Figura 

4.46). 

 

Figura 4.46 – Porcentagem do número de depósitos de patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 
desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal no período entre 2000 e 2009 por 

continente 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011; WIKIPEDIA, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
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Dentre os 10 principais titulares de patentes sobre nanotecnologia aplicada no 

desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal, a L´Oréal, empresa de 

origem européia que desenvolve pesquisa avançada em cosméticos, é líder absoluta em 

titularidade destas patentes. A BASF, empresa química alemã, ocupa a 2ª posição e a coreana 

Amore Pacific a 3ª posição, conforme Figura 4.47. Além destas, a Procter & Gamble, empresa 

americana de bens de consumo também investe no setor, ocupando a 4ª posição, a japonesa 

Fuji Film e a alemã Henkel 5ª e 6ª posição, respectivamente.  

 

Figura 4.47 – Dez principais titulares de patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 
desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal no período entre 2000 e 2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

Dentre os 10 principais titulares, além de empresas privadas, há como titular destas 

patentes o instituto de pesquisa francês Centre National de la Recherche Scientifique – CNRS 

que atua com projetos em nanociência e nanotecnologia. 

Considerando as patentes de cosméticos e produtos para higiene (sem aplicações da 

nanotecnologia) em busca realizada na Derwent Innovations Index e resultados analisados por 

código de depositante no período de 2000 a 2009 (Figura 4.48), tem-se que a L’Oréal é líder 

em depósitos destas patentes seguida pela Kao Corporation que é uma industria japonesa de 

produtos para higiene pessoal, produtos de limpeza e produtos químicos e a Shiseido, empresa 

cosmética japonesa. É seguida também pelas empresas Henkel, Procter and Gamble, Unilever, 

Kose, Amore Pacific, Pola Chemical, Beiersdorf, Lion Corporation, Galderma, BASF, 

Kanebo, Colgate, Wella dentre outras. 
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Sendo assim pode se afirmar que a L’Oréal é a empresa líder em depósitos de patentes 

sobre aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento de cosméticos e produtos para 

higiene pessoal assim como em patentes de cosméticos e produtos para higiene pessoal, 

porém há diferenças entre as demais empresas depositantes, como por exemplo a Kao 

Corparation e a Shiseido. 

 

Figura 4.48 – Análise dos resultados na Derwent Innovations Index com os principais depositantes de 
patentes (código) sobre cosméticos e produtos para higiene pessoal no período entre 2000 e 2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

 

Conforme o Quadro 4.4, os códigos dos principais depositantes se referem às 

empresas: 
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 Quadro 4.5 – Código e nome dos principais depositantes 

Códigos Nome 
OREA-C L’Oreal 
KAOS-C Kao Corporation 
SHIS-C Shiseido 
HENK-C Henkel 
PROC-C Procter & Gamble 
UNIL-C Unilever 
KOSJ-C Kose Corporation 
AMOR-C Amore Pacific 
POKK-C Pola Cosmetics 
BEIE-C Beiersdorf 
LIOY-C Lion 
GLDS-C LG Household and Healthcare 
BADI-C BASF 
KANE-C Kanebo 
COLG-C Colgate 
HOYU-N Hoyu 
COGI-C Cognis 
MAND-N Mandom 
NOEV-C Noevir 
KOCO-N Kolmar Cosmetics 
WANG-I Wang (Individual) 
JOHJ-C Johnson & Johnson 
WELA-C Wella 
MARU-N Maruzen Seiyaku 
NIME-N Nippon Melanine 

Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 
Nota: quadro elaborado pela autora com base na fonte citada. 

 

Para o período de 2000 a 2009, a L’Oréal se manteve como líder em titularidade de 

patentes sobre aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento de cosméticos e produtos 

para higiene pessoal em todos os anos, embora tenha havido uma queda muito grande no 

número de patentes desde 2004 até 2007, com posterior retomada em ritmo lento. O maior 

número de depósitos de patentes da BASF se deu em 2007 e da Amore Pacific em 2006 e 

2008, o que pode estar atrelado ao aumento do número de depósitos por empresas asiáticas 

em nanotecnologia, dentre elas a coreana Amore Pacific. A Amore Pacific, que no início da 

década tinha número de patentes insignificante frente á L´Oreal, nos anos mais recentes 

atingiu patamar semelhantes de novas tecnologias desenvolvidas, indicando que pode ter-se 

tornado um competidor à altura da L´Oreal em termos de nanotecnologias (Figura 4.49). 
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Figura 4.49 – Número de documentos de patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 
desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal por ano no período entre 2000 e 2009 

da L’Oréal, BASF e Amore Pacific 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

Dentre os principais subdomínios tecnológicos para os documentos de patentes de 

cosméticos e produtos para higiene pessoal com aplicações da nanotecnologia destacam-se 

predominantemente os farmacêuticos-cosméticos e com menor incidência química de base, 

química macromolecular, procedimentos técnicos, materiais-metalurgia, produtos agrícolas e 

alimentares, biotecnologia, engenharia médica, trabalho com materiais e química orgânica 

(Figura 4.50). 
 

Figura 4.50 – Os 10 principais subdomínios tecnológicos para patentes sobre aplicações da 
nanotecnologia no desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal no período entre 

2000 e 2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
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O número de documentos de patentes da L’Oréal, da BASF e da Amore Pacific 

confirma o interesse de empresas européias e asiáticas no desenvolvimento de cosméticos e 

produtos para higiene pessoal com aplicações da nanotecnologia, ambas categorizadas 

principalmente no subdomínio tecnológico Farmacêuticos – Cosméticos (Figura 4.51). 
 

Figura 4.51 – Categorização das empresas L’Oréal, BASF e Amore Pacific nos três principais 
subdomínios tecnológicos para patentes sobre aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento de 

cosméticos e produtos para higiene pessoal no período entre 2000 e 2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

Analisando os documentos de patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 

desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal conforme a Classificação 

Internacional de Patentes é possível afirmar que o principal assunto tecnológico é cosméticos 

ou preparações para higiene pessoal que é representado pelo código de classificação A61K8, 

A61Q19 que se refere às preparações para tratamento da pele, A61Q17 que são preparações 

de barreira e preparações para contato direto com a pele protegendo contra influencias 

externas, por exemplo, raios solares, raios-x ou outras radiações perigosas, materiais 

corrosivos, bactérias ou picadas de inseto, A61P17 que são as drogas para problemas 

dermatológicos e A61Q5 que se refere às preparações para tratamento dos cabelos  (Figura 

4.52). Estes resultados, importantes para o posicionamento de uma empresa frente a seus 

concorrentes, apontam os principais segmentos da indústria de cosméticos em que as 

nanotecnologias podem ter impacto: tratamento de pele (p.e. cremes hidratantes, anti-rugas, 

etc), proteção da pele (p.e. filtros solares), saúde da pele e tratamento de cabelos (p.e. xampus, 

condicionadores e outros). 
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Figura 4.52 – Principais assuntos tecnológicos para patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 
desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal no período entre 2000 e 2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

De modo mais específico, os 15 principais assuntos tecnológicos, conforme a WIPO se 

referem à: 

• A61K8/30: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal contendo 

compostos orgânicos; 

• A61Q19/00: preparações para tratamento da pele; 

• A61K8/19: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal contendo 

compostos inorgânicos; 

• A61K8/72: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal contendo 

compostos orgânicos macromoleculares; 

• A61K8/96: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal contendo 

materiais ou derivados destes, de composição desconhecida; 

• A61K8/02: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal caracterizado 

pela forma física especial; 

• A61K8/97: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal de origem 

vegetal, por exemplo, extratos de plantas; 

• A61Q17/04: preparações tópicas para proteção contra raios solares ou outras 

radiações; preparações tópicas bronzeadoras; 

• A61K8/04: dispersões; emulsões 
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• A61P17/00: drogas para problemas dermatológicos; 

• A61K8/81: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal obtidos por 

reações envolvendo somente ligações insaturadas carbono-carbono; 

• A61Q5/00: preparações para tratamento dos cabelos; 

• A61K8/73: polissacarídeos; 

• A61K8/49: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal contendo 

compostos heterocíclicos; 

• A61K8/06: emulsão. 

 

Os três principais assuntos tecnológicos que se destacam para estes documentos de 

patentes se referem aos cosméticos ou preparações para higiene pessoal contendo compostos 

orgânicos, preparações para tratamento da pele, cosméticos ou preparações para higiene 

pessoal contendo ingredientes inorgânicos, cosméticos ou preparações para higiene pessoal 

contendo compostos orgânicos macromoleculares. 

Para as patentes sobre aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento de 

cosméticos e produtos para higiene pessoal, no período entre os anos de 2000 e 2005 houve 

aumento no número de depósitos de patentes sobre cosméticos ou preparações similares para 

higiene pessoal contendo compostos orgânicos e preparações para tratamento para pele, assim 

como crescimento do número de depósitos de patentes de cosméticos ou preparações 

similares para higiene pessoal contendo compostos inorgânicos entre os anos de 2001 e 2005 

(Figura 4.53). 
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Figura 4.53 – Três principais assuntos tecnológicos para patentes sobre aplicações da nanotecnologia 
no desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal por ano no período entre 2000 e 

2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

Conforme a Figura 4.54, as patentes sobre aplicações da nanotecnologia no 

desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal depositadas pela empresa 

L’Oréal são de cosméticos ou preparações para higiene pessoal contendo compostos 

orgânicos macromoleculares, cosméticos ou preparações para higiene pessoal contendo 

compostos orgânicos, preparações para tratamento dos cabelos. 

Dentre as patentes depositadas pela BASF destacam-se cosméticos ou preparações 

para higiene pessoal contendo compostos orgânicos, preparações tópicas para proteção contra 

raios solares ou outras radiações e preparações tópicas bronzeadoras e, por último, cosméticos 

ou preparações para higiene pessoal contendo ingredientes inorgânicos.  
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Figura 4.54 – Classificação Internacional das patentes da L’Oréal, BASF e Amore Pacific sobre 
aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal no 

período entre 2000 e 2009 

 
Fonte: THOMSON REUTERS, 2011. 

Nota: figura elaborada pela autora com base na fonte citada. 
 

E, quanto às patentes depositadas pela empresa Amore Pacific, os principais assuntos 

tecnológicos são cosméticos ou preparações para higiene pessoal de origem vegetal, 

cosméticos ou preparações para higiene pessoal contendo compostos orgânicos e preparações 

para tratamento da pele. 

Assim, o uso da informação obtida em bases de dados de patentes, neste caso, 

Derwent Innovations Index permitem diversas análises tecnológicas, como estas que foram 

elaboradas por este estudo, dentre outras de acordo com a necessidade e objetivos específicos 

para contribuir com estudos em inteligência competitiva. 
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5 CONCLUSÕES 

  

O procedimento de coleta no processo de inteligência competitiva exige que as 

empresas obtenham informações em diversas fontes que variam conforme a necessidade e 

acessibilidade, por isso, dentre as várias fontes de informações consideradas, as patentes 

oferecem informação de grande relevância, especialmente informação tecnológica para apoiar 

a tomada de decisões e favorecer a empresa alcançar alguma vantagem competitiva, que 

merece ser mais difundida, pois ainda é pouco explorada por estudantes, pesquisadores, 

analistas, profissionais da informação, etc. 

Deste modo, as bases de dados de patentes oferecem acesso às informações contidas 

nos registros das patentes, além de recursos específicos que agregam valor ao produto e/ou 

serviço oferecido. 

O acesso à Espacenet é livre e gratuito e na Derwent Innovations Index o acesso é feito 

mediante assinatura paga. Tanto a área de cobertura quanto o período de abrangência da 

Espacenet são mais amplos que na Derwent Innovations Index o que influencia nos resultados 

de busca de cada uma das bases de dados. No entanto há que se considerar que o número de 

registros de patentes na Derwent Innovations Index tende a ser menor, pois esta base de dados 

agrupa todas as patentes de uma mesma família em um único registro, enquanto que a 

Espacenet apresenta um registro para cada documento de patente, podendo haver para o 

mesmo invento um número grande de registros correspondente aos depósitos nos vários 

países.  

As duas bases de dados são cautelosas em relação à atualização e padronização da 

informação e quanto à recuperação da informação, são disponibilizados recursos de busca 

simples e avançados nos dois casos. 

Os recursos de busca na Derwent Innovations Index permitem a formulação de 

estratégias de busca com chances de obter resultados bem precisos. Na Espacenet há certa 

limitação, principalmente, por adotar o operador AND como padrão entre cada campo de 

busca, excluindo a possibilidade de fazer buscas semelhantes às da base de dados Derwent 

Innovations Index. De modo parecido, as duas bases de dados aceitam o truncamento de 

termos de buscas, embora mais limitado na Espacenet. 

Quanto ao resultado, a Espacenet restringe o acesso aos primeiros 500 registros 

recuperados e a Derwent Innovations Index possibilita o acesso a 100.000 registros e a 

combinação dos resultados de busca, assim como o refinamento e análise dos resultados. A 
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exportação dos resultados é um diferencial entre estas duas bases de dados e é fator decisivo 

para definir o uso da Derwent Innovation Index em estudos envolvendo grande quantidade de 

dados bibliográficos como os estudos bibliométricos. 

A Derwent Innovations Index e a Espacenet disponibilizam na íntegra em formato 

PDF, os documentos da maioria das patentes indexadas, e a Espacenet tem investido em 

desenvolver novas versões com melhorias no layout, nos recursos e funções que puderam ser 

identificadas relevantes a partir do relacionamento com usuários desta base de dados. 

Entre os recursos disponíveis pelas duas bases de dados, embora cada uma apresente 

suas peculiaridades, estão o acesso ao histórico de busca, as famílias de patentes, os 

documentos citados e as citações de patentes, o truncamento, a utilização de operadores 

booleanos entre termos de busca e também entre campos de busca, que no caso da Espacenet, 

é um recurso bem restrito e apenas oferecido pela “smart search”.  

Percebe-se que a Derwent Innovations Index, que é uma base de dados comercializada 

pela empresa Thomson Reuters, oferece recursos que não estão disponíveis ou se estão 

disponíveis não são tão elaborados na Espacenet, sendo esta, uma forma de agregar valor ao 

seu produto e satisfazer necessidades do usuário.  

O acesso às duas bases permite que os dados obtidos na Derwent Innovations Index 

sejam comparados e complementados com os dados disponíveis na Espacenet, como por 

exemplo, em uma busca efetuada na Derwent Innovations Index que apresenta registros de 

patentes brasileiros não há acesso para o documento original destas patentes, porém podem 

ser obtidos na Espacenet. 

Considerando a Derwent Innovations Index e a Espacenet como fontes de informação 

tecnológica, embora cada uma apresente as suas particularidades, é possível extrair 

informações para subsidiar a construção de indicadores por meio da busca e seleção dos 

campos de busca e expressões mais adequados, sendo possível identificar as principais 

empresas atuantes num dado setor e parcerias, os principais países atuantes no setor e os 

mercados potenciais, a evolução tecnológica, dentre outras análises. 

A Derwent Innovations Index possibilita a formulação de buscas bem elaboradas com 

recursos disponíveis para esta finalidade, além de permitir a análise dos resultados, é possível 

também a exportação dos dados para o software VantagePoint.  

Devido a isto, o objetivo secundário deste trabalho que foi gerar indicadores sobre 

aplicações da nanotecnologia em cosméticos e produtos para higiene pessoal subsidiando 

estudos em inteligência competitiva nesse setor da economia, se limitou aos registros de 
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patentes obtidos por buscas na Derwent Innovations Index, pois a Espacenet não suporta o 

mesmo tipo de busca elaborada. 

A busca elaborada na Derwent Innovations Index sobre nanotecnologia combinada a 

cosméticos e produtos para higiene pessoal permitiu a construção de indicadores para este 

setor econômico. Os indicadores permitiram aferir a atuação das empresas asiáticas, 

européias, principalmente francesas e alemãs e americanas como principais depositantes de 

patentes para o setor, com grande destaque para a atuação da empresa cosmética francesa 

L’Oréal, seguida pela alemã BASF e a coreana Amore Pacific, todas tendo como subdomínio 

tecnológico farmacêuticos-cosméticos e dentre os assuntos tecnológicos os que mais 

ocorreram foi cosméticos ou preparações para higiene pessoal contendo compostos orgânicos, 

preparações para tratamento da pele, cosméticos ou preparações para higiene pessoal 

contendo ingredientes inorgânicos, cosméticos ou preparações para higiene pessoal contendo 

compostos orgânicos macromoleculares. 

Porém observou-se o crescimento no número de depósitos de patentes de modo 

diferente ao que ocorreu para nanotecnologia (geral) no mesmo período, no qual enquanto os 

depósitos em nanotecnologia apresentam crescimento para os depósitos de patentes sobre 

aplicações da nanotecnologia no desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene 

pessoal notou-se estagnação a partir do ano de 2005. 

Os registros de patentes obtidos por meio de buscas nas bases de dados permitem o 

desenvolvimento de análises diversas com foco tecnológico de grande relevância para 

elaboração de estudos para dar suporte ao processo de inteligência competitiva nas empresas.   

Do ponto de vista metodológico esta pesquisa de mestrado oferece recomendações 

sobre as características da Derwent Innovations Index e Espacenet para melhor usar os 

recursos oferecidos por cada uma destas bases de dados, assim como otimizar a busca por 

patentes e obter resultados mais precisos que atendam às necessidades informacionais do 

usuário. 

Considerando-se as diferenças entre os recursos oferecidos e as características 

intrínsecas a Derwent Innovations Index e Espacenet, é possível adotar a hipótese desta 

pesquisa, com base nos resultados alcançados, que os estudos em inteligência competitiva 

com ênfase na análise de patentes podem obter melhores resultados com a complementaridade 

dos recursos e benefícios oferecidos por estas bases de dados, no entanto, no caso de uso de 

apenas uma base de dados, a Derwent Innovations Index parece ser a mais indicada na 

maioria dos casos. 
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6 SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

 

Tendo em vista os resultados obtidos por esta pesquisa de mestrado, sugere-se para 

pesquisas futuras: 

 

• avaliar e comparar recursos oferecidos por outras bases de dados de patentes com a 

Derwent Innovations Index e Espacenet; 

• explorar programas de mineração de texto e dados para a construção de indicadores 

tecnológicos a partir do uso de bases de dados de patentes; 

• aprofundar análise de documentos de patentes sobre nanotecnologia aplicada no 

desenvolvimento de cosméticos e produtos para higiene pessoal; 

• validar os resultados obtidos por meio de entrevista e contato com especialistas da 

área; 

• elaborar a construção de indicadores tecnológicos a partir do uso de bases de dados de 

patentes para setores econômicos de importância para o país; 

• estabelecer comparações entre o uso de bases de dados de patentes e bases de dados 

bibliográficas para recuperação de informação tecnológica; 

• realizar estudo estabelecendo comparação entre bases de dados de patentes e outras 

fontes de informação tecnológica. 
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